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Venceremos,1/~or~ue~'a nossa causa é a causa ~o Brasil I 
'·AS TROl'.\S :\ORDESTINAS lTL'ft:\tAMENTE CHE. , 
CADAS, TALYEZ DEYIDO A DESORGANIZAÇÃO 
J.'IE\ITA \'EL DOS SERYICOS FERROYTARIOS, DE. 
SE:\'CONTRO DE TRENS OU QUALQUER OUTRO 
,\NORMAL NA VIAGEM DE RIO A REZENDE, NÃO 
IOGR..\RAI\I SER ALIMENTADAS CONVENIENTE. 
JIENTE N.\:-, PARADAS INTERl\lEDIARIAS. MES. 
:\lO COM O ESTOMAGO .CASTIGADO. OS SOLDA. 
nos PARTEM PAR.\ os CAMPOS DE CONCENTRA. 
(J.O < 0:110 SE TI\ESSEM NA YIAGEM SIDO ALI. 
\lENTADOS CO:\I l\lANJARES SUCCULENTOS". 
( Dll.\1 TELEGR,\l\I!\IA DO GENERAL GóES MON. 
'l EIRO. EXPEDIDO DA FRENTE DE OPERAÇÕES). 

JT.\TIAL\, 8 L.\'S 8 HORAS) - JNTERYENTOR FE. 
T1ERAL - PARAHYBA EMPENHADO EM LUCTA 

O ·s REBELDES de São 
Paulo continuam por 
traz das serranias jul

gnndo. talYez. contar com 
a solidariedade do resto do 

1u is. Certamente utilisan
cln t> radio para a mentira, 
( onscguira111 os politicos' 
do P. H . P. conYencer ás 
r,m::1s militares cstaciona
d:1', no J,:..,1ado ela solidaric
d:uk do nobre c Yaloroso 
Hio Cirande do Sul e ela al
li,a :\finas Gentes. 

,e isso aconl -
(\1. Os (' 'l'tTilo-; rcpublica
;,ns aperl:1111 o cêrco, to-
mam posi(iit:s e os defen
sor(·<; do criminoso movi-

1 El\1 O 22." n. C. A VAN('ADO El\l TERRE~O INGRA. 
TO, PROGREDI. 'DO PAL!\10 A PALMO SALIEN. 
TANDO.SE O TENRNTE JO'IÉ AR,' ALDÓ A .FREN. 
TE DA 2.• CO!\IPANHIA E O CAPITÃO LEVTNO, A 
J.'RENTE DA l.' OS OFFICIAES ESTÃO CON\'ICTOS 
DO SEU DEVER E JA)IAIS ESQUECEM A ?111SSÃ0 
HONROSA QUE LHES DELEGOU O GOVERNO 

PROVl'-'ORIO DA REPUBLICA. 
TENHO VERDADEIRO ORGULHO EM COM)tAN. 
DAR O BATALHÃO DOS DIGNOS FILHOS DA PA. 
RAHYBA, VANGUARDEIRA DA REVOLUÇÃO VI. 
CTORIOSA DE 1 !>30, QUE OS INll\lIGOS INDIGNOS 
!'RETENDEM DERRUBAR. ROGO A PUBLICAÇÃO. 
A Fll\1 DE ACAL:\IAR AS FAMILIAS. SAUDAÇõE~ 
- OTTO FEIO, TENENTE.CORONEL CO:.\ll\lAN. 

DANTE DO 22. B. C. 

. 

mo. 8- ("A UNJ,\O", PELO "'.\'ACIONAL'' - HOU. 
\'E FORTE COMBATE ~A REGIÃO DE ITATIAYA 
TE!'IDO o 22: B. c. TO:\IADO PARTE ACTIVA E 
EFFICIE;\ITE. DEPOIS DA ACÇAO DA ARTI. 

LHA RIA 

HIO. 8 - (PELO RADIO) - DE BCE. ·os AYRES 
Ai ']S'UNCIA \I TEH O SR . .JL'LIO PRESTES DIRIGI. 
no l'\IA PHOCLA:\IAÇÃO AO EXERCITO. POR JN. 
'I ER:\IEDIO DA "A CRITICA", Al'\'.':U, CIANDO O 
:-.Et: DESEJO DE ASSU)UR O GOVER. ·o DO BRA. 
1'.',IL. ESSA PROCLA:\1AÇÃ0 CA(;SOL' AQ"CI O :\lAIOR 
RIDtCULO, DANDO l\lARGE:\I AOS :\1AIS IRONICOS 

('01\ll\lE;'ITARIOS. (A U'.':IÃO). 

111rnlo coniimwm ignoran- ~O PALA.CIO DA REDE:\TPÇAO - A officialidade do 2." Batalhüo PrO\isorio. lendo ú frente o seu 
do qur estüo se batendo commandante, tenente-coronel Odon Bezerra, e o tenente-coronel José :\Tauricio da Costa. rommandante 
nüo por um id&al cleYaclo, do Regimento Policial, em visita de despedidas ao interventor (ira I ulürno Brito 

tnns p:ira a salisfaçiío pes- O Hio Grande do Sul, nunca poderia estar com 
soai ck meia duzia de ho- svmholizado na bravura e elles. 

1 

rnens ambiciosos, habitua- n'a lealdade de Oswaldo :\finas Geraes jamais Ira
dos ú.s posi(ôes officiaes. Aranha e Flúres d;i C:unha iria suas tradições para 

commtmgar com os corre-1 E o resto da nação? 
ligionarios dos srs. "·a.s- Tamhém é facil de preYer 
hington Luis e .Jnlio Pres-, que mio abjuraria aos com
trs. promissos assumidos em 

outubro ele 1930 com o Go-
verno Provisorio p a r a 
trail-o nesta hora decisiYa 
para a nação. 

Si não fosse a logica in
discuti, el dos factos; si 
não fosse o argumento de
cisivo da victoria que, em 
breYc. terá de coroar a nos
sa causa, passariamos a dis
cutir, mais a Yagar, os 
"porques" do proximo fra
casso da rebellião paulista, 
que ludo indica estar mui
to proximo. 

O C'OIIHUSSIONAMENTO DO DR. 
ODON BEZERRA NO POSTO DE 

TENENTE. CORONEL 
A pl'oposito do oommissionamentó 

do dr. Odon Bezerra, no posto de ti~_ 
,,ente_coronel commandante do 2. 0 

Batalhão Provisorio recebeu o dr. 
Gratuliano Brito o t~legra.mma. abai. 
xo· 

Aspecto do emharque do 2.º Batalhão Provisorio na estação da "Great Western" 

Caiçára 6 - causou este munici. 
pio melho1· impressão decreto voosen_ 
eia commissionando destemido Odon 
Bezerra comm.andante forças parahy. 
banas, estamos certo saberá ma.is 
uma vez oorresponder espectativa. e 
confiança pa.rahyba.nos. HJenovarnos 
vossencia nossos protestos sdlidarie_ 
da.eles. - Carlos Espinola, Ol!velra 
Lima. Raul Guedes, José G'1nema, 
Agricio Qt1eiroz, FralnCisco carneiro, 
Allipio Barbosa, Luis Amancio. 

IContlnda na 1:• piwrtna). , 



1 . A tJNl.lO - T~llra, t de ato1to dt 1hZ 

T 
MMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

IA L 
THESÓURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Dh'MONSTRAÇÁO do movimento banwrio, em 8 de agosto de 1932 GOVERNO DO ESTADO ria do Il1t.crlm e 9eírUt'll.llça Publica, 
EXPZOIENI'E DO OOVl!!RNO DO respcnderdo pelo ex,pedt-nte da. rllle6 

DIA 6 . m,1 Secr<ta,•!a. resolve non~ JOI!~ T 
De pacho& Paulo da Silva 1111ra o 0&11l'O de 2. • 
Peiic;lo ,_ donu oe-rl.n.a de 011_ 111111p•..ote ele .su1>.dele1tMlo de pollcla .... ~~"!'UTOS DE CRBDITOS Saldot an-

vcira Sanw~ il~:,ct'_:~do~ta! :tctq~!'~~e Pu'&uA, no cUs_ "'·· 1 teiiore1 
TOTAl!S 

Retirad.i1 1 Saldos rxl• 
neall data lenta 

de sapéúdf .Sterada pedtnilo quatro O cUrrot')J' ôo 1abU1ête d& SllCrct&. 
SU&c ga d licença oom ome-nado na! rlll do Interior e Segurança Publica, , 1 
form! ~ lei para t.r,t.tar.sec. - Sub_ l't'~p:ndel'do pelo expe<ll,;nt<? d& m~. Banco do lrull C!MovrlllffllO - - - -
mctt, !;e á iru,p<'CÇ80 de saúde ma Secretaria, resoh-e n<llTll.a.r se_ e.oco do Bn•I C/Patr,-nato. etc. - - - t 

Id - do bachattl Ar\hur Urano de ,er)Uo Rodrigues MoU&lnho pa.ra o B&nco dO t.mdO da Plflllfbl C4àMovhnenro-1 
I l't!lCl6001 6:2221141 

~:UOOIOu1 3,~:,f!iJS 

J 
1 

18:0t21741 ltl:032#741 1 38:UJ,»38\ 2;5C0,00JI •ll:~J5jJill 
Carvatl1J. .,..- "F~ <fD ao,émo gado ua ctrcumscrlpçâo de B!>rbore- BHCII o, tatuo• Pll'lbyb& /BIIICO Ap,-

em -""lnd p~nto de I ea.rgo de 1.' .,upplente de .sub_dlell 

venclmenw com.'.> T L e ma no dL<t.rlct~ de isaina.n.A~ -1 smla e Hylll>,lhteu10 .,, - - - -
que !oi J_unto 8 ~~e~! 1931 · _ d d1rectàr do pblnête clã Secreta Banco CeMll CIPraco fixo - - - -
Forç. .. ale 5 do out, ~ oom O i,a.reoer rta do Interlm- e aesur-,mça. Publlç( 1'9neo ~li l./MOflmtnw - - - -

17;!19()~:S 17.)9U$(00 17:5901()53 
100:<WtCJOO 1 I OO:OOU,ooo 

Idu 1,!!'1'~~fi..:'J.= do F.&ta<\O respJndel'do _pelo exped~:t}te da. mu_ PwqllCIICII Beneot C(~ICO fixo- - - -
~ ""'nE ma Seeretaru. r-:S10lve nomear Fran_ 1 BallelO A. 1·1111Mt1111uca Ci Prazo flao - -

1:086111701 27:0,9,0J6 
~ 
OOO;OW,000 

ll~UPOI 2!:I-.IG,-W08 28.16,100, 
. 280:uOOSOOO :lou;(kJU,000, 
G00:000$00u úUO:IIWJl,IUO' 

EXPEDIENTI:: 1)() GOVERNO 1)0 ~lllCO ~ t dad Sil~ ~!ª ~=.:o de I aa11co áo f'.elld9, C.axa l:lcadoal tle-Obr•~ l:on-
mA a,• . li~i~'1: c~lpção J: ~auA, ~õ ara ~ ft1e110t 11111 likcu -:- - - 72:2361~00 72:236f9001 

1 

1 •:i3G100 .. 
1 UCCl-e,o-, . i,; , . cllsti·lcto de UnibuzeirJ j S.nco do l!itado C11n cie Colonrt1ç10 de 

c1o o ~i:!"n~~,.;\ª~~Í~gna~~õ - Pllplladel- - - - - - - l 50:P9Gl8001 150:996'800 1~.996,SOO 

<I~ e: ;t .. Ram.o& i,ara e~I- rc~r. a,r CONSELHO CONSULTIVO DO E • 
tempo de quatro 14) annJS. o C3.tl!J TA.DO 
ele Juiz mttnicipel c1'> termo d~ T2,iJC_ EXPEDLENTE DO DIA 1 ° 

-~ 
17:11115470 1 • .tll\l.bt>U~ 10 

- 1 .!:~( l.;ll5,0i11(140 !.,U,::>. 7$114V 

- ~- -- ----- - 1 

roê. e \"Endo solicitar seu titulo da Partt,et- n.' ~ - Em otficio n. 
~cretarta do Interi;)r e Begurax>Q& 250 de 16 de itmho cio con-ent anno Theaour1r11 Oaal do 1 be.,ouro do fetado da P111byba, cm 8 de 11,:o~t.J ac 1113'~. 

Pujlifnt.n'{']rtor Federal neste ».ia_ re=tteu O sr. IntUTentor Federai oi FRANCA FILHO, tlJÍs<,ureiro oeral, J AO H RD N E B RO 
d:> r~.fN" ·ommJ.,sionar o_aca.iem:oo clec.reto n.• 289 desto. data. oara ou" • ü ,\ MA U · \I< ~~.'.'.'.:__ __ _ 

t
d~ ~"':._lcln_ .. t";._}U.:t'!8;sªUXB_~la~...,_m~'fC:":f'; ~n~l~~h':,,,=sultiVo aoreciasrn l' ume?ó de a.luri lto 1.ni- cl rli>: Es á Mac d 

J "" ., U'UI ";;.,,Q ~ Pedidos QU2 foram t'.6Clarecimcniob ~u~n/"6taoolecldo _TX1U:': :::.,.~ t= Í ~P-~o e ~t.,;rir ~;::.Uto.> t~~I>~ •. <.1• ,1:1: ~,~n~~ ~nhoU:io:.~~ 
3-~~~~ne~,tor 'i.-ooeré.1 nesta Esta_ sOl>t\\ 11-- a.11e1,t~ de cr.:4lto B pie A OO!luuda de D;52li9000, .eervini. P&T'1I r11.nti.res. aue redund= em ,augmen 'au ia JJce,,ca a Dei-,::a.c,a fecal uo 
do rc.solw c:,nw,ll!l;lonar no ~ <lc iuenta.i.· ~ l7;125$00o. á vel'b& u~- o 'PIM<-nto de dUU 1>rQf~Ofll,1l. OIIC to de <ie.slMISa, em en4rM w,. coutllcto · !O(.;,UU!O l'<aclOilai nCC>t_ ~a:1:>, ua 
ma)Ol' 0 e~pitão Guilherme i'aJçolll. ~. 1.e:,,

0 
dou}ºre3t:·. -c~_:!t1,nc~

5
t-.s. pe

00
lor ~- ui:icon~va,m ~- dlsl)on~liila~ " 00111 o C<xwr:o <loo Interventores I ra uansl.:rll_CJS IX'LO J1 .ço d um c~n to J"jhcial 1>,1.ilil,ar .,....... - ~ .. _. ~ Yo1tarwn a etteoµ.~, • ~i.ru. Embora lhe cwnpri.Ddo wle.r ue: 1 ,o ae ,e , , .~uw,. 

doo R{;!~~ ntoi· Fe'.)eral 1:ie.;te Esta_ ~me«ÜQ -<lo- oUie>o -11. .. l.Sti4 de 22 e ultima verba. é (le •:oootOOO. dli;t,I fiel e>< cução do Nferldo Co:l~. s, 1 Qual o ,•creiadeu-o va.llJr da pro,ms 
do res:ilve ex=ne,ra,r Jcã.:, Al".es de <i,o m&. ~®'llale, do dr. Dia& Junior. na11do.ae-~ P&l!ilm•nto <1e Ulll& W..J Conoclho, no inttuto de nlio Ol>l>Or en I d!!.<l. ab.nao_S<.> ou· ue.,.te preço 
s.,un éa, !uru:ç1, , de eset111&0 li<> ohefe da ~ccã.o, rllSPOil<lendo ualo ex t,_..,;o1& &uxillar de desenho. oontra tl'&Ve& á &<IIDiuilit~ãD: admltte "1- ;1m tlcluldas to-Ja, "" bila: De<>, 
distrlcLO de ca.nnafls\ula.. da 111uni_ i,.4ieut.e <1.1. Secret.a.rl,a, do Interior. cL.'\da no rumo anterior e culos e,;t.1 ~ura. cio crooito no caroU.ulJ roe , .... :ma.:,·• 

cite t~fe;;:k Fe:reral neste Esta_ t: ~:=~ª!;~~ d~tv~ =c:;:o ~~~~.de furura.r no or = :114~:: ~~~ ':e°':!' ~~o o,!~~~~ =r~ .,!v\ ~~e:.~;~"' 
do re lve nQne,\l' José Paive.. ~Ulll-01' ~~ e -11& outnu; ,tua.( é. ~ Este Con.selho sem embanro d. re u~ à aob\1àade. Piat.icamenle nãu i r:, oo 1<nno con-cnt~ assi:m. só cr,c,:.:;a 
pU'a. exe=r O cargo de __,vae. <to .Hcrpiàl,. .f,, p~ .. de 3:8008000 ,, co1lhcc« a reirldez e ~ falt.a. de IOlrl !IX!tile &-Dto <le desi>.ea_. Ls. ,. 1 nata em wani..:, oo:terta f~ r_c ~u:U 
districio de erumafistul.,i., d"' IJ):l.lllW_ <d~ ao ~to doo ~..,., ca dll o.lill!la. L dlJ aê, 3.-ctue "fltalriiüe. a v111-t>a. ôe t .a.º - lnstru.CCl!IJ - fie.., uL1er t:ra= cc.n o terreno em 
pio ele P1J.nr te:= do ê.ecreto I t.r.,- dlJ l:"'ºfesllor &)!lPlilli' <Ja- CMlem. ce l}J'()()ÜtAJ6 Dll_'l!. a abertura doe cre na~ bo. eroll!mlla. 1111 ,·crba dci causa 
n 268 <1e 13 o· março ultuno. , '1e clQleww,. dii,b-ç>:v para~ oual não dit-06 ·e+l.lt>Phuoontares. ~tna 11 - Oiapcniblllda(!e; e Q~to.: 0;:,o,,·a_se, POL& t.:xio o 1>rocesa:lo 

ilXIBknl wrba. no o~mo vi1tente. rios e ~ n4o POde ~ d.e 1>rdesi.ora a.uxilla.r de d.senho, P'11' ., à R . ..iarticão ct!,cit.:...;._ a run de ouc 
E• tu™1Ci9na,rio toi..1umn1do. a.JJA~ s« ~ co,;n 06 --~ 1, WC11"'6or ,eyidentemeute de -um laD60 cl o .reclamante oro,·e. 51 a=r. o fêU 
c~apt.e o ;r.i.izulila:n~t.o 4~a oa..sa cmittldo1uxr eUe ,cbre a. aa;n;w:a de o~lo. llOl'Oua.nto ella estav& con .ntet·c.;,, n" =n..o. 
<li! inj1i;rµcciio. UOll' liiso que o lente da I cr·dlt,.is semelh&nte&, lteel.ld&. cleEq-, o anno antertor, ú :sala. c.a.s ~-·= ao Conselho Con. 
f.11<~ 11Ao PO<liu .rolnlstr11r o ~ · A.&$im ~endo reitera o su·· oue. todiwla. o Coolielho Dão ,·e. e ult~o. 1 de airo,,to de 1932. 

2:liOOIOOO 

34:202$256 

17:917$470 

3Y:CI00$700 
2:500$000 

53:347$410 
14:1:149080 
20:000$000 

CQIIJO iw.WJ.car sem lerlr o ew>irlto d Ar.,· dos tiantG. relJl.tor- Auirusto 
e116do I.Állii> do Codlgo, a abe..'1urn Je AlJncKlci. V.irl!iruo Vt,IJO.SO. Dioi:en;:, 
do credito no ca.ottulo - L ceu Pa Caldas. PollJl)Cu Bon,;cs. 
llllh.\lb&no. Já uma ~z. num. caso a Pa...:ce~ n.• 30 - D. Daura s.mtta 

75 • 6ã7~, 1~1o!to foi su-ióo Qlle. s. fizess. o R,HIC€1. orour1:tana de uma cat.a 
IUlL extorno. .il!k> é. q1111 s, lanca • t 1ha à a, .m.:ia Vasco da Gama. n. 

~»~ ==-= ~:.._ :a.~er ~~-•~~~~ 1: = ~~~ 
Em ult.imR an:i.ln,e tudo e& res,· ,moes.o d. <iec,zna urba.na refer:ente 

ull' num lolio de verbas. O fa<"IO • "' o , do excrc1c10 de 1931. all"1?an 
q~ a.clopta11+d:u1e uma solucllo. coli .io ter o seu marido dOtntc. 

54•619$726 de.se com o ~o dos Interv ntu C1,,1c:.dcndo_._ o favor tx.-d.ido. ab"r 
rc~ e. PtderÍJJ.do.se a ou= que. ('n Lv ficana o orecedeut.e ~ em lclentrcas 

130:277Sl90 =encia, nada dif:re <IA 111".unclm concilcô~s chovu:tim reaui.slcôes oue 
rerolve_ee a auestão i bem e, • la11 .m oouoo t-muo h:n1am de 1-..duzu- o 

42: 106.700 cando nl.íio de uma ora{J.ca rond •m ,moo,w de decima urba.na para me 
navel. mas sobre a oual o CD<ii2o si no· da metade. ool.s a maicrla. das ca 
I nela. :i.s l)C(luenas de no.""'1 cauital. =· 

Resumindo. o Conselho admltte p,.• nc é. ~ente :relativamente PObre. 
los motivo& fá eltpendidos. a 11bel'tun ,.m o c0nsell10 é d. uareczr auc 

88 .171$490 de um credito supplementar d~ • , negue o pedido. 
13:525~ para. a. Escola Nom,al Sala <las sessões do Conselho Con 

1.ie11:5110H1C oUli1D'e a r aliZacáo de wn ext.crn ult1vo l.• de a~zy.,t:, de 1932. 
:l: verba oru,i. oe<:0rror ao ~nnme,, Au2t~to d Almeid!I. reliiJ;or: Pom 

1.377 :762$116C lo do oroff&"or auxiliar da cadeil'tl d .x'u B:,r11c,. Ar,· dos sentos. Vi.rgini<J 
cielrcnho do Lyc,;o-u. Tal é o seu oar Vello-..o. Dl.oi,:enes Ca.<las-
cci·. P~rc-1· n. 31 - Em peUcão ao ma! 

Ponu>-."U Bor11es. relator: Au011~lo d l ,irmd:> int.en·entor Antneno~ Na.,·ar 
'01esourar_!a Geral do 'fhCSilUTU <lu Es.tado ela Pa.rah.vba. H d.e asrostu de 

1932. 
Franca Fllllo 

TbCjoureiro geral 

MOVlMB:NTO OJr. OONTil 
DIA 9 

Saldo demon.str&do . . . . . , , . . . . . 
MelllOII o C&Plial da Caixa illtodual 

de Obru Contra Otl JmeltOI du 
B6ccu •. , ........... -· ... . 

l '739: Bllt:160 

l. 877 : 7aatll60 

72:1136SIIOO 

l ,303: "*80 

160:1188$800 

l.164: 4113$260 

a:UUoéO 

l.1811:N8$18o 

20 :ODOtocxi 

1. 138:961'1160 
1 • IIIIO lOOQIIIOO 

li.339:9é1$:J'o 

Alm.i<la. An· dos Sa.ntos. Diocen ro. o sr. Antonio d.a Mott!. oharma 
Calda:i, Vl.rJtinio Vellos'.>. e utico do HO:>'Pit.al Colou.ia "Juliano 

Sola das ~ 1.• ée ao;~to ti .\tor 1.ra·•, alleilWldO não ter sido oon_ 
111:12. tcmµla.d.o com o a~uw de vll(lCi 

Pa.racer n. 28 - Em ooticio dll'UlUU. men•::,e Para ·-QUll)&1'8,Çio de claQia, er_ 
ao maUw:rado inte;rvantor Antblloo lecl!Ua-io oe.lo deatlW n.• ~. àe l~ 
Navarro. O& serv-:.nt.,s me~ dl ~ ~~.ua.bl·.o de 1931. reouereu "' su" 
Reoart.i.cão Arclúvo Publloo e Billllo catl>P8la\lã0. ~ás. a ea~ dos 
l.ll(lÇS. reauerernm eauiir..racão oa •• ua vuwtn1euios iws de oharul6Ceu 
IMlll6 ve.ncbnento; ll<lll de s04'ven 1100 do .Rctwiwnto Pohclal ao d Oi. 
oontinuO& dr. ilecre.t!Mia da ~'Ida ct,ina da tia,Udc Publica, 
Miell:IWldo tm'9ID multo u-am1ho DL P-a.rece 8, a...tc COnlielho ';!UC O e&l>i 
:..ervtw ~ ~M:ão e alllull$ sacrl llt.o do <k,:J-elo n.• 183 náo foi effe 
llolMk»; Mié a BllllóJ. ct.ua,r u111& eaul1>&ra.cão lj'Ol'al da&oilLs 

!Ate ~!IM> não iuliw onl>C>rtun """· mas w QBGUellas aue. ~, 
!- eet. e11ul:oaraoão ainda IOllte a.u coni a. 1~ aomoia o. servloos e 
uo, dlldc> c111e ~ em a.wnn- J 1-espcru,a.bllidll+llea 

:r:·:::ne ~ ~;ar~ ! e~né d1~a~en~~c 
I SUJ!llllft'e todavia, ao IW. lnterffll 

I 
tos de fll.OIIIIMlll6I' da. m , !11& cate 
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Hontcm o sr. Interventor Federal 
rtcebeu os s..::guintes telegrammas ot_ 
flci.nes: 1 

"Pnlac10 Cattête - Rio. 7 - Bo_ 
l.< Utn circtuar n. 27 - O dia -0e 
hr..nt('m foi assLgnalad:> n:>s n:Jvos ~r-~. 
qu.cnos d~stocam:rntos que compoem 
o ~xerclto de léste, e as t,·cpas de 
Minas occuparam as pc~ições de La_ 
pa, na 11,,gião da Mantiqueira. esta_ 
bE'lcc.?l'do c:ntact.o com as tropas da 
4.• e com as da 1.n D. L C:-ntinúa 
o avanço sobre Queluz. estando im_ 
minrnt:! a qucja., não só d<f.sta cidade. 
cem-:> de Areias 

T m Js Getallizs sobre as vlctorias 
obtida<; pela columna do general João 
Francisco. O inimigo soffreu grossas 
bOl'-"tlS e deixou no campo da lucta 
quJ.tro canünhõe.'), regulai· quantidade 
d~ 1rnHeria1l e 20 cavallos. Tivem::>s 
crut b.:tixas, ~c-ndn dois mJ.rtos do 
d(staca.m21rtJ Plaisont Continuando 
a marchJ. C:a victoria aprisionou mal:
de c1uzentos hcmiens. aprehendendo 
al.gmnas metralha.deras p:~ad.as e 
muita numiçã.:> 

E,tá sendo eeperado amanl1ã aqui 
m<lis um cwpo provisorio que \tm 
s;.,b o ccmmendo do t.enznt·--coronel 
da ··cs,,rrn da B. M. do Rio Grande. 
B· nia.min Vargas limão do Dictador. 

Partiu hcje. pela manhã. µ1ra Ma_ 
n-ios. a bordo do Santas. do Lloy-0 
BrasilelJ·o. o interventor do Ama:,.o 
nas ccmmand2nte R:>gerio Coimbra~ 
que teve ccncJrrido ,..:.mbarque 

Cordiaes .salldações. - Perc:ira Ma. 
cbado. capitã.o_tenente. ajudante de 
ord:ns". 

·:Palacio Cattéte - Rio, 8 - Bo_ 
letun circular n. 28 - Na frente do 
exercito de léste. o inimigo tentou 
hontem. á tarde. um forte ataque 
contra o de.;.tacamento do cor::mtl 
Daltro que se estende ao longo da 
,ia ferrea. entre Engenheiro Bianor e 
Qu/Juz. 

NcE.sas tropas contra-atacaram 
promptamen~e e repellira.rn o inimigo. 
que fugiu deixando em nosso poder 
alem de algum a.rmamnto e munição. 
64 prisioneiros, dos quaes cinco offi_ 
chies_ Perdemos algum homens mor_ 
tos. inclusive o aspirante Bandeira de 
Mzllo do 3." R. I. O exercito de 
lé&te continúa suas progressões. E.lle 
a.gora. é composto de quatro destaca_ 
ni'ntos distinctcs. a sabe,-: Daltro. 
FcPtoUl'a, Colatino e Christava.m, con 
fonne os coroneis que os oomman= 
dam. 

Na zona de operações do exercito 
sul os nossos aviões bombardearam 
Guapirara nas posições inimigas. com 
grarde exito Os prisi<:neiros feitos 
hcntem. pela columna Plal~ant, são 
fugitivos de Apia.hy 

Fci tambem promovido sabbad<>. 
além ó:os que mandei dizer, -0 capitão 
Catulo Pio de Andrade do exercito 
sw. As forças que o]'.'/:ram no sector 
CU11ha continuam em suas posições. 
contendo o inimigo e ameaçando_o 

Nesse sector nossas avançadas· che_ 
gara.m á localidade Góes. O desta._ 
came.nto, Está estabel<:cendo ligações 
com a força do general Góes Mlontei_ 
ro. O <1 stacamentci d~ coronel Ra 
bello está ultimando sua concentra.: 
ção em Uberaba. As tropas irregula _ 
tl:,s de Goy;az e Matto Grooso, que 

:'.\'A CATHEDRAL 1\IETROPOLITANA - Officiaes e prnças do 2. º Batalhão 
ProYisorio assistem á missa solenne resada antc-hontem, na matriz das Neves 

~~~ê~~.er~co~~r;;;~ad~rr:.. f;;;gj" uzu1,par direi,tos nosso Govérno Pro_ integridade Parahyl:a. Saudaçõ:s. aspirante Vicente Leme Canabarro e 
ção ás colum1u,s volantes rebeldes quê visorio que tã~ dignamente vem go- Trn,nte Firmil10 Cavalcanti. capitão M:muel de F'l<dta Novaes. 
o))<'ram naquellas rei,iões. 'Il2m_se vernando. Peço minha inc!u:;ão co_ RIO, 8 - (Pelo Radio! - E~·t.á Os paulistas ,estavam acantona:ios 
salienta<:Jo em ta.es encontros o ca.pi_ lumna. Saudações. - José Qu~iroz r~11cei<>nando no theatl'O de ope,a_ na •-stação divididos em trê.s com_ 
tão Olyndo Deniz do exercito que dl_ Maracajá. coes uma cfficl!,a montada scbre ro po,rhlas, uma das qu.aes commanda.. 
rige as operações Nesses ultimos dns dest!nada a l'<para.r o materlai ela pelo capitão Novaes. 
-0;as fizeram 20 prisioneiros e appre Por ooca,;ião de sua passagem pelo c'I gueJTa e d viaturas. (A Uniâol. Este, quando fatia reconhee,mento. 
hmderam 4.000 tiros. O general wa( porto àe Recife o Lenente_coron<,1 nwna altura fronteu·a á estação, foi 

~~m1~~~~t,1~:;;, ~':idodj~ ~fi~ ~ff~hfoeze~~vi:~ª;iv~~~ ~~ ;1: :· Serviço radiatelegraphico f/u1~11)r1:J:rarn:c\~~~!~ ªumr:nJ:;-;.: 
cul~I~:;iu ei;oj~~~izft~scorpo Provi_ ~~~~ntor Federal a seguie.be men_ da Estação do Regimento ~·án~~~ : s~~e;,;n:,:~t,ouq:~ 

sorio do Rio Grande do Sul, do com_ "Recife, 8 - Fazmos bóa viagºm. Policial do Estado (Torre intimava, 
mando do coronel Benjamin Vargas, Abraçcs - Odon Bez~rra, tenente_ A gl'a.na<:la explodiu, ferindo lieve_ 
irmão mais meço d'o chefe do govêr_ corone1 ccmmandanc-.. do Lyceu) m 0 ntc º sargento. 

~~-.1f' t~~~ c~º~~i;~o/e J~t';~ s~â Tamb~m daquell; cidade recebeu s 1 • RIO, 8 - <Pelo R9.di.o) - O Cru. N.;';,~e~e{~~Ju~r:,~~u seºn~PJ!º 
officialidade vêm dois sobrinhos do €XC. os seg,umtes des;,:i.ohos telegra_ '·\'!0 r .8 ·•lúa. cornmandado pelo ca_ duzido paTa. o campo de wcoorro me: 
dl'. Getulio Vargas. Hontern sahiu phicos: t PJªº cl, fra1tata Alsxan.dre Bolt.eaux. dlco. Ignoro o seu estado. 
de Porto Ale.gre o 17." Corpo Provi_ "Recife, 8 - FiZemos bóa viai;,cm_ t.n~o- ª bordo O COJn~3:ndadlte da. 2.' As tropas federaes continuam pro_ 
sorio, do qual fazem oarth com~ ,Jffi_ enthusiasmo em defern lntegridadc D!n·c:·ª'> Na_w1.l e capitao d'e mR: e grecUnàO em to-d.Oi os seoton:!S da zo 
ciaes três fUhos do general Flôrcs àa naeicnal. - Leucio Mesquita., Fran_ guei~a Jose Mach~do e.astro e Silva na léste. c,:peraP.do_,;e que muito bre: 
Cmü1a. cisco Macambira e Lecncio Looes da 1 . 0 .ontrn torp,ccb.ro Rio Grande do ve calam em seu poder as poolções 

Os ,:ebeldes continuam a eepalhar Sllvelra_ · N;rtc. scb 0 º?~msndo do capitão. de cccupa.clas peJos paulistas. 
pelo radio suas µretens,as vlctorias_ Reci~' 8 - Pessoal fazendo bóa Cdvet!.1 Dem,,,lo Bo!sl'ado Oliveira. Tudo tlt.m sido feito com pontua.li 
Hontem houve um caso inte11,ssante: viagem cheio enthu-lasmo Saucla_ 1 que. ?"'-' p:xleram pwtu· hontem pela , elade, a.pesa.1· da pesslma. situação das 
No memento em que o destacamento I ções. .- Euclydes Salle·. s. e Manuel 

11
:" dt ug"rd.a para ª . b":5" ele opera_ ! estradas. de rcrlag,ern do E..stado do 

Daltro re.peUia o ataque e fazia pri Fernandes. ç;"5 • 8. in: ele sub_>titmr ª l.' Dl\'1_ Rio. Na,fa mais ha de novo na fren-
slonelro.s elles não só desmentiam as - s:º· qu_ ate _amanh~ regressa rã a %te te oriental". (A União). 
ultimas vlctoria.s das forças do gene_ A esta folha foram d1r1g1dc.; os se_ fe"rà~st1~~er~~ s~i;i;'f0f0 Je com aqllel_ -
ral Góes Monteiro como annuncia_ guintrs despachos· _ RIO 8 - (Pelo Radio) _ A le-

~~ella~ss}r;g,;!~º1au~a~~ho;ord~~~~ ta!~~
18 .. b1cio c~:."n':p~r~~~d~o!ºp Bfõ. RIO. 8 - (Pelo Radlol - Fóram ~~~e::r~! ~c~.:l~"d~!G~~"c1: J~ 

- Pereira Mach3,do, capitão_tenente .cm sua maioria, de ·'.!Studantes. sig? rih>0 nsarl,...~ :i vcrlid">. o canitfi"1 Ohristovami foi transferida para, o 
ajudain.te de ordens". para a linha de frente fim obter mais 1' ,n•nte Aimando Bri,se.nt Pereira, do Quartel do 1. • R. C. D. onde arran 

uma vlctorla saudações. - José cal'go de assistente do oomma.nda"1te chai·á conJU11ctasmmte ct001 o qtja: 
Não tendo p:dido assistir a.o em_ 

barque das forças de Policia embar_ 
cadns c:iomlngo passado para o sul. o 
d.r. Men·a de Menezes ende,reçou ao 
t,!lt1et1be_oorcnel Odon Bezerra, pa.a·a 
Recife, o telegramma. abaixo: 

"Dr. Odon B,.zetTa. - Bord<> do 
llassucê - Sll1ceros votos feliz Yia_ 
l!em. melhor exJto gEsbo desterneroso 
~': Brasil, postula.dos da Re~olu_ 

Do interior do Estado o sr. Inter_ 
vcntor F.cdera. 1<:oebeu os seguintes 
telegrammas: 

Areia, 8 - Offereço v. exc_ servi_ 
l,lCl<i Cruz V,ermelha. - Ma.ria Leal. 

São João do Cariry 8 - Tenho 
maior 51,füfa.cçã.o offer,ce1· meus ser_ 
viços pes_oaes em defesa nossa que_ 
rida pa tl'ia no motnen to em que 05 
paulÍ.j\t,as troiçoeiran,•nt Jll'OO!tlil,1n 

Lep:s Ramalho. sargento ajudante. eia 2 ·" Divi.sã<> Naval e o capitão_ to1-ze oorpo prm~sono ohega.-00 hoje 
I tsn~nte Adalberto Barres Nunes, de pelo Ilahité. (A União). 

Rio, 8 - Batalhão "'3ouza Danlus .. ~~~g~i.te l~d~ndcJ'ess1:ad1!:es~~1·aoo~r RTO. 8 - <Pelo RQdioi) - Um coo. 
embarca hoJe Minas seguunos _prellJ- cxe!'CiCi<> c.1mo a.1urlante de orôens do tingente de reservistas chegado dÕ 
ptes para lucta defesa Revoluça.o C_'lmmand~nte da 2." Div~ão o capi_ Rio Grande do Norte foi mandado 

3." Batalhão Pr visorio da ta~eâ~~\~~~~, .. :ª~~i~?a.:S"~~;iam ~!;,~~!~" <,.:º u~~fegimento de 1n_ 
junks ao capitão de mar e guerra 

Força P~blica ~~~~·i1:1;ii:J ~~~~a~~vãg~ iu; rifi RIO. 8 - m,1~ Ra<lio) - Para. 
visão Naval. (A União). - :!~~~"7l twfi)~de chegaram 1.273 Prosel{ue aclhamente a orga, 

nização do 3." B. Provisorio da 
Força Publica, destinado ao 
campo de 011eraçõei; em S. Pau. 
lo. 

RIO 8 - cPelo Radio) - o Cor 
r~io da i\tanhã nubllca o segull1te te· 
leg-ramma. pro-cedente de Rez.e-nd~'. 

"No ccmmunicsdo <le hont"-,m oro 
metti transrnittir cs nomes dos offC 

Commandarú a nova unidade claes aprisiona.dos na Estação de Ei,
O capitão Guilherme Falcone, genheiro Bianor. pcrém só hoje oon-

commissiouando llO posto de. se~r/o ~w:; oes.H:~e:•~m:~n11el Panta
majOl'. 1 Jeii.o Alb11q11erqu~. ot'ficial da re,,,erva-

RIO 8 - (Pelo Radio) - Um oon 
munica-00 da. Imprensa. Nacional, dis: 
tnbuldo eela Chefatura de Policia de 
clara que, a fim de que o julga.rrt,ntõ 
popular possa orientar ...se em ela.dos 
t·lgoro.so.s, nenhuma. inf.ormru;ã.o tem 
sido sone_gado nos seus serviços de 
Lnformaçoes e desdle o inicio do mo 
vi~l'nto ns suas publicações iião têm 
feito $€nã.o ~ie01.11nl.!lar oorn n maior 

eo.crupulo e a. mals aoooluta authen_ 
ttci'.lade as provas de que o movimento 
de São Paulo é nit!damen te reaccio _ 
nario. vi.sando a recomposição do 
pas.sado polltico que reduzil) a nação 
a.o estado de ru!nas em que o veiu 
encontrar a Rlevoluçáo de Outubro. 

Esse communicado accrescenta que 
a revolução de São Paulo quer, nem 
mal& nem menos que impôr a tod<> 
o Brn.,11 um govêrno que s,,ja repre _ 
sentante do ~r. Washington Luís, cu_ 
ja. candidatura á presidenc,a da Re_ 
publlca foi a scentelha que fez de_ 
nagrar o brio nacional. 

Conclú'! o c::>mmurucado transcre. 
, .n::o a proclamação que o n. Julio 
Prestes dirigiu a.o Exercito publicada 
na c-0içáo de 24 de julho na Critica, 
de Buenos Ayres. (A Un.ião1. 

RIO 8 - !Pelo Raciloi - Para a. 
zona ci~ operaçÕ"...s seguiu um contin_ 
g,snte da Forçs Publica do Espirito 
Santo. íA União). 

RIO, 8 - <Pelo Radio, - Proce_ 
dente cio front de léste, chegaram 76 
prisioneiroº na sua maioria do 4 • 
R. I. Ectre os officiaes figuram 06 
tenentes Paulo Goula.rt. Buen;, Vilela 
e H~rmenegildo Oliveira. Carneiro os 
aspirantes Moacyr Al\1es e José Ma_ 
cêdo e o segun-00 tenente da reserva, 
Jcaquim Grellet (A Uni.á"). 

RIO. 8 - !Pelo Radio! - O Cru. 
za.dor Bahia e o d C"troyer Rio Gran. 
de lio Norte deiXaram a Guanabara, 
S?guindo para a base de operações na_ 
,·aes. (A União). 

O embarque, ante·hontem, 
para o Sul, do 2,º Batalhão 

Provisorio 
Na tarde de ante.hontem, cun. 

forme estava annunciado. realL 

zou.~e a partida. para o Rio d1, 

Janeiro, do 2. ' Batalhão Provi. 

sorio, com o effectivo de 5-10 
homen•. ultimamente organiza. 

do nesta capital para cooperar 

na repressão ao surto rebelde de 

S. Paulo. 

Pela manhã, na Cathedral Me. 
tropolitana, celebrou.se missa 

solenne, com a assistencia de 

soldados e officiaes da nova 

unidade. numa affirmativa dos 

seus sentimentos religiosos. 

Em seguida o batalhão. tendo 

á frente o seu commandante, te. 

nente.cc,ronel Odon Bezerra. 

desfilou pelas ruas desta capi. 

tal, sendo muito aclamado pelo 
po,-o. 

Em trem da ''Great \\' estern" 

effectuou.se o seu embarque, ás 
14 horas, estando a praça Alva. 

ro Machado e dependencias da 

estac;ão literalmente cheios de 

enorme massa popular. que vi. 

brava tornada de grande enthu. 

siasmo. 

O sr. Jntenentor Federal, au. 

xiliares immediatos e autorida. 

des estaduaes. federaes e mu,,i. 

pae~. ai;«istiram a nartida do 

trem em qlJe os bravos soldados 

parahybanos viajaram para Ca. 

bedello, onde embarcaram no 
paquete "Itassucê". 

Um grupo de senhoritas da 

nossa sociedade foi ao quartel 

do Regimento levar uma cor. 

hcille de flôres naturacs ao il. 
lustre commandante do 2.' bata. 
lh'ío. 

O sr. José Ca, alcanti de Sou. 

za. commerciante nesta praça e 

grande admirador do dr. Odon 

Bezerra, offereceu ao bravo pa. 
rahyllano uma medalha de ouro 

~om ª. se~uin(e inscripção: 
Deu.: 11lun11ne a tua coragem, 

5!8 1932·•. 

Os srs. "1. Coêlho & Cia, ~
prietario~ da Fabrica Coêlho, 

d istribuiu entre os soldados 

5.000 cigarros da marca "Négo". 

CAFE' PARA CAFE' 

Só o 



eo Aulliar do CJ11111erel1 
de .Joio res 61 : 

~ DA AOADIDGA DII 00 ~ •D'l'l'AOIO 

......... _n .. ~teuu 
Glpitlll • • • •• •• ..•••••••••• ....., ... - . . . . . . . . . . . . . . 
~ ............... . 

JlALMfOZ'I'B llll 81 DE JULBO DE 19132 

AOl'IVO 
A ....................... . 

Z:.P~.:·.:·.:·:: 
=-'jVJIGI'*'!'.'-~. ·.·. ·.·. :: :: ~~ .... 
CIO'~-· ••..••••.. : ..• 
Valorell eamlohedcw • • • • • • • , •. ......................... 
lfdlele&'1111e1181Ua8 ••.•••••••.• 
~: 

JJllllâo - oiee • • . • . • . • • • 
- BlmllD Olulz81 • • . . • • . • 
No BUllllo dD B. da 'Plnb1la .. 
Na Ollilr& Rillnl1 . • .. • • . • • • 

v~~············ Dt ...... aillllflla •••••• •••••.•• 

lt:'561DOO 
2:~ 

38:181 ... 
l:&"800 

lllt'NIO 
331-,0 

ll:IOOIIIOO 
3 :INIOl'lOO 
2. 'Nlll'ICICI 

2:;= "A Previdente" 
*'°°° 

LOID 
l llil 

W. telet.: NAVELOIDE S6le : RIO Bf JANEIRO 

Paaeajeiroa e car,tas 
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A UNIÃO - Terça.feira, 9 de agm1to ele 1932 

CORRESPONDENCIA DO "FRONT" 
A extraordinaria1nsistencia do soldado nordéstino -
lJm frio de enregelar os proprios ossos - Grandes con· 
cenfraçÕI':- em clue se misturam soldados de todas as 
unidades e de todos os Estados - A historia interes
sante de um canfião mysterioso - A acção das nossas 

tropas é lenta, mas irresistivel - O mais vae 
sem novidade 

RIO. 7 - 1Pelo radio> - Tcpico. l o grn rnl Goes Monteiro di<.;,:, ,J ,;e_ 

i! ~~.~~p::.~El~C~c~:-.~~iª :; ~~= :~~;nt~·~~r.'~das~ t~f~;:,est~~~~di
1
t\ 

nh:i.. dated·o de 5_8, ~o v1g~.simo df'.sorgani7 .... '1Çã.o lnevit..:il\'el dt··. :NvJ._ 
~-xk dia da guerra civil· c:cs feIT<'vlnr;os. desencontro d .. i.r.:>n(; 

Ainda não se vislumb-"'"ft· nestes µin_ ou qualqu't'r outro a11orm 11 •rn vi'l_ 
caros a luz que anntmciará a paz. grm de Rio n Rezende. nâ•J lo~raram 
Tropn.s e mais trenas 1.'t'ftnsitlm, 111_ ter alim~nt.•,das ~onveni-ent~~nent.e 
mando um% parn. as linhas wanç.a._ n:is paradas intermediaria::;. Mrnn-. .:, 
das, outras sendo localizadas nas com o e,tcm~go castigado, os S-Olda_ 
posições de r~taguJ.rdn dos part~n1 rnra .JS ..:-ainpos de con. 

O Quartel General movin:enta_s? ccntra<;ão corno '.ie :istivessem na 
,c;em solução d"' ccntinU.:.dade, reve_ viag.em sido n1im2ntados cem man_ 

~1~ii~ã: :tef1~f~~a~1~! ~~-i~~~~a·~ ~:~egte!u~:
01f~1t:;t aX:c

1~1!~fa!~~~; 
ções dos destacamentos que :formam conduzem não ;)S ímtpedem de ,:stra._ 
os vanguardas. não se ,~ncontrando nhru.· a mudança brusca de temp.eTa_ 
ahi sómente os lazeres officia"" .s n-or _ tura, monn~nt" neste cyclo de ~em_ 
maes. corno o poli~iarr.ento !los trru1s_ p.craes que têm pro\•ccad.:, um frio 
portes f,erroviar!~. nas 1·odovias. ·rns humido que rege!a ns moprios ,;ssc.3. 
empresas telephcnicss. telegraphicas. E..ssas tTOpas. á medida que se m'st. 
aba.9t,eci.m.,e,nto de ligações. .:?t~. tm am nas concentrações de recta_ 1 

Rezend(\ está transfomp1da numa guarda e vanguatda nã:, mais Gão 
cidade de mmime.nto intr-nsissimo e reconhecidas peles d1stin:~ivcs 
o que mas 3dmira. ~ a 1rreprentensi_ 1 numeração d~ suas rrs~0 ctivas ·u. ni... 
vel o,·dem que alh unpera. dad-.s de ongem -e são incorp~_ 

Nas frentes de léste pr-::>segue r.al_ radr:s camío r~servas nos ·regi_ 
mo a pa~'J a ,:::.onqulsta do tr11T~no m:!ntos. nucle:is aue formam .~1s 

e t.:rnto nã0 tem :.essa do ·J a vanç..:> grandes d 0 stacamentos cc.nhetl1Ds 
das t.1cpas federaes quê. logo ãlpós pelos nomrs dos co~·oneis, que ,Js 
a victoria de Salto, foi occup3.da a commandam. Esses maiores .,e (_·om_ 
csla(·ão Eng·enheiro Bianor põem, assim. na actualidad",, d.c.:i trcl. 

Na mldrugada de h'>~ ·J destaca._ pas varias. c.onstituinrto todrls tiom':'_ 
mento d::> coronel Fontoura ·~ffectuou nagens. Essa resol!1ção e de ".frand::• 
a.peaar da cerração. intens'J ur~-;g-r · G_ a 1cance. As ,zne-rgias sã-o concentra_ 
so .sensivel, cons2guind() transoor o das com urr. a finalidade unica. São 
rio Parahyba. A inercl3. f.')i ~mr.n1 e_ evitadas as c01r.·""2tlções vi..,;:,to que ,:s 
tamente afastada n('s:a ,zona de .:pz_ soldados mssclandc,_se e misturan_ 
racÕf's. Mal é ocnquistad'l uma posi_ do se nos diversrs C.?.stacan~ nt.cs nã:, 
ção, toda.s as 2ne ... . -Pes ~e --r,nor-..,~rnn n•'lis 0 ;1 ~,,,<:1•r, qt'"' ... :;t:'i.'.l repr("sentan_ 
para o preparo de novo avanço de, rr ~ ·~•.1 1 T: 2:: 1

::,, rincão, esta ,Ju 
E' e-vid·n+-~ qll{' :n e~OTçcn; ::5.1 L, rirtnell'1 t1'1.4:1··-.. m:lit~11· .... "im 

ta.nices ... ,'".::;!'"''." ·, .• ~ .,,,. ·1 ' ·j v 1 .'. 

se-n·iÇ('s nL·.1 l:.-. -.; ardu .. :i E c~,n,o qL:ni t~s1á 11 ª ' .1 _ 
t.oµcgraphicos. Tudo .::;bf'de~e a um:1. leia m:-:ece rr1's attcncã.o Ucs r1u-. 
ori~ntaçáo calculada e que tem pou._ t.êem responsabilidades n~s r.p:;n_ 
p1do maiores r;ac1ifiC"·os cões nã,o "'e neta nns linhas d~ van_ 

As arrancad..:.s nestes r:::imos ,ãJ gtiarda deffici~ "1C'L1. Jr '.llim nt.1cão. 
são effici~nt-es pelo que· ~~ r'.lmçi; "- Grandes e grandeg chttYas têm cm( 
hende da calma que pr"C"side 1 cam_ baraçado os tran~prrt"'.5 màs i _11p_ 

panba. dida que surge o o•bstneulo é imT,c _ 
Quem, dcs pontas ma's altos ~o diatamsnte reparado pelo mocl~lar 

mrunicipio de Rezende divt~a ns 11_ serviço rodoviario. 
litudes que ficam no sul " '1b€ '1.es_ Ccrnmenta_se , existenc'.:i de um:i 
W$ qua<S fõram 35 ,Jccupadas ·x~os artilha-.·ia myst--; ic.sa em posição que 
paulistas durante a lucta fratiicida. deve ficar approxiJT,.tdamente em 
mesmo . .endo alheio á techniea 11i. I'atiaya a qual. de quando ~m quan_ 
lilar e nade entende fiio. t·hemas s_ do faz dispares Amda hoje rela "'ª· 
trategicos ê tacticcs c:,mpr2tiendA ·a nhá um c.1nhão se:c:et0 ri~ombou. 
cilmente que a escaladA; ,,.._ 'l ao3-r:e Levantarn.,,_ae t:s avifüs para 1 ~;-o_ 
das garganta~ pJr onde deverão pus_ nhtcimento do 1<:Jgar. m·:is "'S tiro;; 
~r as alas com.batentes federnf's nã1J myst.er?csos ce-~:im cerno que P.Xi~_ 
prdium ser conquistadas, de out-ra tindo 1m13 localizacio posltiva. Mui 
fól'!J1'3.. Do g·?neral chefe ao soldado tcs officia"',s ju!gam que esse canhfia 
no seTviço, em todos "S sembl1nt·s camuflado está scb alguma IlorMt.1 
vertiica_se que ha a verdadeira Gcm_ mas, pelo :iv:::rnço das trc:Jas !ed.et:i?s 
prehensão das difficuldâdE"s '1 ~r~!1ce-r não tardara o seu silencio .. ~alvo ~,..,. 
r,. a confiança no exito. Pe~'.)E T1eth·~- n qt1e :J manobTam pretendam c~·J_ 
d<'s adaptados está parecendo riue hir prisioneiJ·os. Ha m<>smo quem ., 
todo o ex~.rcito de léste já ,stava considere uma presa fatal, n"Jrqu:'. 
aco.c;tumado a ·=ncarar or-en·?nc•a pelas ob":etvaçõr.s, não mü's pod,erá 
de situacões semelhant.zs. As -:i tal:iias recP.b~r reforçcs nem mantimentos. 
são enfrentadas com serenidade ,.... Nestas ultimas horas a não ·-r ç 
'J)erseverança cotTuo etapas pre _·2sta_ ca nhâo myst.erioso. nenhum 0ut r0 
bf.lecidas, exigindo apenas o decur5:J Um sid::> ouvido o que pareC'{' -1e_ 
fatal do temno. rnon.strar q11e a retiracla dos r·,beld ·s 

Foi expc-did10 o ~egulnte telegraw _ .ostá sendo "iJeradn f"m t"'dos os r"r 
ml. Referindc,_se ás forças do N:>rte tores d• li'st,, {A Uni,-·oJ, · 
~~~~~~·~-~~~~~~-

' insoector local para a escola. onde se 
deu a 1101,oslcão. sendo collorado em 
um artlstico altar. lnlllrovi.zado. aclor 
nt1do com multas llóres natura s. fo. 
zrndo a í!t1arda dl· honra St:>L n.lum 
nus ves-lldtts de branco 

F:1.lou nessa OC".(tasino a urofeSnora 
rtl· rindo_&c ao hóin.:nag,:?5dO. 

A's 11 hora.~. a proff'Ssoru. com os 
nlumnos e um numcrooo corteio. se 
dirl2iram na ru a ca1>0 lla de S. The-re 
1inha. ond~ foi rezado ll.!:'1 t., rco Delo 
d,· canco eterno do inolvldayel ores! 
d~nte. 

A's 13 horas teve Jogar a sessão 
pr. sicl!da pelo estudante Antonio 
Florentino. iniciada com o hvmno 
Nacional. ratando ainda a orofessora 
obre a arande data. enaltecendo os 

feitos do e:rande rrui.rtvr oarahvbano 
P chamando a uttencão dos alumnoc: 
para aue m·ocura.5.SPm imitar o cara 
e ter do lnesaueclvel oresidente. 

Nesta m, ma occaslão falou, tam 
bem. o presid nte da sessão. fez_se 
ouvir T!Um vibrante diseuros: usou 
e1?u:1lm'2'nte da nalavra o alumno An 
tonlo Montel.ro, como renresentante 
do-, alumnos da e3cola . .:ncerando_se 
a sessão com o hvmno a João Pes 
fêa. Aºs 4 horas houve a oasseata d:>s 
alumna: com 1?rande acompanhamen 
to. cantando_se mai$ uma vez o lwm 
no ao saudoso oresidente, t:rminando 
assim as homenagem, 

I D::> conesp.ondentc> . 

Instituições de caridade 
A~-ylo de Mendicidade ucarneiro 

da Cunha" - Bo]:tim da semana de 
31 de Julho a 6 de agosto de 1932. 

Visitas - O estabelecimento foi vi_ 
sitado por 13 pessôas cujos nom<,s 
constam do livro de pre<ença 

S1rrvir.o medico - O dr. Antonio 
dl, A vila Lin.s que esteve dJe semana, 
nã.o visitou o estabelecimento. 

Donativos - Foram feitos os se 
guintes: Emília Limeira de Araújo~ 
500-000. 

FaUeclmento - Falleceram nos dias 

COMBATE AO 11CURUQUERt" OU LAGARTA DA FOLHA 
A Delegacia do Serviço do Algo_ a actuação do sr AntollUl Cabral, 

dão neste Estado, como é do r,eu operoso prefeito do município !l& 
dever, tem agido .sem treguas ,10 Ingá, que multo Wm f&!to· '10 centido 
sentido d,i oppõr a maior resistencla de defender a lavoura do sua com. 
possível a.os effeito.<. damnosos do muna contra os ,?stragos do ·•curu_ 
"Curuquerê" sobre os algodoaes querê", assim conseguindo. oor meio 
parahybanos. de intensa prcpaganda, que um :-,u_ 

Assim foi que, muito antes do seu mero relatlvam<nte elevado de puL 
appai ecimento.' provldenc1ou no sen_ l verisadores foss,, adquttjrl .. o pelos seus 
tido de suppnr as Prefeituras .ias mumcipes, em beneficio de cujas 
zonas da Matta e Caatinga de um I culturas ha solicitado desta Delega_ 
certo "stock" de "Vcyde Paris", :n_ ela. varias supprimento,, de "Verde 
sectlcida de efflclente apllcação nb Paris" 
ca~o. para ser cedido 3.os interes.<=a_ 
dos pelo preço de custo no Rio de 
Janeiro e publlcou, no orgáo officl3l 
db Esbado, fazendo distribuir r. !ar_ 
ga. ~m folheto illustrado, por entre, 
as mesmas Prefeituras e os m<esmo.s 
Interessados, umas instruccóes prati_ 
cas sobre a maneira de se dar com_ 
bate áquelle ,erirvel ,nimigo da 1cs 
sa principal cuttu,·a. 

Não ficaram ahi, porém as provi_ 
dencias da Delegacia do Serviço do 
Alg:odáo. que ao ccntrario tem n_ 
CWlllbido auxiliares seus de razere-rn 
no prcprio campo. em presença de 
autoridades municipaes, oommerciall 
tes, industriaes e plantadores da pre_ 
ciosa malvacea. .'ls demonstrações 
praticas que se fazem precisas no 
seguro exito do com1bate alludido, ao 
mesmo tempo que procuram e n 
pouco e pouco vão oonseg,uindo, q1.: 0 

as Prefeituras , alguns lavradores 
n,,,smk>, adquiram pulverisadores ade_ 
quados á applicação mais facil 
efficiente do insecticida refertd). 

E neste particular, é de salientar 

E se no Ingá a pran se trm --na,_ 
nifesiado com maior .ntensidade, a 
.sua tendencia agora é µarn ~nerali_ 
zar _se a t.oda a região c.'m que !;e 

cultiva o algodão de fibra ~urta. oor 
isso convindo que os interessados :·4 

precavenham contra ~ .rua ·nvasão, 
desde já procuran<lo ~ aceôrdo •'om 
a extensão de: ~s lavras. '."tdquirir 
nas Prefeitw·as r~spect1vas o ~nseC" _ 
ticida indispensavel a 'Xlmp!ete. de_ 
fesa das m ?smas 

Agora mesir,:> a 0eregacia do Ser_ 
viço do Algodão vae incumbir wn 
funccionario de novamente percorrfr 
a zona rural servida pela estrada de 
ferro, com o fim es]i!ecial de ·)rienrar 
áquelles que ainda ne=sit•m de qual_ 
quer ensinamento a respeito do com_ 
bate á Jargata da folha '? aproveita ,) 
ensejo para fazer sentir ans intere~"ª 
dos que attenderá, por si e pelos di~ 
versos departamentos que rrui.ntem 
no interior, ás solicitaçõ s que 'he 
forem feitas no rr.-esm.o .entido -
João ;\la wicio de )(edeiros. de li'. 
gado. 

31 e 4 as a,yladas Maria da Purifi_ -- --------
caçá.o e Coo.ma Maria da ConC'ecção_ PELLICULAS INCONVENIENTES para familias 3.'S•istlrem,. isso é que 

.Movimento de indigentes - Exis_ Aos domingos srmpre ,J cinem.a não 
~iaic~~~ !~Y;t~';i'~ f3~'.r~~n~·0 s~~lr~; "Felippéa" (para sómente 'alarmos A Empresa poderia p;,•.sal.o no 
mens, 72 mulheres delle) apanha casa cheia e a assis_ "Felippéa ". mas em outrô dia. Além 

Escala de serviço - Pelo Cc!'!Selho tencia quo alli accorre, apesar no de se pagar caro aos domingos, nal, 
~~~,

1
dd~ign

7
a~os 

1
~a~a at·.e~i~~içoJo: · as:pPcto inte1no ~ externo de deposi_ \ essa de .im~ariaveln~ntP-~ .. .sst~tt.rn1M 

Onofre O medi,c.o dr. Te-iXeira de Vns- Lo de müdeira, que nunca procura_ C"ousa num ... 
coo.cellos e a pharmacia Lcndres. ram tirar ao edifício. Acontece, po_ A interpretação de c•,arles !lick._ 

Notas - Além dos asylados matri_ rém. que a.s fitas alli pass1das. ""- ferd e Marie Dre:ssel.er constitue 111 

~~~~~~!·çl~te~ ~~t;'c,~ i~~~~~~ ª:!:. quelles dias tão frequent.adcs, são tra fraqueza l*'m ~mi 
lsylo continúa sem alteração. invariavelment.(', ruins. E quando ·1ão Em materia de µrognmm.1(!i) 

sâ-0 ruins no e.nrêdo, são velhas , C{'ntinuamos. assim, a vêr o p,~or 

NOTICIAS DE PORTUGAL quebradas. Ql1" ha no mercado. 
Assistimos. ante hontem. •· Anna Póde ser que melhore com ~ c~n_ 

LISBôA, 9 - (Pelo radio) - O Ohristie", producçfo da G;:ildwin. clusão do llO\'O cinen\a. Entretanto. 
presidente da Republica recebeu os Em mate1·ia de film, ruim nensamo, ainda duvidamos, salYo se .:, technico 
chefes monarchicos srs A.z::wêdo não haver. As scenas amoraes : na escolha dos films 1ôr outro q1.1e 
coutinho e O visconde de Asséca riue repetem com uma sequencia de m_ não o actual - W 

foram agrndcoer n sua presenç;:i ~os dignar ás famílias. ,. AS VfCTIMAS • DO PARTI• 
f11neraes ele D Mnnuel rA (TniãoJ. 1111~·e:~est~e~~:?,· d:te~n;:'t'":te .,,-m 

interpr{'tado pelliculas de real vaJor DISMO NA ALLEMANHA 
L!SBôA, 9 - !Pelo radto> ·- O cm "Anna Clu·i.stie" ·~Stá nguadi.ssi. 

.. Diario do Govêrno" traz tun tlecr·~
to do ministro das Obras Publicas. 
c.onçcd~ndo diversas facilldades aos 
oxportadores para a Inglatena de 
madeira dest.inada a guarnecer o in_ 
terior dos poços ·~ galerias das mi_ 

nas. (A União). 

m1 e exaggerada ... Não sabemos s 
ella é agora considerada como .. , s_ 
trella ·• de segunda, mas oelo m?ncs 
ess~ seu film deu_nos essa im1pres1_ 
s.ão. 

Para quem está acostumado o. vêl' 
fitas de "cabaret" ou que,iandJ.,, 
Anna Clu·istie deve agndar. mos 

------- -------------------
A SITUAÇAO PARAGU AYO·BOLIVIANA 

72 mortos e 497 feridos 
BERLIM 9 - 1 Pel<> radio) - .fo 

ticias de ~Jnte official Informam 
que nos ultimas cheques entre ,,arti_ 
dos pohticos adversos. as victimas 
subiram ao total de 72 moiios ,, .197 

feridos 

Desse numero 203 casos foram pro_ 
Yccadcs por elementos communl.5l.is 

" Annunario Estatistico da 
Parahyba" 

BRRLIM, 8 - IPelo radio) E' s..ibi_ itL.utguraç.ão do Congres,•o Nacional. e 75 por elemc-ntos nacionaes_,.,oci:1_ 
trativos s~!uav·1 a sH.tta.ção e ·.,orna d' d - . t h t'l'd d1 listas. ._ 
d'; ;i~~;!'.)t~J1!~~-a~~~~!~ ~l~~x~.~~~; ~;.0'~~e O \!~~:;;:.1;to~ :~r~;;~~~s ª;~:~: n~

2
e~h:~~te nuo exis em ~ 

1 1 
a :s As responsabilidades do& promoto_ 

Como o acolheu »ma das 
maiores auctorjdades no 

~m vista uma nuhliençiio dnquelle ti.s. ela rrp,esentação recente da AL Foram amda applaudidas pelos res dessas d,sordens só oaderam rer 

f~~ert c1fs~;.~~c~7~Je~:i~~te 01~~:!l;:~~- lemanha. jornaes bolivianos as affiTmações do averi.guadas ,::m vinte ~ trts casos. 
de. o governo de Assumpção declarou_ presidente da nação Boliviana de que A Commissão do -Partitio Social_ 

O JW''U lllu.stre colJ",cta trans11()~ ,"s_ ~e prompto n adcplar as suggesté~s não ficru·á satisfeito apenas com um Democratico reunido sob a presiden_ 
pais assumpto em nosso ~~~ ~!rr;

1
~~as1'.o~ss

0
nce~i~ i~~\t;;~\:~~~- da Liga das Nações. t• ndentes a resol. perto S-Obre o no Paraguay para uni. 

O sr. d1·. Teixeira ~: Fr,,ita.s. ·'i mt~ ªrms ºchdea~ª',.1odi·n.1aadfainal, com glo,ia. ,10 ,c·oe,_· pacificamente o conf!icto do Chn. ~=n~:h;dp:·cci~eçav:s!:~re t':''~!::~~·d::; 1 :oç:: ::i~~:~doWel:::::~~e ,,·: 
rector geral do Serviço de Tnfonr,i _ • , 
çõPs, Estatistic.a ., Divulgação do ·,n_ Se o Annuario Estatistico apresen. o govc•rno de La Paz respondeu n vitnes que se impõem a Bolívia acerca Estado pela sua attiti:de ~m face ,lo 
nist..erio da Educação, ",,i,radecendo ,, ~a n~;?~~g\fji~!~t\ f~~i~ ~;J~~º 1 n1' sma cousa, manifestando o desejo das riquezas petrolificas do chaco. ora terror C'ausado pelos nacionalistas. 
recebimenbo de um ·J)lemplM ,,() infere dal1i que seja a.penas um 'n_, ele que tudo se proce,~·ará pelos meios disputadas pelos paraguayos. Um comnrnrucado f.ornetido á r,n 
"Annuarío Eslatistico da ?arahyb1 ·· ":.:lio_, como 

0

dec]ara, ? seu organiZ'.3c pacifíccs. embora se declare P_repara_, o presidente Salamanca declarou 
doi Reore< nta muita O cont A hida da reunião declara 11ue o :oar_ 

< 1930) endereçnu ao r:!hrife da 3ºcçã::; um~. realiz~ÇÚ·o .feliz e d~gna d~a~~o~ ~~liãi~~·a qualquer emerg· neta. ( qu,e o Paraguay se apresenta na ques_ tido examinou a possibilidade de as_ 
de Estatística do Estado, n ,oarü com10s. • tão do Chaco com tal ·:stado de pai. 

subsequenre: lic~~hi vfvas!~;~~!~çãoco1;.:':ta~~~-i f\ RIO, 8 - <Pelo mdio) - Noticiam xão que considera um caS-O de loucu segurar ª suo prom·ia defll,Sa :io caso 
ne~r~z;.i~~ig°µ~~!Z-;~tteá~ª ;~c:!1- pro::s.eguir na cbra a que se vem ter sido assignado um pacto entr,; o ra conectiva. <A União1. que ccntinú.e ª ~rencia ~do Estado 
o recebini,?nl.o da carta com we ' ccnsa!n'ando, de el~var a ·'statist:ca Brasil. Argentina. Chile e Perú, a fm1 sobre esse ponto. {A Uniii.o). 
metteu O "'Annual'io Estatistico 1'a ~~~:h~~~~~rªº ~~f:.:· d~/e!~~~vi~a1~·~ de em.pregar esforcas no s<'ntido de BUENOS AYRES, 8 - tPelo ra_ r~r~~:!

1

/;~~).qu~gr~;e:5~n·g~i~t; "':'>ti"?n2res :o pa15 que a Boliv1a e o Paraguay d~ststam ctio1 - O Bra'~il. Argentina, Chile e 

d . . hosamente Com os protestos de cordial 0 stt \ de qualquer atlltt1de J:j·fücosn tA Perú assignaram um pacto de neu. 
que guar arei carm ma e sincera admiração am' 1.t"" União, 
minhas estantes. 'ir~ " e ador smceio - M 4.. t.ralidade e appellaram para o Para. 
cle\s:fi!'Jc;,x~e~:i~;;~i~·~o;;';~b~'.;._, Teixeira de Frei•.as dll'eeto1 ·:era!" RIO. 8 - CP.1:iad10l - O Uru_ guayo e Boli\'ia para que estes países 

cionario da Dlrectoria Geral ".ie 2," anniversariO da fflOrte guay pediu ao Equador que nii.o re. empregassem esforços no sentido d' 

~~J~i~· ~!P~~t:i'~~t~i~ga;;~~d~e M: do presidente João Pessôa ~t~~ii:i: J)~:eu~~iã~\iaco tomada P'- de~is::xt;u~~q:":::õ~~~t~:~ c~~~,::ca_ 
Minas Geraes e actua.,,..w e no .e 

1 '- do aos bellgerante..s e a com missão d, 
ni•terio da Educação e Saúd" Pu EM BARRA DE PRINCl!;SA 
blica, dá,_me 9lguma autoridade "ª' LA PAZ 8 1Pelo radio> ~ Hon 
avaliar as difficuldades de toda sort Para commemorar o 26 de iulho tem reali;ara:.~ numerosa;s mani: 

pa~:-es neutros em Washington. , A 
União!, 

BERLIM, 9 - CPelo ·adio) - Nas 
altas espheras racistas ti.a grande 
octividade no sentido de impedir n, 

execução de novas ~d~das de . ,x_ 
cepção reparadas pelo governo ., .,elo 
commissario do Reich na Prussia. 

Repetidos actos de terror trazem a 
população ·~m constante sobresalto e 
a imprensa inclusive não tem o di_ 
reito de queixa. rA unn.o). 

~~~~ ~~! ·: 1;~~~:~ ro ,16~~;!s.s~o- ~: "~~°:d:in;:;o áp:~~~~o:a P;~;:~:~~ Jfoeastacca.óesi,actep1~tnrai~c~iocia1;;is~:nd~A º~n~~~~-
~e~i;igsª ~;ft~~~l_: :e1:fi~1~!f_~l~ ,:iu senhorinha Marta Carmelita Pontual 

A organização de um Ann11a,. vinha trabalhando ha dias na onrani 
ccnstitúz um problema para •'U1' za, ão de uma hom"Hae<.m escolar oue 
SfJlurãJ os mais rxhaustivos ~sforç re i.ealizou dentro do seg-uint.e oro 
~ãq indisper...savei.s, de ar ,:om, uir fira mm a: - A's 5 hO:.:.:.!..". alvorada DZ 

:;~l~~;ª;~uSiaf:te~o~~dei'.l.i:;d;'º r,c, los alumnos. cantando o hvmno "Fló 
a colloeta de dados apuraveis den n ! a João Pessôa" e atiJ'amlo flóre.s 

ASSUMPÇAO, 8 - (Pelo radio) Foi 
coru:.tit uida uma c~mmissáo p:irn a 
d.Pfesa nacional. constituída de H'I)rf' 
s~ntantes d todos os paiildc,, poJUI 
cm:. sociffiac.lcs estrn11p;eirn..f, r h:.mros 
IA União) 

r··? ........ :::::·:~:~:·:···~···· 
l
i I nnnuueio CJUP 

sah i r ac1ui cl0, precipuam~inte, das fontes ·~.le ·n ,.~~1r.: o retrE.~O do !)residente. A's 6 
fcnnação e dos .seus responsave,s, eir horas. hasteamento das ban<leira, 
tcdos ,s S€ctores da .,.clmlnlstraçã, Nacional e da Paralnba. entoando.se 
publica e da actividade particul:ll'. n2:sta occasião o hvmno a ,João Pes 

No meio brasileiro, a falta de C" \ i;ôa. A's 9 horas, o retrato do ores1 
or1hrn~ão entre ~ serviços admlnis_ cknte foi transnort.1clo da cnsu do 

LA PAZ, 8 f Pelo radio) - A im 
preiLsa ~e declara favoravelmente ás 
palavms do presidente Salamanca na 

.......................................... 



PA R T E OFFI CI AL 
(CoucltL'Sã.o dtt 2.• lMg·ina) 

A UNIÃO - Teri;a.fetra, 9 de agosto de 1932 

Demonstr,ção da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahylta 

Jo•é BapL!sta Nunes e Epitacio C. 
pp.s:..,oa Cavalcan-.i <4> 

Do PJJlayuares - Adhal! Porto. José 
da Silva e Herm~s Gomes f3J 

Do lnlunrrci.onal - José de Barros 
110110; guarda do Pa.lucw, 2.• sargen. 
to Bru,lllno COSme. e cabo Be\"'rlno 

Ao t ,npo da nomeac[IQ do rcou' Antonio l''rnncl.sco; gusrda da. Cad' la, 
rente o servico de saneamento t.:r,l 2 , .. -;arg\:nt,, Valões, e cu.b:, Olegnrlo: 
ftcl~rnl e o Estndo da Parahvbn coo guar,ia «o Quartel. ca.bo Aptiglo 
l) .. :..ruva 111-dinnte um contracto. en 1 Duart~'" cb Silva; guarida d1. Dd ..... ·ip_ 
uuc. l.aUlo o go!'...,"rno leden.tl cnnto o ciai. cabo Jcao Isa e.ias ele Som~a; 
estadual se obneavum n entrar com g·u,irdu da 11.lrandega cabo Pl'dro 

nos dias 6 e 8 do cerrentt mês 
RECEl'l'A . Moreira Sobrinho. Antonio Rodrip:ucs 

0000'45531 daD~,1;~s~/%zea~;~"Jo~' Mala. 

I crbas 1~uaes para o cu leio d~ t Ant,onb de~ Sa.nto.s; c,coltas de pr•,. 
pnrtil'iio. se.,. cobo Manuel Marclcnilo da, SUvn; 

Isto P<JlxiLU'OU ntc 1929. ouundo ro1 reforco ela R cd> ·ctorln cabo Jo,,é Mi
rcsdndldo o contracto. !1cnndo [O{k> o gud da Sllva, dia á EM .. cabo Joá'J 
trnballlo para o Estado. No contra ·t Ba,pllsta cl> Moraea,: dia á Sala das 
eut.:.e o Estacto e a Unino vé.•e ou, Ord. ns. scldado João Machado; or. 
o srrrko ra. f-t:deral tanto aue na dem ao R-gim .. nt:,, corneteiro Prwn_ 
clausula 2.·• lê_5.;.: "A Uni.uo orl!;ani cise:> Guilherme; ordem a.o Batalhão, 
wra n:, exclusivo cril~1io do D.Par cornct•lro Bnmo Braga; piquete ao 
tnm ·nto da S,tú<.le Publica os servi R!gimento. cornel,eiro Pedro Delfino. 
ccs federncs no Estado" BJletim numern 221 - Uniforme 

Na clau.!ula 3." é clarn: "03 ,~rvi. 5 · 1kaki1 
r:os s;,1.nlt...irlos se.rào e-x.t:cutadcs ::.e.111 Pa1 a ccnh~clm~·nto do Bat.alhão e 

Saldo do dia 4 do ,,,,,rente . 
n t~bLCloria., p e da. I'c-nda: do di11, 4 

d"'-:.\e . • . • . . . . 
Imprrn.sa Olllc1al , rl:uda do <!ln 4 

:l<sle . . . . . . . . . . 
E. F . <le Pilar, pc <.lu renda do 1n.es 

p flnclo . . . . . . . . · .. · 
Dr. Italo J~fflly , •ala.rio do chauffeur 

Mnnu, 'l Jo,vlno, caixa E. de O . Cem _ 
trn Ob Ufrltos das Si:cco ~. pa~o pclt, 
M. <10 R . <le A. Nav"rro . . . 

D vesa."- a a tmulw: c1n vcncun.cntOb d-e 
funcciJnnrk,,s . . . . . 

Scc de Agrlcultw·a, vonda de pulvc. 
rlzador . . . . . . . . .. 
CCbranra da divtda a<:tiva . 
DP._!.:ccnto ... ~m venci.J.1( ~tos de func_ 

CJCt1...11ics 
Lnt~rvençn.o de ou3 touer auLoi·tttad devi:!a xzcuc;-ão publico o scguint.a: 
C,IJ.~adual ou municipal'', Reforma. e exclu.,;;ão - O sr· Inter_ Banco do E•d:.Hb. retlrn<lo n <lata 

Os (unccíon.;·ios oerc:blam pela ,entar Fedc'rnl neste Estado l>Or acto Banco Central, i:JICln, Idem 
D ... lcg-acia. F~ca.i e a~sim nâ.o .se pod.~ d.e 15 ci~ m:.nço do oorrente rumo. re_ 

12 .000~ 

43~0 

1 :591: 071 

7°'000 

163~ 

lliJ.~100 
60$4.-00 

5.227$200 

46:005$250 
J:ti4.3$7'10 

!U. 712$1]1 

11l:G7~0 

ni , cJnhecu· 0 reQuerente. ante de follnou o cabo de eSQuadra do 1." 
1929, como cnwi"'lsado eorndual. B:ttalhão. Francisco Pareli-a de P aiva. DESPESA 

o,·,,. em lu.ce du .xpo.,Lo. onde fl nos termos àcs arts. 48 e 50 li 1.• e Vencimentos de runccton.a..tios .. 

129 :393SG<J4 

cou prnvado não ser o reaue1ente un ~n~ 0
5
~ei~ 11R~ti~nJ

1~t,;' d~~;mt~;;x~~ DeleR"ltla do S. do Algcdão, desp<'&B.s 
elllPl'eRado estadual. tendo mais .m 1912 combrnado com O art. l." do de p e do F.,tado . • . . . . . . . . . . . . 
,i.sta auc estamoo em período dlscrl cr-eto n. 48 . de 17 de janeiro do aimo Mcrdom, do P. da Rcdempção, ade. 
cionarlo. onde não sao reconheci:l...: proxim') pa'!&a:io. ccnfonne commu_ antamento . . . . . ...... . 
os dir-ilos adauirictos de ouae..-.aue nicaçâo da Secretaria d·:l Interiol ~ O mesm:>, ,.::h,-_rc:nis d>2spesas . . 
cu.:os. na cotúormldade do decreto &gw·ança Publica. em officio 1.6.,G, C. A "P Joã~ Pessôa", folha de dia 
18.398 no seu artio:o 8.". o C;:·1Se1~0 e desta data. Pelo que stja O ref•ri:io rista· 110 mê.s p. findo . . 
de i.;aiecer au3 seia lndeLrtcto o ro <rrnduadc o.:cluldo hoje mesmo do es. D. do Ensrn.o Prlmar10. adeantamen 
aue.Jm,nto _ tad:i ,flectivo do Rl:gimento da 2 ' D,to J ·ie· c;;!~av~~a: .sei:YiÇ'J; ·00 E. de 

suft~;~, ~~ r~s a~~,t~º~! 1/~g2 Con I C~'1f:'f~anuel Arruda de Assi,;, 1 • Seric~ultura no mês de julho ult\. 
Augusto d~ Alme1cta. rela~or: Ary tenente· commandante interino mo · · · · · · · : ~ ·. · · · · · · 

<.!J.; Santv,;, Diogenes Caldas. Pom. rAss. j Antonio Correia Bra,,il 2. I SCc. de O. Publicas, diversos folhas 

JJC~,,~~:;~~.:'ir~ni~ Yi;=zanau.ta. tte ajudante intcnno • Mclel~~~l':rt~ana1ieiras. ~upprbn:11. 
orphão de pac e mãe. P!ll11l\'tico. scn INSPf.CTORJ.\ DA GUARDA ('lVl. to · · · · · " 
do POSSuidor de auatro casinha.s de CA DO ESTADO 
taipa. si~uadas. b:ês na avenida Ro Ins.,~ectoria da Guarda Cívica deste Buu1co d10 Estado. deposito n datn 
dTiaucs ChavcS e urna na a,·euida Estado. - Quartel em João Pessõa. O mesmo. Caixa E. ele O . O . os Effei 
Vasco da Gama. t:>das em máo e&tadJ 8 d<' agosto de 1932. ·tos da.s Sêccas, idem, idem :'ô ~~"'t:~;is~' ~:edei::cc~ba~: ~~'1!tl ~:eo~Ol~~~ 9

g·u~~~;ª·~1,·r ·, Saldo para O dia 8 do Conente 
para o -xercicio de 1931. elas.se n. 2; rondantes. guardas de l." 

O 1-eauerente deve a Prefeitura cla,se ns. 3 e 6; ponte de Sanhauá, 

30:989$100 

180,000 

3:82(;~0() 

200SOOO 

4:000$000 41.600$200 

12:000$000 

7CWOO 12 :070\;000 

75:657$464 

129:393~ 
96iCOO ele imposto de decima r,feren. g•uarclas ns. 52 e 62; gua>"da do Quar. 
te ao exerc1cio de 31. Examinados os tel. guardas ns. 46 - 114 - 134 - deTi1e;'2~ui·ai'ia Geral do 'I'lteoow·o do Esta<la da Parahyba, em 6 d agosto 
oredlos oelo en1<enh,iro da munlciua 69; promptidão de mcendio. gua,·.'.las 
!idade este constatou ~e acharem ns. 58 - 59 - 108 - 109; policia. 
ouasi todos em máo estado de con:;,,r mentJ d'a capital gua.das ns. 53 -
vacão e al.gllf'~ fóra de alinhamento 55 - 87 - 78 - 67 - 40 - 15 -

Ftanca FiU10, 
Tltfüouren·o genil. 

João Hardma.n ,le Barros 
Escripturario. 

Tratando.se de casinhas oe~tencentes 57 - 90 - 137 - 22 - 85 - 84 -
a um 011,hão u!l'alicto: cons1àl:ran,lo 64 - 92 - 89 - 95 - 119 - 91 -

g'.~~gs-~~10 e;~~n~iti~~i 19d~,!~~;n~~ f~3-:::._ 
4
{07 - _

7
;6--

8k-:::._ 8f17-_
1
~ = Su\do do dia 6 do corrente 

PIA 8 
REOEITA 

reduzir nela =tade O ilr.:.:_~sto em 18 - 141 - 123 - 131 - 31 - 37 - Recebedoria. P e da renda do d,a G 
caso.s des..'8. natm·eza o Cc111•.lho é d.e ~3 - 34 - 122 - 41 - 104 - 100 - deste · · · · · · · . . . · 
parecer oue se conc:da a reduccão pe 17 - 25 - 27 - 26 - 45; fiscalização E ~- 2~e d~a~~sid~~n i~~:," t3{im~~a .1 
dida. ~g~~i_::'~~ dto ,::_hi~°:: ~~~/5

...:. M de R. de Campina Grande, idem, 
!9~rla da.s sessões, 1." ele ag,o&to de 74 - 21 - 120 - 24 - 29 - 118 - Ins,p~:t~, ,';º dl~êsv,iwc~\~tº l'enda do 

Aug-usto de Almeida. relator: Pom 
23 

O~d;~ -;;;
9
d;-; ~

8
. 17~

6 ~ i\,;,Ífu~~c mês p fmdo . . . . . . . . 
oeu Borge" Arv dos Santos. Dioa•.nes 4 ... fkaki). 

1 

Im,prcnsa O!ficial. renda do dia 6 
Caldaix'i.~i5"ri:°N~ll~O DIA 8 PaTa ccnheclmento da Corporação deste . . . . . . . . . . . . . 

P.1recer n. 34 - A. Salgado, resi e devida exi~=dr~;.~e o seguinte: P1efl~~ti1cf.t~/'re!ta p~~,,,r,.~~çarcn~~ 
dente nesta caoHal. l"f.:ouer ao orefei r - Estacionamento - Esta.cio11ou Indt:"i;endencia, em' Oeneficlo dos 
: li~~~z1:{ª d~~i=~·fam~.~~~~::;!! hoje, para o p:i.sto policial ela avenida J"Jagellad•os . . . . . . . . . . 
Annunciadora PesEc'.n..~" e orivileeio Tonf?.s o guard'a de 1.• cia~se n. 4 Manuel D . Filho. oas~agem fornecl_ 
para a mesma r:.:l~o ~~:,Ze~:ro !ee t:r cl~e S~tt t;l ~e!ga~!~i!~o]~~;nd'!esta r;a.pi. 

Quanto a licenca. desd~ oue oaC<ue l"rancisco Clemente dos Santo., que Cobrança da divida activa . . 
os direitos municipaes. d~ve ser con se reoolheu hoje mem'lo. Descont.0s , 1m vencimentos de func 
cedida. não .. e dando o mesn10 com o 11 _ Apresentação de guarda _ cwnarios · 
privileqio. POlS o decreto •_<';;:dual n. · A,J'resentou_se hoje, o guru·da ele 3. • 
109. e! 12 de maw de 1931. no artt,go cla&e n. 95. Ga,briel Gomes de Lima Banco do Estado. reti!·ado n:data . 
!t~~.;~~s ~~ef;~t;;,~~'fo~od~':'i~:J:?;. ~?%ater termmado a di.spen.sa conde_ Banco Central. idem, idem .. . .. 
"orivUe11;io· &, oualauer natw·eza Ili - Importancia r<eculhida - O Banfgen~º Brasil, c.PaLronato, idem 
Demais o m·i\~leC<io seria. lesivo aos esc1ipturario Manuel P il-es Filho 
int:reses da Prefeitura. rncarregada da Secção do transito de 

Sala das ~:s.sões do Con.<elho Con vchlculos commuuioou ha,ver reco 

75 657 464 

2:500~000 

1:301$106 

25 :OOOSQC-0 

873$000 

716.,\320 

1:590.'IOOO 

16S800 
181$6()() 

4:522$9~0 36:7o:!$256 

5:000i$000 
1 :086$870 

11 :830~600 17 .917$470 

130:277$190 
rnlllvo. em 8 de ai?ost:> ele 1931 lhido ao Tbes"'uro do Estada a imrpor: 

Augusto de Almeida relator· Vir tancia de oitcct0 nto.s e S'c't2nto e b:ês 
DESPESA. 

~ilio Velloso. Porpeu Borges. Arv do., mil réi f873!000). proveniento, da ren_ 
Santos. da àaquella Seccão durante o mês p 

findo, CD!l.~cante r _cibo passado p~lo 
SECRETARJ \ DA FAZENDA. AGRI sr. Lucian~ Franca, fiel do 111!'.son. 

CULTURA E OBRA', PUBLICAS - reiro 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA IAss., Fraw.-·llco Ferreira de Oli 

DE RENDAS DO DIA 4: ,·eira insp~ctor interino • 
Petições: 
Da Stsndará Oil Company Of Bra. 

sU, á Direct'Ol'ia, requerendo transfe. 
renciai do embarque dcs vohunes 
constant;es cio despacho n. 2. Oô3, 
para o vapor "Duque de Caxias". -
Como requer, á vista_ do in fcrmado 
Façam_se as annotaçoes nece~sarifü5. 

De J. Mil1ervi'llo, no mesmo sen. 

~';'.;;df;d~~ ~l~·a5
ªi~!r~~; ~~f:!~a ~e 

- I gual clespacho. 

Confere cem o origl.P'.l.i - Vitalia. 
no de Almeida Toscano, sub.tnspcctor 
interino 

IMl'R.EN:<11 OFFICIAL 
Esta :t<:particão recolheu. hontcm. 

aos cofres do 'J'h<.ouro do Estado a 
importancla de 71GS820 corresµonden 
te á renda do dia G do concute. · 

MONTEPIO 00 ESTADO 
EXPElDIENTE DO DIA 9. 

Peticões: 

Venclmt!ntos de funccionarios . 
P da Redemrção, fclha do p:?swal 

voriavel no rnés p. p ... 
Porteirc cio P . das SecnA . .al'ias, ndr. 

antamcnto . . . . . . . . . 
Mamtd Danta s J"ilho, ajuda de cu,. 

lo . . . . . . . . 
Soce'01To aos flagellados. folha de ,·s. 

tlvadorcs que tnbulbarnm em 
tranSP<'l'lr de vlvcres . " . . . . 

Joaquim M. Dantas. serviços p1·Bsta. 
dcs na S. de C-Ontablliclarle do 
'1'hesouro do dia 1 a 5 do ,;oT. 
l'PlltC . . , . , , .. · 

E do R . Civil de C-Oncle. registros 
feitos no mês p. findo . . . . . 

Sr.e. de O . Publicas, folha de 01x1. 
rarlos . . . .. .. . . . . . 

P A. Vldal de N~grelros, fol11a de Da Comp. de Tecidos Paulista re. 
querei.do desembara,;o para 5 barri. 
cas e 11 tambores. contendo anili11a.s, 
vil1d2s do Rio de Ja,11.eil'o. - Defe. 
rido á vista do contracto fil:madc 
c:m' o Govérno do Estado A' 2. • 
Secção. 

Do bacharel Arthur Urano de Car 
valho. requerer.do reduc<;iio de alu: , O 
gue,-es vencidos e linui:l'acão amiga. 

cllrtrlns no mês p. p. . 
mesmo, idem do pessoal contrac. 
tP.do , . . . . . . . . . ..... 

Da. m,esma. em Igual sentido, Pª!ª 
4 caixas contendo pastas de papelao 
pan tenres. - Igual despacho 

vel dos m e,;:mos. - J:i:ferido, subsis. 
tindo a fiança que será convertida em 
aval 

O mesmo. idem do pessoal titulsdo 
E l" . de Umbuz,ciro, supprlmento 

De Francisco de Pa.ula Pere<;rino Banco do Estado, deposilo u duta 
de Araújo, reque,-endo emµrestimo a 
loni;o prazo. - Aguard'e opportuni. Saldo para o dia 9 do corrente 
da de 

20:701.$100 

300!-0CO 

130$000 

15~'000 

JGWQO 

64$500 

37:<000 

l :321$500 

149j:O()() 

2:000SOOO 
9 :591$600 
5:00C$000 

2:500 COO 

39:005 '700 

REGIMENTO POLICIAL MILITAR deDJ111~~ih~~~~:;:~~~ ~in!~,c:n~:is 

~u!,!!!:~.,, Guarnição e do Re. tido. - Igual despacho. 
'1'hc.souratia ~ral cio 'I'11ewuw do Estado da Parahyba , 

2:500.000 

08:171$490 

130:277$190 
cm 8 de 

glmento Pol!cial Militar do Estado _da r•~;ei•~~d~"n.;:;:~~~ntrJo.M~d~~r~I 

~:r~hrbtlnl;;l (~~
1
~it t~ e:,e~~

1il:: ' de~pacho_ 
Pcssó8 8 de ~go.sto de 1932 · Foi a.ceei ta pela Directoria do Mon 

SI n,iç.o para o dia 9 <terça_f,eil·a> · tepio a declaração de deslstencia do 
Dia ao Regimanto 2," tenente João sr. Mo,nuel F'arias Leite quant~ a 

de e:u,a; ndJundo ele dia ao Rei!'!. ~c,rnra do predlo n. 60, á tra"essa 
mento, 3.• &argento Celoo Angelo; Vldal eh Negreiros. Por i.sto; a Se. 
ordem á C;O., soldado Francisco Gw_ crnta1·ia está convidando os demais 
IJprme. O L ' Batalhão dará o ~ ,s. cont.ribttlntes, que estiverem em con 
saal para as guardas do Palacio da dlções de acceital.a. • 
Redempção, Oacleia Publlca e Quartel 

dorfs~~~é :\Jauricio da Costa. BIILIOGRAPHIA 
tene1ite.coronel colll!lnandante 

Ccmmando do l. " Ba~all!ão do Re. 
giJnento Policial Militar. - 1Awcillar 
do Ex.rcito de 1.• Linha,. - Quar. 
te! em João Pessôa. 8 ~e agosta de 
1032. 

6/rviç.o para o dia 9 1teTça_feiTa>. 
Dia :i,:, Regimento 2." tenente João 

c:c S::uza e Slll'a; ndjucto de dia ao 
R,e~nento ~ ,eriunt,:, O',é~< Toe 

BRASIL CONTEM.J>ORANEO 
T.:'mos •?m mãos o numero de julho 

ela conceituada r 1wista "Brasil Con_ 
temporaneo-". que se ed~ta n,a metro_ 
pote do pais. 

Encerrando 001 sun1n:nan:i ric-0 d~ 
tira.l'.>alhos valíc~:,s:. ver~ando as.~uml. 
pios d,., pa1,p1tan,t,,, s>,tu,Udadc, o fa5 
oicu1o a que na,; reoc:·tairrn:s está á 
alt'.l~a eles seus credites. 

Oo ,,ef~rt.(!o m11mnaril1 mci-ecem 

agosto d" 1932. 
Franca Filho 

Thesoure!J·o gera 1 
João Jlardmau de Barros 

Escripturlll'io 

~~7~~~1e .'!.s J:uri::~ ªJ~:i~d~ J;º~1! 1 DESPORTOS 
revolu1ciontaria - F.a-:;c:ismo e hyst12~ 
l'ismo - A Parnhyba de hon>tem e d~ O que vae pela Secretaria d.a L. D. P. 
hoje - O novo Irtlten·en,toi- dl Pflro Na Secretaria da Lif!'a Desuortlva 
hyba - Princêsa - Anthenor Na,_ Parahy,bana precisa.se falar com º" 
vruTo, etc o rnado1·es abaixo. no orimelro exl'ed.1 

l\IONITOR MERCANTIL 
Vindo pelo ultin10 co:rreio do ru!, 

reoeb.?mcs o n. &34 de~Ga irnpo:100.nlt.e 
revista de .economia ,1 financas. que 
se publéca no Ri':, d•, Janeiro .. :,b • 
direcção do jomaJ.ista Pedro Lei,1:l? 
Ba1tcs. 

O pr-esent.e n:w112ro. cnmo os -:inte 
l'icres. co11JteJ11 uma va,ria.d,i.ssi.ma mol_ 
teria sobre palpitantes assum~tos 
com1merciaes e financeircs, o que 
mais unia vez r(1Z()IT!mend9Jtllos a sue. 
l>21tw·a aos que se deci:1.:am :í :ictivi. 
ci a dP co1111Jl1erçia 1 em 1ws.so pad.< 

ente. da.s 12 áls' 14 horas. e no segundo 
das 19 horas em diante. todos os dias 
uteis. uara. effeito d~ re<m}R,·i1arP 
das inscrh>ee~:; dos mesmo s amado 
11'6: 

Do Vencedor - Manuel F'êllx a José 
r-•mes da Silva <2) . 

Do Palmeiras - Maria Teixeira. 
Joacuim Soares dos Santos e Neuo 
muc no Martins <Sl. 

Do Cabo Brarn:o - Maui'iclo Beker 
Wi.1..nelm O.cai- Ernest Ho!man e Ker 
ginaldo Rodri,mes d.e Carvalho <3) . 

Do Santa Cruz - José P.11.s'o.. Pi 
mente!. l"irmino Am,., ,:t Ar~.v.io, 

chias de Carvalho. João Dia , Cardo· 
ao Elle-1,er de Mello, Alvaro H ru1au2 
de Souza. Francisco Guede.s de Mello. 
Bcnedlcto Cam,.iro ela Silva. Anthe. 
nor dos Santos. Antonio MelchU!des 
da Sllva e Nathanael Pereira <91. 

Do Mira Mar - Antonio Fcrna.n 
eles. João VicLorlno Sev ·rino Ramos 
da Silva. Antonio Paulino dos Santos. 
llamlnrlo Vianna de Oliveira. Raul 
Baplista. Daniel Banti.sta de Oliveira, 
Eduardo Ana.cl,:to de Moracs. José 
Sal!.s l\faul. Vicente d.'.' Oliveira e 
José Victorlno <llJ 

Botalógo F e 
O 1iresidente (Lesta. am-c1niacão eles. 

oorti va oeúe. oor nosso int.ermedio. o 
comuareclmento de todos os a!socia. 
dos em sua ,c.:éd_ oroyisoria. bote. ás 
19 1 2 horas. Para uma reunião em 
aue será tr«Lado assumoLO de IO'andc 
importa.nela. 

''REPU&LTC/1" x "VASCO DA. 
GAJ'\1.A" 

No cnconl<o cffectuado ~nte.hon. 
tem entre as esquadras :lo "~publi. 
ca F . C. ·· e .jo "Vssco da Gama" 
após um jogo oe.stante jes.senvolvido 
sahiu r1ctoric~so da J)€leja J onze do 
Republica. pelo ::!'<h<'Ore de JxO. 

Os pon\.J6 do triump!J:, 'oram ·zi. 
tos o primeiro por Nestor e :, regun_ 
do por LUa 

- ~ 
S.\O BESTO X SAO :lflGl'EL 

Realizcu_se aut.e_hontem. no cam_ 
po do "São Bento"' em Barreiras :mi 
animado encontro. ·:!e "foct.bal.l ". 
entre o conjuncto local ~ o .. S . e. 
São Migu l ", desta c<.pital. 

Apesar de ter o "São Bento" io_ 
gado cem quatro -elementos do :;e_ 
gundo "team" ::, jogo jecorreu ,'qUi. 
!!brado, cabendo a victoria ao club 
!<r.,al, pelo "soore ·· de 2x0. 

No jogo dos c;egund{.'I~ •• teams" 
houve um empate de OxO. 

··PYTAGUARES F. C." 
Em se~são rrnlizada dom1n~o ui_ 

timo foi eleita. a nova directoria do 
"Pytagua"es l" e.··. a qual se ·m. 
passará no dia 7 de setembro vin_ 
douro. 

E' 2 seguinte a dL"fctoria do :\lvi._ 
verde: 

Effect:va. - Presidente. 'Iennque 
do Na.~cimento: vice.dito. João Sant:i 
Anna; 1. ~tario. José Xavier de 
CaJ'\'alho: 2." dito, Manuel ~agundes; 
or.odor. Manuel das ·-~evr.c;; lhesour~i_ 
ro. José Torres: d.irector de L'J)Ort. 

I 
Gilberto sruckert; vice.-:!ito. .'l..ntonio 
R.Jberto do Nascim:ento; ""lador. ·vi. 
,a1do Aln.s. 

As;embléa Geral - Presidente, 
Manuel Pires 'f'ilho; 1. secr-t,u-io, 
João Maciel dos Santos; 2: dito. '.uiz 
Carvalho. 

Directoria de honra· - Presidente, 
Joaquim Torres: secretario. Joaquim 
de Almeida: .~rador dr. Antonio 
Bôtto de :Menezes. · 

Prodigiosa façanha de 
um cégo 

COPENHAGUE. julho - \COirrr1,_ 
pondencia epistclar\ - William Pa_ 
ter~en, internado n~ Ca,,a dcs Me. 
ninoo Cégcs de Copenhague. reaJi:,ou 
uma fllçanha verdadeiramente p.ro_ 
d1gic,,a. Em um!I noite e um dia elle 
foi de Ccvrobague até Kersoer, nu. 
ma distancia de cento ·? qu.atorze ki_ 
lcmetrcs. só a pé JOOr um a •'5b'&di 
frequentada, que atravessa quab'o ci_ 
d~r&s. numerDEas aldeias e varias es_ 
quinH bastante perigcsas pela quan_ 
tidadr de vehiculoo que as percorrem 
a tcdcs os mom:>ntos. 

O jc\'Ol Pe<terren. que é cégo de 
nascen,;a, sentiu rnudades de sua 
mãe, qu~ ,Tive em ..., --di.ng, ilha de 
Fuenen. C,,rta tarde, elle decidiu que 
não pedia e.sperar por mais tempo -
e parrtiu wzinho. Em vint:.e e quat.l'o 
horas tinha chegado a Korsc·3r onde 
esperou endon tm,r um "ferry. boa{,. 
pal'a a ill,a. Acha rn_se tão exhaust.o, 
t'ntret,anto, pois não dormira n·,m se 
aHmcntara desde que µa1iira de Co _ 
penhsrgue, que cruhiu e foi conduzido 

, por wn gua~da ã e~ta<;áo de pclicia. 
A principio, nem. o gu1irda nem 1s 
:i,utoridades policiaes pereeb·~·!lm qu,:;, 
o ir,: nino €Jla cégo. Depois que e1Je 
contcu a histeria. entretsnto, a poli 
eia de Korscer oom:r,.miccu se com 
a Casa doo Meninos Cégos. ~~m Co. 
p 0 nhague e. depois de receber permis
são. mandou um policial 1com,pnnhar 
o menino até lá para que pudesse 
~star com sua mãe. 

VAR IA S 
No quintal do quartel da Guarda 

Civlca encontra.se, á d!.sJx)sição ;to 
seu dono, uma r.çallinha. 

Serv:('O de Febre Amarella. - Re 
sumo dos .'eniços ''ealizadoo duranl; 
a .semana de 25 a ~O 7 932 . 

Priedios i!1S1:ieccionad•os, 7.177; pre. 
dios com focós ele mosquitos; 170; 
"'e de predios com fôcos, 2.4; depo_ 
sitos inspeccionados, 27. 582; deposi_ 
tos criando mcsqUitos. <fócosl cvos, 
larvas ou n;:mphas, 169; '"e de depo. 
sitos criando m\esquitos, O.G ~ latas. 
ganafas, -~utroo deposites. destruídos 
e enterrados. 2.898. 

........ , • A!ll!lleftl Biia ....... . ._. ...... ~--...,. -...... ................... ---



A UNIAO - Te1~a.fe1ra, U de agosto ele 1932 

O 1rv<'n c.:ome1 1unc-0 v ai r.1 "r, CORREGEDORIA GERAL 1t•11tcndu pU,i > Den nri.m ·nto dn I 
Sellagem flas transcripçÔes no registro hypothccario 'l"""r , •,Iço ,. .. np1u1 º'' " 

1 l}lll:'. h J· lUCO:, d,.1~ ·1 1 !1 OJ 1 orr{ t Não pouco olflcl.w do rcgL:Lro ~'.\/ l 1t.·1Las 11:s µartrs, nu habililaçüo Jfül'U 
uo~hecnrto no tnltrlor do Estado lem ca.!::ia111 ulo ulz:idn 
ctu ·itla sobre o ,·u.t:.>r t' como~-' a1lllli. S os contrah ute.s abcm ur~nara Pnra Saci Lt1 Jp Vt11·,rnh,1.u 
cn. o ~t'llo led'-rul u am~ est.ao ~Ui('1ln ... ou uotlt•m nrnudar meuarnr ou ,,lncl Kll# ll·lj, 1,clo Hodri,!!'Ut~ ,\h't· ... ,1 

~~~
1
::i:;sc~in~~~:li.~ic~~'t~~~/L~m~~~~. ~~:~l~~u:~n cl;~~~v~~~,;~~~

11~><:~.~~::~l~ ~,- Ju e Jw,t 1w PLH'1. o, unrctcu.l_ 
em vigor de:;de t. •· de kvcreiro cte tam1 nL . cobrnr cou5a Hlg,unrn. u 11a.1... riu d.o Bcrvic;o .Ft'clC'ral cto l\l 1iodll 
1923. l)Or for("n do artitw 27 cta ~· · Sl a 1rn1 Le lllio uvc·r e t-dllWrer a q11r• ,1e; l>H c\P :!t. r ti nns!Pncto par.J 
lei n. 4.5jü, de ia.neiro de 19:!2. e rticlão do rc •lslro de mtscime.n~o aqt1t1Ilu cn.plt~l 

E' o aue po~w intzrir das cou· ui pnrn pro\ a c1 t:d,u\e. ou a de oblto B.;NFERMOE 
tas oue lenho recebido do ronluge lullecl<lo .. ,e se trnlor ct 

Segundo o dec. 11.'· 17 .538, ele 10 ca"llmcuto de viuvo 
de novembro de 1926. tnl> llu A. 1. No cn~o de os contrah 1llc,:, contia 
11." n. auc ndootou o m~smo dl5l)~l rem no c.-,cnvi10 o µn pum f!()- dJl'll 
tlvo da lei d. 19~2 cada u a11SCnoc~o nh.. ntJ": · este d::-\-e cobrar tUna rcnw 
cm rt:C'L:::itl'O hvµott1E'cUJ·io. de e~n. neraçtlO razoav<'l. 
otur~, de com1>ru e venda.. ctnt.·ao Ahrnns cri, nes cosluim1m 1.11, 1 

in solulunt e actoo. CQlll\'alent1 .s. 11.iK. - tudo unli.to cltfficll e comnlkntio e tx 
va o scll::> de 1 000 reta.ti\lu ~l cn~a &?em de pobres matutos iR.n'>1·nnl 
importanc,a de 1 ;000~ ou traccao ctes. 20$ 30 . i, ate ,,o, pam os habtlitu 

Sf'n}torita f'<•dlia Uaranhão: -
V1ct1m·, cl" Ih •iro u<Tld nt , H~ha , 
l1~em1m 0 11l 1· 1 o~tr:idn a'J JrHu. 
~C'nhorl1 n Cl·c·lli:1 Frc1n• '\iI,tranha'). 
nlrmento da cledadc )i:'.'"::,,~ ae.1~. f 

filllil elo T Jcnq11im ;v!nr111hã':l 
rm1ccionari:> d.1 Recebedo, 1·1 d:.. 'tl n 
ctac 

&a P~:
1~~-~·~~~:;1~~le o dt!C. n 19 .546 d aoh: c~m~/1~~º 

0

ur.1tica alm~iva e tau lo A 'nf rm.-1 ''Jll ,,ido llUll'O V' ,ih., 
31 ele dcz.embio de l'..130, uni:rn1,2ntou m.ais carecenl·. d<' rc•nrr_1 auan da na r 1d Jt ~w ,J c-

1.L«: ou., s l 1 
&··e imposto. _tab kcrndo lJ(\rn o, cmnmettida por cri\'ÜCS e,._~ cobi-atn ó. a\'f•nida D Adaucto l1 129 
contra::!tO..> de valor ate :mos. a rn.xa in~.ci:crupulo:mmPnt~. 5S0:JO uor um re -r..USSAS 

~ê 
11ang~: t.J~·~ eº~}~:1: ~~rnj~ ~~ai!5: ~/~l;~~ d~e !~~~~~~1~\~~I~~o dinill~~:!:ti· / Foi rct.1:l~ hontcm. na tgTeJu d~ 

501)), ate 1 oou..; 3::,,0-00. c::>brancto_se ce1tidúo Os. ou-e a sim fatiem não S. Frei Pedro Oonç3lve~. u·, 'll'.S;..J. 

mui.." er..wal im1l0.rtaucin por cont'> ou podcrfi.o contmurir no cx.ercicio do em .stúfr w d:1 olm~ do t.P.nenl 
1roc(üo au exceder cars;{o O:~ IH· iudic.ados drvem 1-eDr Jc-.c Leh s.1mpu!o, antigo n goc1_ 

AS OLYMPIADAS 
r.os ANGELES. 8 tP b Radio, 
O <.'Um, ut} c1 Iuea ronn,,a d 

ln dl r , ... enc do por Kok;cin n da 
Pin!.wdia ' ud) df'.TOtado o Uf'CU 
e wl...J (.\ t uíáo}. 

LO, ANC F:LES 8 !P 1 Ra 1101 
Foi co .ocud~ em 1: gum..l" 1 g·ar 11 

mtrithona. o ingl Fcrri:. cm l€r
c 1,(.;, o f1l1n<l 3 'loivonen, tni 
quuj lo à ln 1~le WI',• ht; f'm quinto o 
je.pcne, Tsudi IA UniàuJ. 

DE LOS ANGELES 
D p0ls qu, Za baJa cruzou o poste 

d~1 v1ct 1 ,r.:1 to:~ outr~ Lrês L"Onoorren_ 
l C:1,.tarnm na pi.st.a pois oorrlam 
no ncalço d. Znbala 

U', mullldáo <le 78. 000 pessóa, fez 
tu Jvid;;P;el mnmfe.,taçãv ao \iencedor 
qu .s .. rr1.i. o tentandJ a sua resisten .. 
c. .. :L m11Ecular n~n'OSJ. e extra-'Jrj!imaria. 
JJJL• e n•,pccto Jovial 2 firme do atlhe. 
ia J 1c, demcnstra,•a que ellc acabava. 
C: c:1.mpletar 42 kU~melrO.i de corrL.. 
da Zabala rrspondeu em d~llrto á as 
s1.1:.~ncia ugrad-cendo alegrementê 

LOS ANGELF'5. B <P lo Rad101 e•.n· o gorro, que accn.ára. C'.1·cad~ 
- lr.n ,rm rnult!dil.o acclnmou a s.1.1 p lc J·.rnali u,;_ d!J:se: '"E.:ltc é o <lia 
ha<l'.l. da ma1athona, \ictm.ando a ~7 :º''- lcllz de m,nh<i, vi:la··. IA Uni. 
co1c.uncrnc,q1~ "'apre ntarnmau aoJ. 
.iwz da partida r 

f Jram 1) rrurr;uos e~ 17 kllorr- :>t,. 1S, 

eh g nd1o prun .10 o e >1Te<!.or a.ge1.1_ 
thu Znu la en, 01)' ma, ccndlções, 
s gum-0- o fmlandés K.:on n. o 
lLalian0 Rucrato, e o allemao Ocbry. 

O c.orr d.Jr suv~ dei Brasil chi gou 
no 19 legar t.\ UnláoJ. 

LOS ANGELES 8 - •P lo Rad101 
- o~.amcricano 'ie1rotaram J Ja
p .. nése.J< f'1n wa.U-r-polo p_· Jo 'itOre ele 
d z a zero 

N1l~ pr·crva. de natação o Japones 
Myacaky bateu o 1 /cord olympi<':O de 
ct.:-m metrc.s a nado livre no tempo .jr 
53 e um quiüto fA UniãoJ. 

LOS ANGELES. 8 ,p·Jo Radloi 
O tra ii-ch e>. J<~,g ui ~o water.,.polu 

r r,, ,, amer1ra.nc.:.; fóram de1Tota
dc por !s um. ,e,, nd:> jogar n'.>j~ 
contia e J•P' nér " IA União). 

LOS ANGELES. 8 - IP lo Radio, 
- Na marathona <'' 42.200 metroo 
\'enc u o fam 'J co: r-ed .r argentino 
Zat 1la. bat .nd') o record mundial 

O concurrcnte brasileiro. C.lt:.ment.e 
eh!" OH no de~:imo n .,no 1oga!: e outro 
e 1cu. rent n:::ssu. Matheus. não ccn
tlu!u o percuiso 

Nas piavas H1rte., \'e..;ceu a Al1"UJ" 
r ra do Sul. clas<lfie.llldo • .,e a Françi 
em f!un ·o e ru Estado Unidos em 
t rc " , 1 _a, 

Reahz:un. hcJe 01, prova.s de 

CoinpH:htna~_~ 01 ~ rnc!dll':o 111.:.:st~I sent~1...r contra esse.-; €:;c1ivaes n-enn antl "lfl noss:1 uraça 

l'::IS dC CO!Il'l)ftl e ,·enda dJ.vàO m.soln Qu.m por C011V<"nll"'l1Cl.1S u~~'SmH' de ':ili:\ fam1l1:... ~ numerosos !lflllg ;~
1
m1;~~~ C~fr~:~~l· ~ 1..:\·~n.::.i:e~e\'(~\_ 

~:~~~l~~°d~~n~rn~l~n~e'{cs_tr:i~1~li~ ~~d6~~~ ~ef~f~i·. ou prrantc a Coi .. 

1 

Ao act.J compn;·ec:.>ram m~~br.J LOS ANGELES 8 - ,p k> R;:ict101 

tum, e acto.s C<IUl\alentc:-, Adas eow 1 ~ntmd:uie premd1cado e 11:i.<.1 de,. - - -- - ---- - Utúiot. 

~~~~,~~:u:~1cã;,"~:r':
1
~;~, ~'.{!!:.~~:, ~::~a ;..º\~;º~u~~1scs: ~~~:~~·a n~e,,~ A gr&Ci0S8 Clandestina dO LOS ANGELES 8 - 1F,Io Rad101 d O ·~~!t.or~~~,"~,tap:u;~:~~:. 

d
tº.,?o,:1[e._11ec··,;~. l~~1~,-,u1,,1'c~1·-,d ... ,d·~~aa'"o ·i~ut:;~·· 1 ooc1,ncue111cb1e_traot1aor,ndoJ,:,.ªu,,torr€1<1)1s,~s.s\~ QU"m 1 "Shoal Ficher'' - Na p:·ova de sultn _m allur" de Ita.,a e Z€e1anc\.Ja 

__ .i...;, .... ~ ... v... .... ""... u-v clan J..:, Vt n~u Shirlev dcs E.<.:L,.mos A cou1p · tra íleira f0 sacrüicada 
são. auer de h. rancn ou 1e2a,10. ouer -

1 

LISBOA. Julho - , Corespondenc I Unirtos em 881 millimetro· bater <io I á ultima t , a <Y'Jn O aband:mo cio 
de direito ou accao u heram·a ou lei<." 

1 

REGISTRO DE NASCI!'.IENTO. . ep!slola,, - Um r dact,or cta Ag. neta o retord o!Jmp.co 1,\ UuiãoJ J "º~·'· Jcse G,irc:e O puLso :la guarni. 
do. Nenhum emolumento ou cusl~ ~ºra Ha~as f01 ho1e u bJrct.o do n,tVlO de - çao c..,n,J imp-1trfota send:> rub:;titw 

A ~-cnPtUIJ. de partilha amuH:n .l cobrado das oartl"l:. uelos rl"'!!i~tros d vela "Shonl F1cha', v1sit..ar a 1orna LOS ANGELES. 8 - ,p lo R;1.d101 l .. o ~ k, rower Gaw::ho -
fcüa tntre herd .. uo.a 1mnores . 1~c n~cimen~os. ca.rnm ... ntos e obitos lista Elena..s Aiatt1o. oue \éta..1il t:onu - Os t"cs priw.::u Ctllloca\,o.iJS na Arn nhã o n ~ double d1.Sputa.rá 

~lomf a~~ ~l~~ ~~;~~ s: -~~Íd~~~V~~, E;t;d~~:t~Oá ~~!ã~U~à:ªiiooel~<l;ot~~ ~~St~~~;~~N~~~~dee tma ct~hlie O POI"t~ :;J~~i~~~~e1~~~c~u!;Jri1d~lt~~i1J;~;~~ c~~t~a 0;~1!1:t}~tal~. prov1sà $ dn 
. ,auivulente aos acima im:acad,:>S· p~-;: do~ r~tC'nd~s actos. <De<.:. n. 57. d Na 1on2a conver!>li que m:tnte·ve a ma," bnlha,nte e unpress101unt CC' n') a p~rt1c1pação polo aquatlCO hoJe 
que partilhar u_ão é t:ransmHtlr e sim 3 de tevere1ro de 1931, art. 5. J. com O 110 )O 1 "'lJksl'nLanh a ~'.:'nnoll torta as olympiadas modernaJ fA l:maoJ 
repartir ou ú1stribmr. Mas. s na Conlorme a oortana n. 16. d~ 21 de L El il 1 - ----- - -------

pmtilha fit::urmem ccssic1~arics ou abril de 1931 do sr secretano c~.;1!~~e~~~u (i1~º~~~~bl~~: 
1
~~a s~g [ <{Um, a, t1eo, ~')bl"C L1~boa nara um I c~ d-... alf1r ,b 3$500 Pa1a a rep~.."$

credores de herdeiros. a .scrll)lur1:1, na da Fazenda_ o Thesouro e a . .s Me-s:.is SulvadoJ t: ou chedi'a. a Eurona 11~ 
1 

1orna1 de S. Sa}vridor e, telcern.t'h.1. 1 sao a .1.ec"lhao pau1]!ta a Ç:~Frar;.cr~co 
llarte refe1ente a e.~t::'S. incidira no de R nda.:, não oa~am os. !'eQ'ist.ros de um anuo paia W:Jtuda.r Uma V"'Z nn 

I 

meu tXle e ao m ,1 nono aue e t.. C e .o. 2 facas allema_s a 3 .. .500 ,$000 
impcA::> da transcripcno oor s~ equ1 nascimento.-, casamentos e obitos oc Emm>a ~ accie5e'·it. _ 11 \-' ....... pa~ nm 11cano da Callfo .... u"· J n ~ llc 03..ra sapateiro 6,000, 1 tor_ 
parar. na 1.u hypatlrst', a uma con} corridos :rnt:s. da. d~t.a daauelle ia ui; coll i' ou d • ' cl .\ t~nho11t-:.. Elena ot.8bí' 1> 1L1to qu_z para sapatnro 5SOOO 1 ahcat.e 
ora e venda e, na 2 a uma dacao decreto P01~ isso e m:to aue 03 vigilancia ~~~r~~~~ ~

1
b1~ ~~~->~\~1ª ~1t~'"" ~t~lt 

1
1~1a~!r;e~°ci~1~: J tariL '!~

1
s_. 5~t0ú J~~r~:~sõC:;:t~o C:ºt 

emouptragoasn~:~~ ooderiam :-:er citados ~~.t;:1st~:.r~a..c:: ::;:,~~~:·~~io ~~~ ciam os duectoies e m..,..f)ecL:>rc con fwnu. e es:'.:)a oers~ctna mwto a en D1 L:l'!Cl<. 3 40 de tela cte-ployer a 
~lll ler alguns hv1~ de annturas J tJistec.... 6'~00 2'0S400 Pa1a os Socccrros aos 

Mas fica cnt~nct1do oue todo acto ~t~ cada. nos tz.rmos do reg-. de custas, os ~uaes xerc8-ra111 ta.o g~andt: mflu A b:::irdí} faz a \1d3. d" um ,,,,1rlad~i Flagclia_Ã,5_ a C1cero Cha\ês 10 h.-Uos 
CJ.nsi.sUr em trnnsferencia ou a..c-0u15

~ ,1rt. 
4
6, n." 4. enc1a sobre o. meu espir~to aue me I ro mn:inh uo. cem e.ra.:.lde- a~e--ria da carn? Yerd.:? a 1S3C-IJ. IS...~. Para a. 

cão de orcpnedade immov~l ot! ?-e d1 _ALIY!- de~ºc emolu~ento. o esci:ivão levaiam ª. fugu· do col_le!:;10 tripulRcã-0 R<rpirtição de Aguas e Esgõtos. a 

~l~ 1~ré~~tct;''i;';'"~l~C ::tr 2'~'"~º ;~ ~:º cfr~fiãi.º~~~l~ !~º~~ª 1 d~ººta~õ.otl~~~ au~;~i. "1't~,i~~Cl i:u~~nt~~.,~~mm~u Secr"tar·,a da Fazenda 1 ;~~. v;::%~n'.;e l~~.,iiu 2f ~::roo i::~ 
do dec. 17.538. aw,:menta:!.l oolo dec entre~a ao mteressacto cu declarante. ram alguns llvros e uma llbi-a esterll . ., 4_00 2osooo. 5 duzias tipss 6SOOO. 
19.546 iá citaúo. As.sim a escriotura De accórdo com o d-:c. 18.542. art. na. e um nassa1,orte diDI~,natico. De CO:\BDSSAO DE CO:\IPilAS Total 102S.900 
vela oual .se cli.ss:>he o coud".:lminio Je 53. essa exigencia e elt=J.nentar do acto PO.i.S de nul nem}f>c1as. c01r.'8ia:ui e~con Pedid85 :.·~spach~dos per esta com_ 1 T"ral geral 454$900 
eornüstir na cessão de um~- -cart.t? . 0 do a8sentamento · .. A folha do talão der_mc a bord':I ~e um neoueno na\"iJ mi.s~ão. ll'l dia 3. pa -a as t"Era t.çõ. 5 ('hromaeo c:~:valr.anti 
con<lominio a terceiro. estará su1,e1ta val~rá como - certidão nar.a. ~ oessõa d~ Pesca aue rn oartir oara a Franca ab:llxo di:::crimiinadas ::llo:t.cn d:" :li. Gom~ 
a.o me.::imO &ello. visto como na hvP? 1 .gistrada. nao nara o escnvan. para Def*'mbarauei f):m ter sido ~o:rcebi St'rr~tari1. do Jntrrior .~ Scg·ur:ntc.·:t 1 .João ·Pdxôto Pessõa 
th se. se verifica uma transferen91a. effeito <l:,- oercencão de custas. da. Conhecia Portugal através os Publica. - Para a Im-pº,ct-0rrn S1nHa_ 
d:!- pro:..1riedade como s1.:: fosse um As custas allusivas á reteren.M.a 1orna-Ps e as revist'.1.S camo sen,Jo n rl1 E~lari a T;:rtuln0 e. ria Ua ta NECROLQGJA 
contracto de compra e renda. iart. 46. n 6 do re_e.J devem s- 1· co oais do ~ol e dos nave2"adorº~- R.~~oT 50 v.1m·. i~dJ m~hlltc!) ti. 250. I2 500 

Quanto ao impo::.-lo ~stadual: u que lnadag somer_:,_te dos noscimento~ e·~ vi vi~ita.l_o !:' firm~ na minh·a decisão 10 litro<:: de alcc:,J de 42, a 1S500. 
está.o suieiLo~ todos osacoos acima 11:" sarnentos e obitos occorrido~ ant?.: do l fiz visHr o mt'u ua.ssfloorte tlo consu 15sooo. 5 \'id!·"" dª 300 e-rms .: agui 
Ieridos. não é oreck:o alludir. 1:odos :lec. n. 57 e f,eq-undo o nu é e..:;t.abele I:1do d Pcrtu·n'll em Nan.f's. Munhi.a oxygenada á 4 000, .. COO; a Donimcro 
sabem aue. de accórdo com n lei n. · cklo mm:. o official do reeistro de hY elo~ napeis neca.5''.iarioc:;. parti oa.·a More'.' 6. 10 vtàt ~ d- !..,'.sol a 3Sí00 
610, de 17 de n'.lv1embro cte 1928. o, oothecas rart. 44 n.º s,. Saint.Nazaire e escondi.me a bonlo ~5,coo. 5 ex,. c,e tiras de cel!ulcidc a 

:\lajcr Luiz Pinto Ribeiro: - Vic 
tunado >or nm ,nst.lto carctiaco, ·ai: 
leceu. 'iex:a_fr- . "" da ultima f"Jnana 
em Recife J nos5-0 ..}l1terr3neo :na. 
jor f ""rmado d.1 Fcrca Publica dC" 
Pt,rnambuco Luiz P.nt'.l Ri!Jeiro. 

act..os tnmslativos C.e immove1 ,..,u As folha· dt· oacram.Pnto rf.f~ren1.-.1. do ''Shoul Ficher'' c1ue e,.;tava 01. te:-, 5$500, 27 5ü0. 1 <:' ·pelh'J buccal H OcJ· 
leitos a transcripcão ou reo-ist_ro. 11 l'}f,; acto~ acima mencioP...:'l<l~s só no a nartir uara Lisbõa E' clnn c1ac a J. M. llo Lula, 1 p:::-rta amal!:1ma 
Conformid;Jde do Cod. Civil alem do' '"ierão ser ri.':.3da.s r>elo iui2 Sl'. rt.l~m antes dr.> ~mbavoar d~farceUne c::>m t,·ç.., .. Han,";1.'l"' 1&:~00· a Alf,. rlJ 
di.r€1.t:is de transmi.s!âo aue forem d dos nomr-s da~ w.ssõns reuistract!l~. traif's feminino~ Silvn. 5 s polfos a SiOO. ~5000 Pi:lra 
vidos pagarão a tax,1 de 1 · · relatn· rontíverem as data· de-c:-s~!. a~Jos. c~m Depois d" doi5 dias de via e-· m. a. Cadeia Public 1 d:1 c, .... ilal a L 
ao registro. Pa1·a o oa.gam ·nto de~ rtiscriminorão da imf\Ort'lnda oarcial 011nndo atraYPr::savamos o eoloho dº ,vdl"\• 1 caldeirão g;:an.:..~ d!" ferro 

O xt·ncto, que contava 66 'lnt~os. 
Utmbém serviu na Policia :leste .4;.5 .. 
tado, tra,. ,ferindo a sua :-esid2nc1.J. 
para aquclla capit•l. onde contra.. 
hiu segundas m1pcias. deixando -..,itJ. .. 
"ª a sra. d Lupcina Duarte Pillt, 
R1be1ro, e dois filhcs: ~· Antonio 
Duarte Pmto Ribeiro. pharmaceutlc,:, 

imoosto deve o mesmo con&l:ar d~ 011 total dos emolum,·nto5. Bit:ca1'a, t'n1oei _ Fui então descob:1ta. 200.tCOO; a snu ~.a Campo~. 1 tambor 
propria e::uia em aue fór lancado o d" O.·i numero°:'\ de.,9fl folha. t· rf~r,mte a O capitão do mn10 ficou exa o·rado d,e zinc.o 8 0000 
7%. refe.rente á transm.issão. . l~E'nt.amento,;:: irr«ertnl-Rres 011 inco::)ln ma·, trouxr m~ a L~·bô~. rodeRndo 

o s~llo fedl:'ral de,e S':',.T anph~+r! nle,tos oor fnlt::i d H<;c::]unat1n·1 d" ri m'.3 semor0 de to{los os culdaios e ca 
Tt 'al 35?$-000 

srcrf'tara ih Fa:tPnda, ,\~rkultura 
e Obras Publica, - Pa1,a a Direct ,rtn 
do Thesouro. a .\l!"edo da Si!\ a. 1 

no acto da transr1.·j!v~Ão. no oyonn( r:l~1rantP 011 tPStf'n,t,.,,hac: dPvf>m ~n.· rlnho.s 
livro e no fecho. isto é. lozo f!bal~~ d<' 1·e,gpfta().n. pm·n rffPito d.:1- não r-'· n•,·n 'T'enho a intencáo d escreve1" al 
assentamento. d-evldamente inut.ili;r,..;. .... ~ .. .,., 1i.ela 1~nartir?i0 1icr .... 11 se•n n"'" 
do pela data e assigno.tura do tab~l 1ni70 do -..ancd\o rlic::f'in1innr auP 
liáo r-ac-0. C'f'llbe"' !lO l'"rt--i1·iio , 

E' inee:ular a uraUca de se aDll<>~ ,To'ln P _.,.f,:1 E 8 191'.J I 
c·:te seno no traslado e smá r~nsi<l~ .fri.,u: rir F,,r,,,'f i11i7, ,,n,.,.,., .... r:,,r 
rado como infractor aucm assun f1 _ 
r.er. HRISTO 
GR.\TUfDADE DO CASAJ\'rENTO FIZERAM ANNOS HONTEM 

CIVIL O 5r. José Araúio ""OITI1TI""""C1anl) 
o dt<:. n l.570. ele 28 d.:.: marc_·o d na c1rladP. dP Pon,l>aJ rleste ~"1''.'JtJ 

1930 dcch.u·a Que nenhuma custa e d~ - O peaUP11') Ruv. filho do :-;r 

\'i~:tr~eli~'lli~~~~·m=~i:o o~ti~t>sconh~c J,he Flo1'ent1no .Jun101·. 111 Prtor n 
e <'slâo ccbrnndo cu.sta.b inde\o·ida.;,, terino do ThPsçi11ru 'ir, ·,:;,..stado 
tmnscr~vo O teor C:am,ellc d,cret; FAZEM ANNOS HOJE 
oue é o s~uinte. O sr. Joã,o Veifl.a Jun10r f1mccio 

"0 Prcúdcnte du Estado da Para nario da Sccretann da. Fazend1 r'? 
lnha. utl, ,ndendo a <1uc o arl · 72. ~ E· lodo 
4." da Conbl. FerJera} . 8Labelt'ce a - O 'T. M1lllU{'l LomenÇ-(l iia.o; ·"le 

f~ªJ~fl1~Lt~~d~.°.~~~r:c~oui':i ~~~~!:~ , ves. negociante n~ste cidad, -
to ele cu. tas mandado observar Dele - O menino Ozildo. filho do ;T 

dec 11. · 1.126, d.e 16 dr_ ittl.!10 de Oct:.n·10 Carneiro ria "\1P.c:ouita_ 1 ';rri 
021, consa~1ou a me~ma 1~encao út vão da C-Ollectoria 'Fedf'J'al de '\ingô:1 

~.01~iw1~~~2d~1fite~~:~\~u~io~~:1. ~: Grnnd~ 
ado e onerado oor destkS[}S ccbra~as - O:r.orre l10.1t ·> 1nniversario ·ia._ 

l)or err. onea interprda~~~ ~o I fen~o I taliclo ::ia Sf>nhorita Annn ~!11'1a rb 
re~lmeuto l'esolve decl,na1 aue n Conceição filha do sr. l\lfr•do tia· 

~i~~ll~~l~~t:s ére~aii~:5 lJt~o~~~~;~rot~ 

1 

Ne,· .s. hl~Ct'IOnarlo da Capit.fl.ma do 
dili><encla tora da sede do iuiz'.l" Porto dnt.e Esta~lo, 

Para elfeito dE,.cse d~cr·eto, dev '. e - O .1oven l\lfm P.onzi, estudante 
comprehender vor sede do lwzo. 0 do Lyceu Para nybano 
Jomm, a cu~8 onde ~ r~al_L:aam as o.u _ o sr. João Jo~é d~ Medeiros 

f~:icias. ~~~~~~lo 11!º ~.ra\i~~~r:1e: i commerciante ncstn C'.-lpital. ~ 
uma ~"'~ p;rticular no D!'I"imetro da - O sr Jo.<é da Silva Ton,s .. a. 
ci<htde, iédc <h1 e:ornai·ca ou t rmo. zendeiJ·-0 Pm Riacho, ,n1u111c1p10 ~1?-st'l 

~~ul;~!, ve~\!t ,;~~" ba~l~b:i..~tai~tº· capital. 
snmento - NASCIMENTOS 

Quando O Jwz querendo a. partes. Estt\ ,m festa o lar do sr. ,·:ip1t~' 
c~lebrar ~ cu:.::~_'TJr·JLtn fóra da sola das Primo Cev.ulcant:R de PaiYn ,~ de ; 119. 

audien.c~ts. terá direito á dili!!;':'cl"' e ,~poso d. Maria do carmo "oiva. 

~~~dfi.º!~tai~1~:· 
0
d;,~~~ts· ;~;.; 

3! com o nascimsnto de uma creann 
diUgenci.H' · _ <1 nt,ro do perímetro do e-0xo frmmmo (llJC. na pw hap. 
urbano - 10 : fóra. até 12 kilo'l1 - tismal r~ceberá o non',e d~ Bemai;. 
20~: .além d{'SSR di.c-tancia -30~000. dette. · 

',,!iv~C:.u~~~~~~n~e~~e~~:~o s~~'\~~ :~:d:~!: Rodrirnes 4.lves via tn 
da sala das audiencias. para cel~brar hoJe com dr,.;tmo , 'Belém, q;stado g,.:.:~:~11!;ui':,~~ri~~ ~~ .. ~~\~\;i: co do Pará. o ~r. Pnalo Sonm. unr~l'> 

v~~~~~nf<.J ª~1ni: ~~i:Jau~-~:;, narJn do &:rvtC-O -Pecteral ,to \Jgodú<1 

A EXPOSIÇAO DE HYGIEME I FANTIL 
(Communicido da Directoria Geral de Informações, Es-

e d Ma1·1a de Lourd-es Ribeiro Bas. 
to e ·posá do sr Otto Coêlho .Bas. 
to funcc.onano f dera! ~lli 

• atistic-a e Divulgacão do Ministerio da Educação e o m<.Jor Lulz Pimo Hibe,ro .-,·, 
Saúde Publica). [ ,··m:io do sat>dº.~º 3r . 11.ntonio \1,_ 

guel Pmto RilJ€u'o _ uo do sr PJ1~_ 
Ent "'ITll_~e. ha diu.s. no Lyceu de bl:c:t, .ou m0.1s pre("lsamentc. a Jp,s_ phiri Pinto Ri~iro funccionario d1. 

.i\rlns t: Officio.,, a Expooição d.: Hy_ ~~[1:1~~:aci! ~~:~í~~! c~fa3~t~iliosut~ll~ Ir111Jren~n Official ' 
g1C'n~ Inf:-intil, resultado de um me_ nant'E"iros fl' . n1 dci-dicad:,.s 'iPtTiç'Js O 
rit01 Jo ".sforço do De-partament.o Na Serviço de Sairam,e,.nto Rural para Sr. liranrht·o Pereira da ~obre~a: 
elonaJ d· Sa,ude Publica. Tenct, em eslsbel'cer os lactarias que se vão C',0111 a a·'!lnçadn edade de 91 anno,. 
ntri., ao pcvo para a df'fesa da _nopu_ multip.liC3,nda m:s bail~os _oo.bY-.ºs de l iallPCeu 110 .cUa 3.1 de .lulho .º· PllS

4 ;~tgi~ ~~I~~l~. P:~:;.0:lt~~~a. /ºi~: g,.,n°,;,ªra A:c1:\~fa 0~,~;!t;:~,· p~r,n~f,~ sacio. na pomação d€ São Manwde. 
ro. aos pt•rtgo.c., da má alimentaçao e tro lado, com o concurso do Associa_ o s 1• Francisco Pereirn da 1'1cbl'cgn. 
de oulros mnles que ameaçam o seu çero da.< Damas d· Caridade. '" re. proprietarlo alli resid<n!e. 
des.envclvimento norm.aJ. os oromoto rurc-as makria~s que nunca deixa d-e 
r..::; do cerlan1~ conseguiram que este rmgariar a mullv:-r brasiJ,r:>.!ra nus O o;:audoso extmcto. Que Ruccunl' .. 
Junccimrnsse em oon::hc;ões d eff.ici_ camp~nhas altruísticas em qü:> s~ 

1 

biu c· 111 consequcncia de pertinaz :~n. 
enchi. revt-lada.s no as).>"-Ct-0 1trah2nte €~€rC'~R o e:,.;pirio c_hristão ~ cs ~re. fnmtdade, era um exemplar :~hefo rle 

~Fo.re~~~t~~;~-~~~~~~t~~·:P~~~~m:~~ ~;r~;.~;.i1'~~~~1~\~;1; ~~~res do ~exo ramihn, 5i:ndo milito st.imaclo :10 
h1<.li.1s nas d.:.mcn .u·nç,ões oraticas rea O::. ,..~ rnplo!- citàv,0s evidºncL'rn, 0 . nPio ~ m qua vivia 
liza::!8.S para instruir o publico at1t;t>iCiC'!1J ln'JV11Tlento df> collab.1reç.ão Dv c::eu con'iorcio d~ixa o l.r 
po~ç:n~~~ºfo1P t:~µ~~~1~g;s qáu,l~Iõ f't1t7: e.; C'ltidartP-s ofl.rtlrulnres f' o l Frunci~eo Pereira da "N'obre~a l.rê:-.. 
seria di=i e~perar. atten-dendo_se a r2_ ~}v:~i~;.is+ !~1:: ~tt;~~-,:1r~º i~~~~J .. ~f~~~ Llllcs, q~e ,;;ão ,s s~uintl?':i: -~·. tgna_ 
lcv1ncia dos ns.surnpkls para os quA.e, RI~ :l"' Jan..iro E-~.,. cons)rcio ele c·10 Pcr,eira dn Nobreg3. e d.d. A.fa~ 
!'l"' p1·ocura.VH d·..,sp?1'ta,· a attençâo do ecth1dgrtes t:.-"'m cri ,1tarlnc; é 'Jbrn ,d(> riann e Maria Pereir2 fa ~obreg'1 
pubU~. Fl~à ria ·e1· mlaJs mr n"'i:1, 1·, ~- dlas e nstitue dada~ as cau 
exprimindo melhor numeric.amPnte . sa!': . ..'"ia::is proftmdas e a xt~n ilÕ 
inU:°rl!sse da collectividude oelo.s cn i do mal a combater. 0 unic.J 111 ~1n . 'e Por tt•let;rammas oarticulare~. ,:ou_ 
nam.rntos uteb qu~ ~e teve em mirã che~:ir. com ra~: _ e.z 3 re~ultadns cem bemos havrr fallecido. •!m Ca.mulru\. 
vulgarizar. A frequencia dt \'isitan. p?n· '.l.dorrs e dura\~~is SI cs 5erviçoS Grande, a 12 d-0 r:'onente. victtrna 

t.;í"n~~~:e1~\1{':, 
1~~~.~~~~1.~~(3.m~l~;' ~1;1t !:r:~}~il:~e ~e ª;011~;~~~.~~a~~i~a ~~,:~~~fr fü, um tiro ~asuRl. O sr. Enéas dl' 

mi~ia quanto autorizavam os 1nopo_ ti\o util desldl ratum venr~m ap•n·,s Almeida alto .-,c,mmercinnte nUL 
~itos do cC'rt.ame, cle1111011..,trou, p.P.ln .fl'i pimeirn.s !'tapas da. jornada , ,1ue O t:xtilldo qtl(• éra casado ::om ·1 
~.~~ q~i~l;r:~~di !:Pi~t!~iaelif!~ ~~' ;~ rg~l~~~~~m rc~p~:~~lt~~~ct~Índ;e ~:à ~rn. d. Ismenia •\lmeida, deixa, r~o 
problema ~ocial da criunça. &,1i,e in_ parcelln m'"'d!!!';tn d<'s benoficio, a s.cu consorcio, «e1.s filhos. lodos ine .. 
tere~ : :::~ re-fliPcte no granrte numero alc~ncar. tud:> n0;5 ir1uz a confiar 1u noP5 
de aggr.emial:úe-s humanitaTias aue .se futuro -~ ·m qu? n?s c''"tenha o animo O seu '.'nt-cnam,.nto rffectuou.oo ~fc~~:r:.:°! ~~ ~~~padt~ ~~€~~e~ ~l~fã ~. r~'.l;~~~lU~~ni.~ ~:~~!~á \i:~l~~~- no ,lin ~eguink X>ITI '!l"Rllde r\COm. 
infancia sem recursos. Entr? as ins_ frcnt~rn os enfhusiasmc~ e as. rf"ali- punhamento de parente~ e outras 
titulcÕf'. que estavam repres~ntada.,;, z~cõcs auecnicic<:;as fio mnml:nto bre- pessôas amigas. 
n• Expc~ição occ.orre citar a A..sso_ F nt~ cem um Ionl'To passado ,d~ in!:"l"-
ci:u;ão d-e M~nort:s Dt:"6amparad::i qt~e eia :'m qu~. se r .. !fJ"lram ape:nas aqui - - ----- -----~----
man1tém a Ca.~a das Míilesinhas. o e alll, <'111 tnvor da'., l!l'racõ~s que sur 
rnst-lt11to ele Protecção á lnfancia. e ,, m. rs esforços i oladns de precm· 
a Associação Maternida,de e Infancla H.nes ,, d~ k tlt.uições benemer!,ta,, 
fundada para real!Zar um vasto oro. n11 . p~r falta d• amoaro. não nude 
gramma de benemel'Pncia .. ouj, exe_ r8m ore·Lar á c~llectivida:l~ os servi· 
cuçõ.() já mlolou rn::,trn100 ao l)e ç, inle rni"s pr"\~stos ~m seus pro" 
1Hntal1)€J!t·1 Naci<1110J d0 Saüde P11 ·:rn1n111t1,; 

De manhã para completar. se 
um bom café, é necessario ter.se 

mesa II deliciosa manteiga 
"JOÃO PESSOA". 



8 A UNUO - Terça.feira, 9 d e agosto de 19S2 

U LT I M A HORA 
{ Pelo Nacional ) 

RIO 8 - {Nacional) - Um avião 
tl..1 •· Pana.ir" esp.:C'ialmentr fretado. 
üajou para Santos. levando a seu 
t.ordo o capitã.o Cosmo Pizzot.o. ad .. 
d1do nava~ ã Embaixada da Jtalla, 
,....~. Cario Ma.w·o. Lamb~rto Romeu. 
7onw, Guido Lajolo e r.;enhora Fran .. 
c·n Zampari e ... enhora e Eml\lii-o Fal. 
efi Lendo de-ixado os passageiros lo,:ro 
apÓs. nPlle voltando o addldo na.,•a l 
it:,Hano. (A Uniãol. 

RIO, 8 - ,:-.acional) - Di.7,m do 
Perú que ~e r.?gi.i,tou wn gra.nd~ tre .. 
mor de terra em .Arequipa. em <'Oll. 
~:·quotria do qual fiearam innu.mera"
JH's~õ:1.s f"'r.J:las. IA União). 

fllO 8 - !Naciona.ll - Em men. 
~a~ ·m' dirigida ao Congt1.:sso, o pre ... 
~·i,lrnte Salamanra~ da Bolivia. pro .. 
t rsta11 contra a intervenção de ou .. 
fras nac:-ões no conflirto do seu pais 
<-·ow o Paraguay. 

:-,r,:sa mensag,em ha o seguinte !><'. 

t"nconham os jovens José Tar<'L',,O 
I\lorato Sobrinho, .Frandrs<'o Morato. 
Rlolando l'elliccht!i, "1•eporter" do 
"Estado ,~, São P:.ulo", Antonio J w 1. 
queim Franco, filho do capitalista 
Junqueim Franco. Fausto Rlb,.lro de 
Barros primo do a via dor Ribeiro de 
Barros, J oáo Rubiiio Netto, filho d• 
Rubiiio Meira tambêm ce,le'bres foot. 
ball,•rs. IA Uniã<>l. 

RIO, 8 - {Pelo Radio) - Foi de. 
cc•,tada a falleJ1cia. de Antonio Ja.. 
n uz:.) & Cia~. com um pa~ivo ~ 5.235 
contos. IA Unlã.o). 

RIO, 8 - !Pelo Radiio) - A bordo 
do .. Flandria" chegou o campeão 
português de motoeiclysmo Manuel 
Alves l\"lachado, que v.ein a.o Rio par .. 
ticipar ~s corridas promovidas pelo 
"Moto Clube do Bra..<ril". (A União). 

RI O, 8 - {Pelo Radio) - Acaba 
de se constituir uma. Commissão de 

ri.orlo: ••Não posso comprehender em Compras ti.? caracti2r urgente, para 
que na situação utual se j11istüique acq1.,tsição de material, na V Regiáo 
a interven<.>áo à:" outras nações a. não Militar, ch'.diada pelo major Duarte 
H·r. é rlaro, que estas qu.:iram intro_ Carmo. {A União). 
,r ttn ... sr numa questão que não 1t ... 1 

tin~e nem :i.~ seus direitos n~m ao RIO, 8 - (Pelo Radio) - O prc_ 
sr·u fnluro. tA União). sidente GetU.:.:o Varga& .esteve no Cat .. 

_ 1 tê!., de 14 para. 15 horas, retirando.S<' 
R.JO. 8 - {Naolonall - O presi. is 16.10, tendo ree<obido sómiente o 

1lenit• Gctulio Vargas t~egraphou ao miini~tro Francisco Campos. (A Uni. 
intrrvrntor Flôres da Cunha, dizen-do âo). 
qvi"· não prerisa mais de tropas, pai., 1 

a, qur já fóram enviadas são suffí. LON~RES, 8 .- (Pelo Radio) -:-
C'irntt-s para o combate ao injmigo. Nos m.!101S bem 1nfonnados predom1. 
( \ União). 1 na. a impressão d~ que o govênw bri .. 

_ tannico não reconhecerá já o novo 
RIO, 8 _ (Pelo Radio) _ O cam. govêrno do Chile. n:,z.se que, effecti. 

hio e-sten· ás taxas de cinco e 35 128 van:o~·nte o .gabinêt,e inglês deseja oh-
• ,·u1ro e 29 128. j ter. paeviamente, ce~s ~arantias 

O Banco do Br~·sil negociou a prazo qua~to a.os haveres br1tann1cos no 
a 45S511, á vista a 45$919, 0 dollar a Clúle. IA União). 

J:l Hú. o ''" udo S430, a lyra a S6i0, I -
o fran<·o a 53G. 1.1. llniáoJ. BRUXELLAS. 8 - (Pelo Ra.diol -

_ O profe-<iisor Piccard annunriou qu."', 

IUO 9 _ {Pdo Radüo) _ Os cu· 1>ro,·avelmente na. quinta.feira ton. 
rLLlos ~ffkiaes mostram_~ agora ~m ... 1 t:irá nova asre-n<:-áo ã stratosJie-ra. (A 

Ca.sa Pratt; e um representante da 
firma Alvares de Carvalho & Cla 

Do clr Pedro Lutl,ovlco Tel>< '1.ra 
lnt<-rventor federal no Estado de 
Goyaz. recrbeu o .interventor Gratu.1_ 
llano Brllo, um officlo ,igradecendo 
a communlcação da asslgnatura do 
act,o que deu o nome de Anthenor 
Navarro. do antlgo munlc!pio de 3. 
João do Rio do P?!xe 

O secretario da União de MoÇOs 
Catholicos, de Campina Grande, , m 
nome des.sa agremiação. felicitou o 
sr. Interventor Federal pela a.•stg_ 
nntura do decreto regulamentando 
ensino religlo~o 

De tudo ... 
Já se encontra no prelo o terceiro 

nutrn:ro dessa victoriosa revista pa. 
rahybana.. editada nas of/icinas ão 
Imprensa Officia.l 

Encerra o presente exernplar cem 
paginas, com materia sobre todo:;; os 
a.munptos, confórme prl!ceitúa o seu 
titulo 

''De tudo .•. " tem encontrado da 

A GUERRA DAS BANANAS 
(Para " A União" ) 

B A R e E L o N A - Hespanha - , distribuição aos centros de r,onswno, 
Achando_se o commercio de banana; compete egualmente á.s Juntas Re. 
controlado por poderosos agrupamen guladoras organizar a propaganda 
tos Jnternacionaes, a Espanha, como externa, nella empregando os saldos 
o fizeram outros paizes, teve de ;,ro _ das verbas de que dispõe para o cus. 
curar defend~,r _.se, com a urúão dos telo dos seus serviços. Convém sa. 
seus produc,tores, d.a concorrencla lientar qu, ;,stas verbas são exclusl. 
superiorm~nte organizada e forte que vamente constituldas do producto de 
ameaçava. um imposto de exportnção, que o go_ 

A banana espanhola. oriunda da., vêrn<> espanhol fixou modestamente 
Ilhas Canarlas, estava P.<'ndo ·Jltlma_ em cmco centbnos de ))".,seta ))Or 
mente r'!'chassad.a. dos :nerca.dc-; ca.cho de bananas exP?-dido oara o 
francéses. belga, italianos, 'iollandé. estrangeiJ·o e cuja renda é Integral_ 
ses e allemáes, onde encontrava nn_ ment,. entregue ás ,Juntas Reguia. 
nos atraz seguros escôadouros, pela doras Com tão oarco...c. l"'r cur~~ ";..ém 
publlcidade intensa e pertinaz •1ue podido a.s Junta~ realizar o .,~orço 
faz em ravor da banana. ,mtilhana neces.sario para manter ou conquls_ 
a corporação formada sob os au..""P>. tar posições no mercado europeu. 
cios da. United Frnit Co. Para ron. Trata.se. J:'Jis da defesa de ume. 
jugar o ~sforço dos oroductor•s ra. producção ,,spanhola que se effectua 
,arios. fundaram_se ago1·a m Gan sem contribuições officiaes de mol_ 
ta Cruz de Teneriffe ? Las Palm.ru s. 1 dE' a gravar a tributação conectiva 
Juntas Reguladoras d.a ex.port1cã J E é neste ponto que ·'lia se distancia 
de, bananas, cuja funcção envolYe , dos nossos systemas de defesa. que 
não só os aspectos internos da ',>ro. l se nã-0 têm podldo, até hoje, ;)roces_ 
ducção como a.s muitas 'lliOdalidad s ""' sem auxílios do govêrno, que os 

parte do ncMso publico o melhor aco. em que se ajusta o conunercio, nd~n. transformam desde Jogo ~m ,-eparti_ 
ll1imento, contegutndo quase esgotar tando medidas de selecção cios fruc,. çóes, onde se ~nquadram :ictividades 
as suas edições anteriores. De vario, tos exportaveis, oreconisando , unifi_ equivocas largarr,ente remuneradas. 
pontos do Esta.ao tem ainda a sua di. caçá.o das embalagens, estudando rs Está. portanto. nrtualmente decla_ 
reccão recebido pedidos de assignat11. meios. mais adequados de ,r .. anso01,e. l rada ª. guerra das bananas. entre 
ra conCfntrando os carregamentos com productores cananos ~ antilhanos. 

Sem lucros apreciaveis, tem. entre. 1 o fim de obter fretes mau; reduz,_ No meio de uns e de outros, disci. 
tanto a renda do referido maga~ne. dos ~]ando, emfim, os mteress~, plinados ,? fortes. que papel ·,os ,:abe 
dado para effectuar pontualmente o da producção e dando.lhe a l'orma desempenhar. nós que cultivamos a 
pagamento das ãespeswi ãec<YrTente., cooperativa, que hoje em dia é a 1•eJleídade de tambem nos tornarmos 
d• su" contecrão. unica capaz de oppôr resistencia á'- grandes exportadores de fructas• 

Conselho Consultivo do Es· 
tado da Parahyba 

O Oonselho Consultivo do Esta,!,) 
realizou hontem mais uma sessão, ria 
qual foram estudados diversos cas· .. , 
affectos á. sua comipetencia. 

Encerrada a reunião, os conselhei_ 
ros. incorporados. dirigiramLse ac ~ 
binêfe do sr. Interventor Fed-ral. 
conferenciando com s. exc. sobr·~ 
assumptos administrativ,Js. 

Instituto Benjamin Cons-

difficuldades resultantc.s cio deseqw_ A união de productor<s oarece rer 
librio geral entre a producçã.o e o a solução que se impõe. l\fas 6. con_ 
consumo. diçá.o, ja se vê. de não ser tal agru_ 

Foram, assim. creados para a ba_ pamento outra fonte de de'11eaa.s 
nana ,:anaria, orgãos sen~lha.ntes 'l"1S 

institutos de defesa de que já 009_ 

sulmo.s nós mesmos alguns exemolos. 
e que tendf,m a generalizar _se devido 
acs tropeços com que se antolham 
os productores isulados toda ,ez r!u~ 
é mistér reagir contra o desconc-erto 
economico em que o mundo se vem 
debatendo desde algum i.<',mp:> 

Aconwanhando o com:mercio da 
banana canaria desde o plantio e té 

extravagantes, ~ sim 1. ~manacão 
directa das forças oroductoras, dellas 
dependendo ·,xclusivamente, commer. 
cialmente organizada, defendendo in_ 
teres.ses que sejam os seus, :io ,,nvés 
de constituir. corno o têm .~do as 

nossas propagandas do Matte " '10 
Café, wn valhacouto de sangn~su_ 
gas in.saciavelm 0 nte grudadas ás 
vê ias do Thesouro. 

ALOIZIO DE )IAGALJL\ESS 
penhado, em desfazer os boatos qu; União). 
t"stáo ('oi-rendo sobti:! a questão da~ 
divülas de g-uerra da Grá.Bretanl,a LISBóA, 8 - (Pelo R:Ldio) - O tant 

o momento em que se opera a suq 

ª"" Fstados Unidos. IA União). sr. Alves More.Ira, no,,o go .. ,rnador do 0o directo,· desse estabelecimenl'.l a s s O e I A e O E s 
_ Porto, tomou posse no cargo, sendo a 1-ecebeu o chefr. do governo ,J officio . 

A contribuição dos munlci· 
pios para a lnstrucção 

Publfca 
RfO, g _ {Pelo Radio) _ Foi ob. cerimonia. prt>sidida pelo ministro, cbaixo: 1 União de Chaoffeurs S. Christ-0. 

j Mo til' j.ulgamento hoje, no Tribunal I ecmpar<'o'ndo ao acto o antigo go_ r "Rio de Janeiro, 25 de junho rte vão: - O presidente dessa :igremu. 
d,; Conta,, o ,·ontracto para a expio. vcrnador e os representantes da Uni. 1932. Exmo. sr. Interventor Fedenl ção chama, por nosso mtermedio " 
r.11·~ .. da, l.ot~rias Federa,sas. ' ão Nacional das municipalidades e do Estado da Parahyba: Commwlico a.tenção dos seus associados, para ' O prefeito de Pedras de Fõgo, com,_ 

mwücou a'O sr Interventor Fedenl 
haver recolhido ao Posto Fis.::al da. 
quella \ilia, a quantia de l:!2~{90, 
proveniente da porcentagem destina. 
da. á. Instrucção Publlca. ded\12.id'.l. 
da renda de julho ultimo. 

O re!atcr ministro 'l'avares de Ly_ de todos os districtos. {A União). 1 a v. exc. que existem á. disocsição que dispõe o a.rt 32 dos respectlv:~ 
ra, 01 ·•nou que o me,,mo devia ser desse Estado neste Instituto cinco va_ Estatutos. 
registrado, t,·ndo a resp,,ito discorda LISBOA. 8 - (Pelo Ract'.o) - Um gas para menores cégos de ambos •}S 

tlo os ministros Valladáo, Tompson ; tt rremoto em São Miguel desll'Uiu seX'os as de edade não supenor a 14 
fló1•.·s. varias ha,bitaçóes em Fayal, ferindo turnos e não inferior a 5 annos. 

12 pessôas, sendo os prejuizos avalia. As condições para. matricula são 
dos em milhares de escudos. IA Uni . as seguintes· ,,equerimento :,ssignado 
ão)· pelo pae ou responsavel pelo menor 

Após 16nga dbcussáo. o julJ:"lmento 
foi a,Uado, J>or ter o ministro Barros 
Lima 1i•dido vbta do contraeto. IA 
fJniáo), NOTAS DE PALACIO 

cégo, certidã•o de, idade, :ittestado 
medico provando soffrer o menor de 

RIO, 8 _ /Pelo Rad(m) _ 0 si· Estiveram hontem no Palaci~ da cegueira total e incuravel e de não 
Assis Bra,il deixou a Argentína, ,e. Redeml))çáo ~m visita de cumprimen_ soffrer de epilepsia ou molestia !n. 
,:u,ndo p:tra Pedras Altas. IA União). tos ao interventor Gratuliano 3rit'l fecto_cont.agi~sa. attestado de vaecl_ 

IUO, 8 _ (Pelo Radio) _ Em vir. os srs. dr Severino Montenegro !uiz na e attestiado de, pobresa. qWlndo ,) 
de direito de Campina Grande.; Jo1_ menor tiver recw·sos proprios ou 
<1uim E de A. Maranhão, ~dminis pertencer a familia pobre. 
trador da. Mesa de RRndas de '\.Js - Não são acceitos adultos, ,,emi 

Gremio Litterari.o "Angu.'-to to~ 
Anjos: - O 1. • St'creta rio do "Gre _ 
mio Litterario Augusto dos AJ1jos .. 
participou.nos que se acha franquea_ 
da a·o publico a bibliotheca do ·efe, 
rido sodalicio, que se acha installad,:, 
á rua Duque de Caxias, n. ~24 

Tambem se ~ncontra alli franquce_ 
do aos visitantes o Museu Hi.storico •' 
Scientifico "Liml!. Mindello", man.. 
tido pela mq;.ma sociedade. 

Segundo a referida c'OnununicaçãJ. 
as visitas á. séde do Gremio "Augus_ 
to dos Anjos... poderão Ger ·-eitas 
nos dias uteis, das 19 ás 21 •' meia 
horas. 

Egual communicação fez o prefei_ 
to de S. Joãb do Cariry, relativa_ 
mente ao recolhimento de {j6$967. 
destinado a.o mesmo fim ,, producto 
da referida porcentagem sobre n rcn_ 
dn do dito mês. 

Caixa de Aposentadoria e 
Pensões da Empresa Trac

ção, Luz e Força 

tud,· da deliberarão do Tribunal Su. 
t>trior Eleitoral o inic:10 do alista 
mento t.~.· el~ítori:s nos Estados qu; 
já tenham installado os sens Tribu. 
naes Regionaes e as respectivas Sf" ... 

<·retarias, d-eve dar .. se no dia imme ... 
diato á publieação do plano d, dilw 
~ão do tcrritorio em zonas eJeitoracs~ 

gôa Grande; Thomé Mendes -q.ib?i: anormaes, nem menores que não ::;? _ 

ro. de Cajazeirns; dr. Lauro :PinhJ Jam totalnumte cégos. Attenci<'Sl'' 
advogado em Recife; Antonio Gou_ saudações - Sady Cardoso de Quri. 
veis, Arthur Queirog-a, Antonio P01·. roz". NOTAS PQLICIAES 

A dLrectoria da "Caixa de A.posen. 
tadoria e Pensões da Empresa Trac. 
ção, Luz e Força da Parahyba d'J 
Norte .. n·,m<>tteu ao chefe do gover. 
no do Estado a demonstração Ja ; e. 
ceita e despesa relativa ao segundo 
trimestre do cor.rente anno. 

to Vianna e professora Maria do -
Carmo Silva. NOTICIAS DO INTERIOR 

Tratando com o sr. Intnvent,,r 

N r Ia. capik.l tennina l.oje o prazo 
dp edital de a.presentação tio quaes. 
<iurr 1·,~clamaçóes por parte dos i'n .. 
\ercssadcs, quanto ao plano de divi. Federal de negocios referen!'es {!, Ma_ 
s;io do .seu tn,·itorio em zonas elei. trrnidade. esteve hontem ~m Pa!ae ~ 
tcracs, devendo o Tribunal Roegio. , dr Jayme Lrma, dcrector dess,, , s 
na! do Db"tricto Federal •em semão de tabel<cimento. 
am'l,n\lâ tomar conhecimento de re 
rq,:;:o, interpostos, a fim de enviar a~ 

1 
O dr João Luj; Beltrão ndvoo·a -•o T1ib I S . . . . ' . < • 

. _ u,~ · çeraor o processo para 11 em Guarabira. felicitou por "Script) 
d,sr~ssao e approvação fmal do res. a o chefe elo governo ~la .1Ssignal 
prchvo plano. IA União!. / tura do acto que reverteu á :ictivida. 

de o capitão João da Costa e Silva 
RIO, 9 - {Pelo radio) - O "Jor 

nal do Commercio" publica vari~ 
,·r.Jurnnas contendo cartas e t1:"lc 
~ rammas de congratulações por ti...,: 
vn o mf''imo sabido quasí ineollumc 
rlo )ncC'-n dio, notando ... se entre os 
,-;ignatarios 1s maiores :v,cr sonal'dades 
Jo pais. 

'foda~ as classes acce-ntuam que se .. 
ria. um verdadeiro desastre nacional 
a 1,erda total do "Jornal do Com. 
mndo" <'Om os scns archivos Qll? 
... ;io o mafor emporio em dados da 
hi>..tm·1a pa,tria. t A União). 

,no. k - (!'elo Radio) - "A No'. 
t .... :· pubrc·.t long-a. correspondencia de 
i--, nb Orus:o.a, t.ransrrevendo o.:s no_ 
nws c1 ~ todos os prisione iros do ba. .. 
talh;Jo 1.utriotíco "F'loriano Peixoto" 

Ao sr Interventor Federal envia 
ram balancêtes do mês de, julho 0,s 

prefeitos dos municípios de Brej~ <l~ 

Cruz, Piancó e Anl'henor Nava rr.J. 

srs. Antonio Cunha Llma, Adhem~r 

Paula Leite 

Maia 

Fere rira e Nathercio 

O prefeito do município d,. '\.nthe 
n.:>r Nsvarro cmnmunicou ao dr 
Gratuliano Brito, interventor ··eac.ral 

o inlcio da construcção do ,,redlo 
d stinado às repartições dos Correios 
e Telegraphos locaes, para cujas 
obras a municipalidade ~stá ;•orne_ 
ccndo tljoltos e telhas. 

,• qb• s.• cm·outra m recolhidos em Foram hontem recebidos rm Pala_ 
Ponta G. 1·os,:.t e <'ª~hiram cm p~der l c~o pelo sr .. Interventor ~ederal cs 
,1.i, for,·as do governo em Faxina. srs. Edua1do cunha, .'lathanael 
l'.ul1» dles di, a con·~sp uuden e:n, se , Vasconcellos, Adol11ho Rlbeil'O, da 

S. JOSE' DE PIRANHAS 
O pref.~ito d,e-sse ml!.nkípio. ten-·nt~ 

Manuel Arnud.1. presen1terr1ent-e ll" 1<:i~·J. 
ca oi t,al, acaba• de receber do cr. 'vla. _ 
, 1aquia Bnbosa, p,restig:c~·a fi21U,.'l 
de se1ianeio. uma honTosa cart, da 
qual extrnhimios ,os triec.hos abaixo. 

.. São Jcsé de Pira1>.h,ss. em 10 d? 
julho de 1932. - Illustre ,- preza d,, 
amigo tl'e. Arru-d,a. - Abraçcs. 

Faço vetos pela 1'Ua vo.Lta a ,· '.,, 
villa. para assumir o .~u cargo •1ue 
com tanto brilhantismo vem ctesem_ 
penhando. a contento de todos os bo _ 
mens dignos. 

Supponiho Qllle rsu,. m ~lfadaéil ,in_ 
tentona de São Paulo, onde D","re _ 
pistas ,, ~!ementes descontentes nro. 
curam ohafurdar e derrotar o 1os.D 
pals. terá bieve fim. porque Deus, 
que se diz ser brasilei.ro, não ~on_ 
sentirá que ret1·ogrademos. eahin1a 
nas mãos desses abutres que ,~nto 
nos infelicitram, durante quarentq 
annos. 

Nós nortistas temos o de,ver ,a~ra 
do de enfileirarmo_nos 30 lado · do 
ministro José Americo, Jogando 1\ 
ultlma cartada, sacrificando vlda · 
haveres, porque sómente assim. da. 
remos uma prova d,r. reoonheciment:i 
a es5e homem ,?xcencional. ~em :;-? _ 
gundo na historia cios novos. 

O nos,;,o amigo Antomo Lac?rda 
r c::tá aguarda nd-0 o S2,u cha.nv:1do e 
a~sim .~ucced~do, elle F"eguirá corn 
um con~1)ngente da rs.lJ)azes. 

Aqui vae tudo multo caJlill(), entre _ 
tanto, continuamos a.ttentos. 

Malaqulas Barbosa. " 

IIOONO.IOD 
ra11:naDR>o 
W&IIHl•&L 

PRESO ''i\lAE SANTA" QUE HA 
DIAS VJNBA FURTANDO A 

"GREAT WESTERN" 
Ha dias que vinham desapparecen_ 

do da estação da "Gmat Western .. 
diversas m«rca.dorias sem que )')Odes_ 
se a policia botar a málo ,~m .:üma 
do gatuno. 

Sabbado passado. porém. fõra :ore_ 
so o individuo Severino Rodrigues 
da Silva, vulgo ".Mãe Santa". quan_ 
do á. tarde desse dia havia furtado 
daquelle Oompanhia 11 kilos de 
chumbo. 

Instaw·ado inquerito. pelo dr. 
Emillo P ires F erreira. delegado da 
capital, ficou averiguado haver "Mãe 
Santa". fw-tado á. " Great \Vestem" 
não .sómente o chwnbo, como "am. 
bem l sa,cca de farinha de tr~. ·' 
latas de t,:,mbons, 1 sacca de sal •' 
1 2 ba.1Tica de bacalhé.u . 

Informações telegraphicas 
do interior 

Accu.sa esse docmnen to um movi_ 
mento de receita de 16:115SOJO para 
uma d,esp<sa. de 4:0765400, nontando 
assim a 12:038S600. o sald'o verifica~ 
do. 

Relatorio da Santa Casa de 
Misericordia 

Ao .::,r. Inten·entor Federal : emet._ 
teu o desembargador J~ Fenelra. 
Novaes o rela torio ela sua ~stão :í. 
frente da Santa Casa de \1isericcr. 
dia, referenre ao armo encerrado a 
2 de julho ultimo. 

Emfeixado em folheto, esse •ela. 
toTio enoe1Ta completos dados sobre
aquella pia in.stibuiçâo. 

t(OTAS DA PRAÇA 
Casa Vesuvio 

CATOLE' DO ROCHA COmmunicaram.nos os srs. Vicen. 
catolé do Rocha, 8 - Por ·notim te Cozza & Cia., proprietulos lia 

da passagem do 96 anniversario ,a_ antiga Casa Vesuvio, de nossa pra(a, 
talicio do sr. Francisco Maia. "ea_ ha\'er mudado o seu estabeJecimrnto 
Jizou_se nesta cidade u 'a missa • m commercial para a rua Maciel PI. 
acção de graças, officiada !)elo nheiro n. 160. installando.se, assim. 
mons. Constantino Vieira, vlgario em predio mais amplo e melhor :,J_ 
geral da diocese de Ca jazeiras, ha. tuado. 
vendo comiParecido é. mesma solem._ A referida f irma teve ainda ,q ·ien. 
n idade grande nwn~ro de amigos , t ileza de nos informar haver r< nova_ 
admiradores do a nniversariante. IA do inteiramente seu grande ;; to ,,k Je 
Uniã o). 1 n,ercadorlas. 
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JOÃO PESSôA 
M~~e~'."';/';;::;::~~r PJ!º N.i:ii~ 1 ~o ~g~,"e ~,~~~11~1~s dhoi~;e~ e,M 
Assoc,ia~ão ~"!' Escoteiros do Al.>crim, _O '"caso br:1silelro" se resolverá, 
na. s,essao c1~ca leva~a .a. eff~ito em nu.o com ,parlamentos, não com sena. 
~omeruigem a m~~ona de Joao Pes clore'!_ e deputados, mas com homens 
soa., sob os au.sp1c1os do º Centro da. de boa vontnicle. 
Colonia Parahybana."). E João Pessôa., meus senhores foi O 

Exmo sr. representante do s1·. In_ homem - padrão. ' 
t.erventor Federal. . Si, como pensamos, devemos voltar 

Exmo sr. Ohefe de Pol!ola. o olh'ar sobre nó.s mesmos na expres 
Exmo. sr. representante do Cléro. são de Machiavel, João Pessôa era. õ 
Sr. presidente . homem de que preci.savamos para a 
Meus senhores. . soluçfuo do nosso problema. 
Aqui, neste mesmo salão, em igual Temos até aqUi vivido de maca. 

da.ta. falamos o anno passado, graças quiações, e por causa des.sa.s maca -
à bondade de amigos_ Foi um mo_ quiaçôes estamos numa tremendâ 
ment.o de grande emoção _para nó.s guerra. civil de consequencias impre 
aquelle. Guardnmol_o envatdecidonos vi.slvei.s. -
recessos de nossa am._ia . . Se fugi.mos de nós mesmos. nós os 

HoJe, o me~mo fila.o de oiro que eternos _imitadores .. _ Se vivem.os 
inspirou o gesto dos que nos trou_ como dlna Juli.o Dantas a. aipanha/ 
xeram até os esplendores deste pala._ as pontas de clga.1Tos da oivilisaçã.o 
cto em 1931, dá-nas outra vez a11imo. européa 
ooragem para lidar com a difficil Muita razão ttnha. Silvio Roméro 
arte da palavra . quando assim se expressava.· "O 

Até os esplendores deste pala.cio, maior mal do Brashl, e não i cousa. 
dissemos bem, deste alca.cer, . d"?ta que lhe seja exclusivamente peculi1ir 
habitação faustosa. porque nqu, mora porque muitos outros povos pa.rtici' 
a formosa realesa. parque ditadas pam do mesmo wchaque: - é preten -
sã.o aqui ,as l!cções de_ um dos fldal_ dermos ser, oomo Nação, 0 que nãÕ 
gos mais ncbres da linda e hosp,ta_ somos realmente". 
Jt>ira cidade de Natal: - Professor Passamos to:lo o ?10$0 tempo a 
Lutz Soares. iimta.r o extrangeiro e a. esquecer O 

Até este palacio. repetimos, onde UJsso "caso". Resultado: a. pa.tria. se 
se não ,·êem as tapeçarias antigas desuacionalisa. E desse " Brasil de I 
rep1·esentando as batalhas de Alexan_ papelão mal pintado oom tintas e-s 
d:!e. mas onde. se tocam as bellezas trangeiI·as, Ii.so, polido vasio intei 
de ,una instituição m<1dellar; palac10. ramente ôoo", no dizerde Octavio dê 
onde se não vêem os candelabros, os Faria. resulta o motim de Sã.o Paulo 
ma.nnores nite,ntes. mas on:ie se en_ motim que vae buscar as suas ra:ize.S 
contram YerdndeiJ·as joias, gemas das no na1ivismo dissolvente de um 0011 
mais preciosas - os escoteiros; pa._ glomerado de sangues estranhos que 
la.cio, onde se não vêem os enredo.s não têm entre si unidade. 
da côrte, mas onde se conhecem os Senhores, Joã,o Pessôa. éra. 0 Bra 
exemplos de heroísmo e de abnega_ sil olhando para. si mesmo! -
ção. Numa época em que os govema.n 

O destino e os serviçOs desta casa.. tes, mergulhados na ma is a.vilta.nte 
meus senhores. merecem de todos nós materialidade. viviam de rega.bofes 
um pouco de attenção. Destino ma_ ellc, o grande p:re.sidente acordava ai 
ravilhcso esse! A h,.storia dos esco_ enérgias da raça. ' 
teiros de. Natal. dos esooteil;os de Luiz Cançados esta.vamos nó.s e cança_ 
Soares, e um pouco de hLStona. de dos esta.mos de ouvir de moç,os que 
todas as gra.ndes causas. de todos os já têm responsabilidade social que 
gran:ies feit:s. E porque? Porque as_ "trouxas são os que não transigem 
senta nas mesmas bases de justiça, são os que apenas sabem cumprir ó 
nos mesmc.s fundamentos de direito, seu dever, que não gosam a. mocida 
nos mesmcs principios de religião. de, que sonham com uma patria" .. ~ 

Meus senhores! Or.a, emqua.nto caminharmos assim 
Quem não está oom J_oâo ~ssôa emqua,nto apparecermos aos olhos 

não é digno de ser brasileiro. disse_ das outras nações oom.o um povo 
mol_o hontem. repetimol_o agora. apathioo. só entregue aos prazeres 
"Onde quer que palpite uma alma dos sentidas, a uma burocracia. estio 
em peito brasileiro". o nome de João laidora., seremos simplesmente um 
Pessôa ha de triumphar "mesmo agru,pamento de homens sem persa 
além das terras do Cruzeiro". nalidade. -

Os que não têm a coragem de. en- 8e muita gente que conhecem.os, 
fre,,_tar a luz, os que ,1.vem a rumma.r em vez .de rumar as suas idéas para 
um passado de Iama, os que estão a esse "rytlun.o catastrophioo" que é O 
espreitar na sombra qualquer ooisa ccmrnunismo, procurasse cimentar O 
de ip1n1undo e inconfe.ssavel, esses edifício da nacionalidade faria obra 
que fiquem nas suas pocilgas. de patriotismo. Assim CÓmo pensam 

O orador que \'OS .fala, senhores, assim como ag,em fazem apenas obra 
não t€ve a honra de conhecer pe.sso_ de ma,Jdade_ ' 
almente o grande presidente a.ssa.ssl_ Meus senhore,; ! Joã,o Pessôa. deu a 
n~. faz hoje dois ainnos, na cidade maior li.cçâo de patriotismo a.os seus 
do Recife; mas foi seu a.dmirador co,n.ternporaneos ! João Pessôa, _ 0 
deSde os primeircs dias do seu gover- div~no revo!ucionar'iio, maior entre os 
no. maiores, Joao Pessõa no.s ensinou co 

Nós que nc,; tínhamos acostumado mo d_eviamos trabalhar para. a. oons= 
a ouvir dos seridoenses, IPO'l' inter_ 1rucça.o .de ll;:1'1 Br!'si! Brasiletro, ex. 
medio de quem ti.vemos. em 1927, o pulsando os vend1~oes do Templo", 
p1,imeiro contacto com o Rio Grande Ch'<;Oteando os ladroes. e chamando 
do Norte. ao ouvir dizer que a Parahy- a s1 os valores, as reservas de brio 
ba éra "uma terra de cangaceiros" e ': dign1~e do pais, justamente o que 
a. caJar, sentimos, ao receber as pri_ era e e preclSO fazer, sem olhar for_ 
melras noticias da a.ctuação de João mulas nem du·e,tos ma.!. a.d~mridos, 
Pessôa, wna alegria indisivel. Que Pº'? se ,!ª' rnMér o sacrifício_ do "in_ 
vi porém metLS seinhores? Vi uma div1duo em bem da oolleot1vidade. • 
certa ordem de gente, de gente cuja Senhore~! Na hora que pa.s_sa, de 
vida se méde pelos rythmcs peris apprehensoes e de mcertezas, saibamos 

}:;ti~'kg~se,;t:~i.n~i'nh~ol~~~1~';.te~n:i ~'t,;~~ar p!ra~~~~~~a edo te~S.::!':m pr~ 
praga que afeiava o nome de seu Es_ ~".' vista que present~ente o maior 
tado, que oorneçára a expulsar dos mi!"~º da oonse1e1~lll na.mona! é o 
cargos publicos os politiqueiros desa_ ba1n1Smo, de que São Paulo é bem a 
vergonhados. do Hc,mem que desejava amos.tra.. . . . _ 
fazer á Parahyba ·•o maior bem pos_ Vnem os mrm1gos_ da Revoluça.o a 
sivel". Então, com pesar declaramos. gntar pela Const1tumte, como se 
enchergarmos no.s que não souberam tivessem autoridade_ pa_ra fazel_o .. e 
ter a. delicadesa de nos acolher. a nós ac_obam por lançar rrmaos contra ir_ 
que esLa\'amos dispostos a trabalha,· m~,os numa. _luta sem_ idea;I para elles. 
pelo bem commum. empenhando to_ Nao outro e <>. prellllO de (!1.le se fez 
dOji os nossos esforços, dando á func_ m~recedor .º D1ctador G<ltuho Varga.s. 
ção que nos haviam confiado todo o O ~a.tr1ot1Smo qu~ndo feito de 
nosso enthusiasmo toda a nossa in amor e sagrado, porem quando re 
quietude i:leá!i.sticà desoobrimos nes - ii,ousa sobre o detspreso é detesta.vel "~ 
ses indivíduos um grande inimigo ....:. Ja o disse certo escrtp~r platino. E 
o nativismo quintessenclado. cs ,ni!"'gos da Revoluça.o que estão 

Ah! Se não houvesse dentro do em Sao Paulo, procuram envolver 
' Brasil esse bairnsmo anti humano e em de3preso os nortistas ... Entretan 

ilTitante a querer nos <iesãggiegar a to. dos nortistas teem partido os ma.is 
toda hora, talvez tivessemos uma formosos lances de bravun na.cionaJ 
exi.stencia menos medíocre no concer em defesa. da ,terra oommum. Que 
to das nações_ Tanto quanto o nacio: p)r nós fale a historia. do Arraial de 
nali<smo exclusivista o bairrismo in Bom Jesus. 
truera.vel entre os filhos de um mes- Ocnheceis, sem duvida, o epi.soddo 
mo pai.s concorre para a desordem e dos "Ba1Tis de Polvora" sucoedido ao 
a rui.na.. tkmpo da resi.stenci_a. de Perna.mbuco 

Pois bem, meus senhores, ni"?o-uem fu~~~ ~,.:!f~.ande.!es, 'conta.do por 
teve rn aLS sentrmento de brasilldade Laincemos um olhar retrooperctivo 
do que João Pessôa! Elle éra ª· voz "As tropas dos invasores eram nu· 
IT!Jll'avilhosa da ra<;a, Na sua figura mer:>sissimas. Só um milagre as fa
de caboclo nordestino estava o_ Bra_ ria reouu. Mas era. preci.so resi.stir
sil retratado _no q?e tem de rna!JS no_ '!lzia. Ma.thias de Albuquerque, oomÓ 
bre e de mais puto. ourante mnoo a,runos se tinha resis 

Quando, meus senhores, se leva.n_ tido. -
tou o odio das hyennas oontra o E' numa. tarde, em vespera de com_ 
grande presidente que vinha salvar bate, que se dá do episodio dos "Bar 
uma terra, que surgia como o "Chris_ ris de Polvora". -
to do Civismo•· um Estado !tido e ha_ "Mathias recebe a. noticia cruel que 
vi<lo ocrno oJvil de bandidos, tivemo.s lhe dá o seu ajuda,nte de ordens, de 
mna desillusâo terrível. Mas não nos que só ha, em todo o acampamento 
abatemos. Não éra a.quella de certo uma uniea arroba de polvora. ' 
a. opinião de todos os riograndenses ·• O a.dmiravel comrnandante tem a. 
do Norte. Porque a opinião do Rio a g,-s1I1de dôr dos heróes que vã.o seT 
Grande do Norte, se tambem os Po_ vencidos. Uma. arroba de polvora é 
tytuaras tinham fome de progresso, um na,da para. oombruter o immenso 
~êde de Justiça?! Não, as paginas de exercito que se avi.sinha. 
ouro escripta.s por Miguellinho esta_ - "E toda a. gente quer retirar _se 
va.m a desmentir esse od.io. E des_ do acampamento e fugir. solda.dos, 
rn!'ntldo formal, senhores, a. esse bm_ mulheres, tudo, concluiu o ajudante 
m1r de féras enjauladas. foi sem du_ de ·Jrdens_ 
Vida a attitude dos pró_homens do ··o grande ohefe. depois de um 
Estado com a victoria da Revol11ção. momento de silencio. falou; -
Veri.f!c~rnos. por fim que os bons "Mande encher de a.reia quantos 
grmc1p1os da triplice alliança - Rio barris de polivora. vasios enoontrar no 

_l'ande do Sul, Mina.s e l'a:rahyba. acampamento. E muita discreção, 
=r~i"'ham aqui medrado em terreno ~~~~~ºnf~º· Não delire a tropa 

Contmuamcs a dizer, senhores, em "Mais tarde um clarim tocava reu_ 
que P<-se a Maurlcio de Medeiros, que nir a soldadesca, Era na. propria 

barraca do oornmanda.nte agora a.pi 
nha.da de ba.rl'ls fechados. Reunidâ 
a. tropa, Mathla.s fallou. Ali! estava. 
a sua. barraca cheia de barril. de pol 
vora. -

" A ncl1cia chegou célere por todos 
os recante:. do a.ca.mpamento. Quem 
•e preparava para fugir desistiu de 
o fM,er. Se ha vla polvora sufficien te 
poderiam vir milhões de hollandêses 
que nlnguem recua.ria.. ' 

"No d.ia seguinte, as forças invaso_ 
ras a.ppa.receram para. o combate A 
soldade-sca. brasileira investiu briÔSa. 
mente, confiada no seu valor c011-
vencida. smcerame'l'lte de que ' tlnhâ 
polvora bastante para. queimar, e brl_ 

gar de tal maneira, com tanta bra 
vw·a ,o tanta oonfiança, qu~ e (_.f~p; 
=~~~.~esbaratou e fugiu vergonh:,_ 

Meus senhores! Exemplos de bra 
vura como <·sse qu!:' acabo de rerord:11° 
ainda podem ser rrpeti<los ! La 
vanlemo_nos contra os lnlmi.gos da 
Re, alução, pois temo.s fllsis e cartu 
cho -

S?nhoru., 1 os nortista.s da arra ,1ca 
da. de Otttubro de 1930 atnda teeni 
poJvora para queimar' 

Com a bandeira do • Négo" com 
João Pes.sôa, a marcha sobre' São 
Paulo é a marcha por um Bra5U uni 
do e forte• -

titulo ba.,ioo da empresa minl'Tadora. 
a Qual tem nelle os seus direitos obri 
"'acões e r>enalid.ades ' 

Por isso, esta 9. • · Sub Oommlssão 
redu,;iu es~e. a.rt. 33 com tÕda a clare 
za e minuciosidade. cme o caso ex.lITTa~ 

Neste art . 33 a Sub_Commissão 
reuniu dispos1cões au · andavam espar_ 
sas nos arts. 90, 94. 96. 97. 101. 104, 
105. 106. 115, 116, 12. 32, a 44. 59 
60. 61 63. a 66 do rei,;. Stmões L0pes 
e nos art~. 23 a 58 da I~i Calo,,-eras. 

--------- ----- -----
COMMISSÃO LEGISLÂTIV A 

Além disso neste art. 33 a Sub 
Comrnissão introduziu muitas inova -
cães. semore com o e,;.;cooo social dê 
converter em industria viva, no Bra 
sil, a _i ndustria d.a mín>ração aue é 
nelle industria morta, como todos 
sentem. 

ccontlnuaçlo> 
ParagTapho wlico - Essa 

fi.scaliza.ção, por um technico, 
ad.hoc, desta.cado pelo governo 
dentre os engenheiros do Mi 
11.isterlo da Viação e Obras 
Publicas, se exercerá. semp!'P, 
que houver queü,a. por pa.rte 

:\r~~~:~df~altra': 
balho; o prejudicado, si se 
tratar de prejuízo causado por 
falta de protecção do solo no 
serviço da. m.i!lla . 

X - O tn1posto de mineração 
será a. porcen.bagem de 3 % do 
li.cuido das contas de venda da 
producção da. mtna., paga.vel na 
Colleetona. Federal do Munici 

r:~i~rim~~t,~in:u :::..":::{ 1 
mente. á opção da empresã 
mineradora, ficando a e,q:>.lora 
ção mineira isenta de qualquer 
outro imPOst.o fed~ral, estadual 
ou municipal. 

XI - Uma vez iniciados os 
trabalhos de lavra propriamen 
te ditos (n. V. supra) não 
poderão ser i.nterrompidoo por 
mais de seis mêses sem justi 
ficaçâo ca.bal perante o gover = 
no. 

XII - A parali.sa.çã,o, duran_ 
te um anno, dos trabalhos de 
lavra propriamente ditos (n. 
V. supra.) . sujeita o concessio 
nario á multa de 5:0000000: -

XIII - Notifica.das pelo go_ 
vemo, as empresas de minera 
cão ficam obrie:adas a. executa; 
os planos detenn.i.nados para. 
segura,nça do pessoal e para 
prote_?Ção do solo, sailvo justi_ 
ficaçao satLSfatoria de melhor 
alvitre. 

XIV - Quando o governo 
verificar que é perigoso o es 
tado de uma. mina po:ierá or -
denar que seja sustado o pro_ 
seguimento da lavi·a, a.té ã 
realização de novos trabalhos 
de a.ocesso ou de garantia. á 
sell'll!a.nça. do pessoal, ou á pro 
tecça.o do solo 

XV - As empresas de mi ;;i;:: gozan, doS seguintes ' 

a) - isenção de impostos de 
imPOi:tacão e eXPediente para 
machmas, fe1Tamenta,s, mode_ 
los e !Daterial de consumo, 
9ue nao eXJStam no pai.s em 
igualdade de condições, sendo 
essa imoortacão fiscalizada. pel
os agentes techni.oos do Miltis 
terio da Viação e Obras Publ( 
cas. ou por outros indica.dos nó 
decre-to de conoe~sáo <illJ mina 
sem que os interessa.doo tenham 
de pagu im,portam.cia alguma. 
pelos respectivos attestados. 

b) - tarifa minima nas es 
tradas de ferro, nas campa.nhias 
de na<vegaçã.o, e nos serviços 
de cais e baldeação nos portos. 
custeados ou e:arantidos oelo 
goveTno, não só para o tra.ns 
porte de trabalhadores. comõ 
tambem do ma.teria!. minereos 
oombustlvel e productos manu · 
facturados. -

ParagTa1pho unico - As du 
vidas suscitadas sobre a a,ppli -
cabilldade das allneas a e b aos 
ma.teria.es considera.dos serão 
resolvidas pelo governo', escla 
reoldo pelas tnform ações da.s 
reparticões arrecadadoras, ou 
dos oroorios fiscales. 

XVI - Para. as pesquizas e 
la.vrns das mi.nas instituem se 
na.propriedade ou propriedades 
vizinhas, as servidões do sólo e 
sub_sólo. 

! 1.0 
- Na superfície pôde o 

pesquizador ou explorador oc 
CUIJlar nas propriedades Vizinhas 
o terreno neoessario para : 

a) - construcçâo de offici 
nas, de obras a.ccessor ias e de 
moradias de opei·arios; 

b) - a.bertura, de vias de 
commmücação e de transporte 
de qualquer natureza.; 

c) - oonducçã.o de aguadas 
necessaria.s á a 1 imenta.ção dos 
opera.rios e ao serviço acoesso _ 
rio d116 mi.na.s; 

d) - tra.nsporte de energia 
electrica em conductores a.ereos 
ou subterraneos; 

e) - escoamento da. aguas 
da. mina e das offi.ci.nas de tra 
tamento do mi.nereo. 

! 2." - No sub_solo insti.tu_ 
em_se as servidões de passagem 
do pessoal e material. de =
duetos de ventilação de energia 
electrica.. de sciamento de 
aguas, oleodutos, enúim oondu_ 
too de qualquer natm·eza. 

Nota JI - A nrimeira inovacão aue 
no assumpto, o Ante_Proiecto intro 

o~upado í, 1.•·0 letra a J ou dos duziu foi a d:i concessão oor temoÕ 

hr~j~~s,: ~~~s:ados CI l.", letra {~!~r~1i.
1;ª~º·m~n;ª~;p~~ar.~~ é~ 

aJ - a. indemniza.ção Por oc ,·i:?orará a concessão até aue a mina 
C1'J)a.ção do terreno só é devi.dá se P· !!'Otte ou se exaura. nela extra 
no~ do § l.'. letra. a, e oon_ cão de todo o minerio ou núneraJ QU~ 
sLStira. em uma. modica. quantia. a constitúi,. 
annual pelo terreno occupado Era Lsso uma con.seouencia da de 
arbitrada conforme o preço dÓ finicã- ou conceito de mina. estabele -
aluguel de terras na. região; cid~ nos a1ts. 6 P 7 do Anti_Proiscto: 

b1 - a indemnização no caso E esta. tambem. a opinião dos mais 
d.o i 1 ", letras b a • como compet,·nres orofeswres das melhores 
t:nnbem no caso do ' 2 ", será EscoJa, de Minas do mundo 
paga de urna, so vez e consts_ E' esta. emfim. a opinião dieta.da 
tirá a.penas no damno emer_ p lo bom senso. 
gente ~a.usado ao p1·oprietario ,. O sr. William Braden. autoridade 
das terias, ~lo córte de arvo_ em ma teria de mi.neracão fundador 
~es de ma.<_!eira ~u pelo estrago da Braden Copper Co., uma das maio
/ ~lant:icoes. na.o sendo atten / res emoresas mineradoras de oobr 
c:Ve qu quer allegaçâo de 1u: no mundo. Que explora uma formida: 

O cessante. vel mma. no Chile. contraforte da. 
Jer1~--;; ~nâ~~o do §bt2 as ga_ cordilheira dos And,,s. disse ao Nla_ 
devem 001Ter aos su e1Tane_os t-0r desta 9.' Sub_Commissão Que. 
dade tal que não UD1.a: pro!_iun~1_ antes de -extrah1r dessa mina aual_ 
çados pela. relha dosei:..':i cru:,._ auer oorcao do minerio. ;á a emoir.sa 
impeçam ao prop.rietaiioe U::~ hana l?asto. ,m construccão _de ed:!_ 
suoerficie e . f1c1os. monta.e-em de m.achimsmos, 
. i 5." _ A t;d~~i.s:~~co:i{i abertura de estradas. melhora_1!'ento 

f1_xada. mediante pericia de ar de oo_rt.o. etc.. cerca de milhá:.s de 
b,h..,,mento. feita conforme 05 dollar,s ou se,a, ao camb10 actual 
~! 1. 2, 3 e 4 do a.rt. 14 sen cer~a de 1 milhão de contos de réis! 
do que, julgado O a.rbitràmen- _E \'Isto QUe a emoresa o(e teria. li 
to, as partes poderão vir com m1tado a uma 1nstallacâo muito me_ 
embargos a _elle, que serão pro n_?r._ mu!to menos eff~i;nte. ~e a con. 
cessados e JUigados na. confor- <i·•sao tivesse mazo. _amda aue longo, 
midade do * 5." do mesmo a:rt~ d? cmcoenta ou mais _annos. 
14. Quando houver a-0eôrdo . Quando. r>elo contrano. a concessõo 
entre .as partes a indemnisação e Pa_ra Que a empresa extraha. "todo 
pcdera ser fixada extra.judiei_ o mmeral aue t~m a ia.sida. a dita 
almente, em escriptura publica. emoresa amma_se aos maiores ,rostos 
ou ~a:t1cular E, em vez de frnda na oossanca da jazida e no di 
servida.o. as partes podem ac re1to de €xploral_a. até o ese:otamen_ 
cordar em arrendamento. oom - to. 
pra e venda ou out10 titulo. - E o mter,sse social na industria 

XVII - Em exploração a mi da ntineracão. está Preci.sam,nte. na 
na. o -explorador tem direito df- -:onstituicâo de empre.~as ,.,.iaantescas 
trabalhar os vieiros ou massas Um dos principaleg motivÕs, entre 
d.? mineno Que se prolonguê'm. nós. aue tem causado o fracasso de 
ouando se orolong-arem. empre~as de mineracão. ê a in.suffici 

s l." - Se esse trabalho fôr en·•a do capital com aue se formam -
subterraneo e profundo. d • A mina de omo de Morro Velho. 
man<>ira a deixar aos piopneta ela St. John d'El_El':...Minine: O .. nos 
nos das superficies cone pon~ arredor:-s de Bello Horizonte. iá vellrn 
dentes a plena utilisacão des de mais de JCO annos. l!T8ças a wna 
tas,. taes oroorietarios não téin administracão intelli.!rent<> e ã tech 
direito de ser_ OU\'idos sobre a nica do ~=u oessoal superior ten~e. 
exploracão mmeira. n.J : m de nh::iros1 e Sl'~.'~ltemo ,ooer_'l:ios na 
embaracal_a nem de exunr 10 cionaes• contmúa a trabalhar. ora 
demn1zacã.) cnm maior. ora com menQ1· lucro. na 

. ! 2." - Se o dito trabalho medida da oossanca do vieiro: oua' 
for sunerficial ou oonco oro 1 interes.::e rncial. Qual o urinciPio de 
fundo. de. maneira a estorrar iustica. secrundo o oua1 o e-o,;~rno 
n~s llrounetarios das suooerfi bas-eado na extinccão do orazo da 
c!:.s correspondentes. a utili.sa concessão. tirass.:> essa mina das mãos 
~~o de.st~s. taes suoerfkie.s s ,~ da empresa Que a abriu e. a e:oloes 

~~~a"o;s~~e'~!~ri!~!;/i~~~ell~~ ~~ :fJº~~!. l~o;~st~~tr!e:a\~::'. d!1'':n~õ 
terao direitos a indcmn:sarão bei.iada. a uma outra emoresa? 
na conformidade do i 5. d,, Nota III - O assumpto das "pes_ 
antenor n. XVI. auizas da mina". tão emaranhado 

XVIII - No caso em aue as no regulamento Stn1ões Lopes, e oc_ 
ae:uas dos mananciaes. dos cor cuoando nelle 30 a1tie:os l32 a 44 e 
reaos ou dos rios. fo1'Pm oollui 67 a 86). alguns extensíssimos. fol 
das _oor efeito da minerncão atisfactoriamente resolvido oelo an 
suscitando rec!amacôPs oos pro ,e_projecto na. clausula III deste a.it '. 
prietanos e Povos \'.isinhos. 0 33 e no art. 25. 
l?Ovemo. ouvidas as 1•spartiró's Nnta IV - Nas clausulas IV. V 
competentes. da Saf1de Pub!,rs VI. XI. XII. este artigo 33 não e, 
e outr~. oro\"idencia1\\ ror ins oueceu de estabelecer a necessariã 
truccôes e medidas oue forem distmccão ~ntre trabalhos preparato_ 
neecssarias Para evitar e, ma rios de lavra e trabr:lhos de lavra 
les oublicos. tendo em ,istá propriamente ditos. 
~~1.nto oossivel. as con.iicõ~ Nota V - A oomt>lexa auestão das 
economicas da lavra da mina. "esl'Vidões da mina Wve e.Iara :regu_ 

XIX - Por acto do ministro lamentacão nas clausulas VII e XVI 
da Viacão e Obns Pubh~as dest artigo 33. 
ouvida a Reoarticão das Mi Nota VI _ A poli.eia da minera 
~!\l!e'~~n~~l;:':da " caducida c·ão que. quando levada. a excesso: 

a> Quando for,m excedidos ~;énln~~s~~tu~~~il?a, 1~;~.;~~n~~e:o 
e~ nrazo!- .. nal\.: tiJs nos ns .tres oublicos com o pagamento dÕ 
!!f~o I~~J f~rt~~tod~~;e deª)'~;~~ exercito <il= en1Nnheiros fisoaes de 
maior. reconhec:d0 e acreito minas, foi obiecto das clausulas IX, 
!leio !!'OYªrno; XII. XIV e XVIII deste art. 33, as 

b> occorrcr.do o abandono d• ouaes usando de Qi~ralidade para 
inirHi ou int-e!· ··.!l)rao dos tra com. as empres_as min~radoras, ga_ 
balh1l,-: 1>0r mais de um anno rantU"am per!;ltamente. Por outro 
sall·u cr.so forL1.11tc on de for• .. a la~o. os interesses dos operarias das 
:•.lo;·. reco"hel'inc· l'~lo eo .. ,·,·. ~~i?e~~i,:;~~d;~· como tambem os da 

E' _de notar ou.e o ante proifft, 
cJ pelo não pa~amento de si}nolificando a emaranhada le!!isla 

imoosto devido. dura•i.e dois cao anterior, mtroduzindo Profundas 
a1:os d;~!:~~t~oi~ncess10naric reformas. não agravou, de um centil 
de cumprir ordens. ct:i!"'isües ou ~fo ~:iu:~ N'srxmsabilidactes do era_ 
instruccões oriunüns d<> decntto 
de conces::.ões ou cias lei.5 e re. Effectivamente; 
eulamenLos em vigor. aJ para os manifestos de 

e> verificada a caducidade nunas, se va]ºu o ante_proiecto 
havendo bemfeiLorius t)erten dos officiaes do Re!!istro de 
centes ao concessionar10. ter~ Immoveis, QUe existem em to 
este direito á indenmisacão das as comarcas do oaiz (arts: 
P'lo seu custo ou oelo seu va 19. 20. 21, 23 e 27); 
lor. á oocão do e:overno. dcctu b 1 ainda nara os manifestos 
zidos porém o !)reco dos mate das minas. nos casos restrictos 
riaes cedidos e:1'8tuitamrme do parngraoho unlco do art. 
nelo ,roverno. e o total das 21. o ante_ proiecto ~ecorreu aos 
auantias aue a titulo de favo collectores federaes, estaduaes e 
res houv'r o conac~sionario re Prefeitos municipaes. aue estão 
cebido. A indemnisacão será em todos os mumcioios da Re_ 
paga pelo rrnverno. mas. caso oublicn.: 
haia nova concessão. nesta ,e;.:. e, oa1·a a. oo1icia da minera. 
estabelecerá o re,mbolso ao go cão o ante_p10,iecto, nesta clnu_ 
v, mo. sula 18 do art. 33. recon1e aos 

Nota I - Este art. 33 é um dos nroorios en!?enheiros do Minis_ 

! 3.' - Fica. reoon.h.ecido, in_ 
dependentemente de i.ndemni_ 
zacâo. o direito de servidão das 
aguas que não estiverem a.pro_ 
veitadas no serviço a.grioola ou 
industrial das propriedades da 
superfície_ artigos mais importantes do Ante teria da Viarão e Obras. incln 

Pl'oiecto. nornue é rHerent' ao dec1·e- sive os da Reparlleão das Mi_ i 4." - Todas as outras ser_ 
vidôes se Jnst.ituem mediante 
previa. indemnização do terreno 

to da concessão do dil·eito de la\Tnl' nas; 
ou exolornr a mina. decreto Que é o dJ parn a cobranca do im_ 



10 A iJNIÃO - Terça.feira, 9 de agosto de 1932 

wsto de núJ1:,•a,;ã.o O 11nw ~~·. rei;ocliados os d1re1t-Os a.dauerl. ~)~,;·~~_:n;;;:.;,io t~do Jc:.;t~o o ~<;,_~ 
~ :~l~rt~~:~~a!~u11. ,•.z aoo s.;,r~! !6 

1;r::C{t,. r~;;;t~~~it~ ~~n;;:;~; M~,i~~. - OJ ccmvocu.dos terõo dU-eito 
at~~~Jc; ::i~u:;l:PO~ood"~t;' ~: tmblk.o. ou caml}lon>ttdl' intcrc.."l;es a. wn" diMlo. cl , 20$000 por dia de 
nerMão é a uorccnta.:em de 3C:. so ~~g ~~d~~r:ro.1~ utllldtttle da elmlora. ;M~u. 1%~1' ~"~fü;::r~ &:ei~b1íf. 
bre o llouido das c'Ontas d<' venda da Nota l - E' " r,,p1·oduccúo do tu1. oo, OIJ d~11J)• ' de vhige:m, ;;cm !)i1lJUl. 
or~~~~I:;1~t! tn0:·mlncr11<t~ 102 do re.:ulament.o S!mõw LOP(:s ro. p •. ru :,.9 que !orun p.-O!éc .JrES, •'l'l 

ra. ôn~rado. pelo oll<!uml:nto dn 001 D,spoil~~fi?er!~ w~;~~e~~ ;;' ::t· 127. do re11u1a 
cen~ii:em de º°'"· li saber. 3!º ~e 1\rt. n - Fico. mantido o <.J<>i= mento Simoes LoJ.i<a. modl!lcu.llo . 
imposte,, e 3% de renuu,eraca.o ª0 

lho Sui.J'rlor das Minas. com a deno PARTE ESPECIA.L 
Q!'()l}rlet11110 ou a.o desr?b,·id':'· ª·ª 1ulJrnciio de Conselho Naoiona.l clus TtTULO t 
mlna. noo casos. que s;i·oo o., mais Mhtns. i11c1tmbido de estudar e Emlttir Di.,11v-•1<;oc~ eSPectaes ás /uzWa• <te 
fr~it..ntcs. em º."e O conce.s.s:?ª"1'.10 od t- eh ct 18 
da mina não S-0]0, ,,~m proouetmlo :r~~. ':'Ct~~i:nl~a/~ ~s ':ik!1ros o~1va: p rolco, dtci~;~~oo~s de sch to.s 
de~;n~c::;; :~fi~r~~f!~. \not.a no u,t. do re11:rent<:>s á mlnemcão e au,, não CAPITULO I 

17), c.csns o:ircentaii:ens não são nem :;~c~c:t~~e1~~~:teres,~lvldasroo. Art ~~~-!= :"~f:ni:,'";';rere as 
a.s!i:danws para os o,ic M oac:am. , !.' - &te Cons,lho. QUé sera ia.zldas da., cla,;ses IX. X e XI, do 
r:111 rtdlcul3s uarn º' oue ,.s ,-coe pxe.sld.ldo pslo 111'.:-nif.t,ro da ITiaçá<> ,, art. {.'. 

beg'.1.n,postv de minem,"º• 1L-..:ado no ~~::,.~bài~R<l~ai~[';~~t~:1\~~ vó~:\}\o--;--nJi!h:~~"":°c:V~caJ, 
uecreto de conc%6ií.o. a,;swnind-o um será romuosto. em cada sessão. aue pedra ou hultia o antraci!o J lenhlto 
caroot<.,r co11tr11etual. trnn_aulliza ª durará t:mto6 dlus ouantos neeessa e cs d mws ~1-aes .,u1nbustivciE 
,nrnresa mineradora aue fica com.ª rio.s. rtlo, -uintes membros. con. sem<>lh:,:itrn 
certeza u' oue clle nunça poderl.l. ser vocados oor a<1Mlle núnistro: Nota. I - E'ªª defuucão d], co.r 
au~:c~~~~~s::., de ,ninerw;;áo. 0 im al o consultor e:e.t:tl da Re vã.o é e>ctrahida do art. 1.•. da Lel 
p0st~ sobre e,ro é um dos calcul?' pu:,llc~:dlrector da Reoart,cão ~~.1;;.. ~~;f,;:;:.;;~s d! ~~~\u~;o 
au.e entram na bnse da forma.coo de Minas; de 1928. vi rente na Ven' 7,uela. 
de••a.s emprezas: er vado O hn~to e> tant:i.s orofe&ores das Es como é ~1bl.do a Ven"7,ue1a 
tr:mi;fo1·m.'tdo o calculo tierichta " colas de En~nharia e de Minas actualmente um dos orlnclntt% pa,l 
:mo1-zza. e ,:,oo.,, desmoronnr .se do oais. ouantos nco:ssarios. ""' n,·r,darlore.-s de oetrolco e °" seus 

F.' o oue SP. t,_m visto em. todos 0
~ attend::ndo ás especlalida.des lcgwladores têm exp.-r!!mcia no as_ 

p:lJ8eS; é o 01,! tem acontecido ent,· 1 ouc professam e aw casos aue rnm1>to. 
n '·., boa.tando menclo11. ar_ O caso _dn - t d C "" ~ A ocia ,·a:, se.r es u adoc no oru;e A dita. leí u.ctu11.L sobr, Cln-vã.o e oc. 
:J:~d.lpi:!"i~:~ª~1~;:;~~est:fn~i lho, broleo é muir.o sartk;Iactcrl2 , ·ewl't:i 

~11 d. minaracão de ouro au<' S!' e~ .,,:~,.,;~!1~~in~:~!
1
ªc\'ot.e~a.f: g~~c~bt~º~ ry~o~~~~ ª~üit'l,; 

;abe1!ceu no Brasil. em 1826 : depai.s quantos nce,n1rios. attendendo as de l6 de iunho "·.• 1921. g de Ju-
de animado1h resultados. ao cabo ás espec!a!idades a oue se con 1~0 de 192' •. 18 de t"'ulho de 1925 to 
cie 30 a.rutos. cm 1856. a como~nhia _ ., 
liquidou. !.elido dul'a.nte <oW! t,~pJ. Jf/~~~,i;1;i~~~~sell~e vao d.as oom a m~m.a epigra;,be "ley o_ 
distribuído aos ar,eiorústas. e,n diVl ! 2.• - Os trabalhos da secretaria ~:".; c~~~:tr~:?,~ ~ d~'.°}~~<;;! 
déndos, 348. 750 libras esterlmas. e do ConselhJ ficam a carv.o da Secre rnntes nao· ,,6 aos ~'""ocarburetos Oll 
o~o de im'POStos orovíncbes e de tiaria da. R pa.rtiçil.o das Min·1~ º ,......, 

~~r!;c:rlj, 3;~/~\'i,~~.r:m ~::i;~~ s~ :;ns~~i~/'uncções de Co1~3ell10 i::~1:~~~:~;E:x:~1~rtii:~ 
~~~u ~i~ªi~~u~';À~o:Co';;,i;~P~~~ s 4," - Os pareceres do Conselho bu,th·eis (can-ã-0 de l>Cdrá e seme 
Ferra.tl<l. !'c,r ci J.!in.as Geraes) . ou de aualq!Í/?J: dos seus mell'!,)lros S? lbant.es) . 

O dr. Calloq-eras. membro de,1, rão formula.dos Dor escrioto e ~ubli Art. dQ - Consideram se lazidns 
S11b eo:runl€são. no ~e11 ll\'l'D h1m.lno cados no Boletim da Reuartic das de Ol'trot"<J "' accumularérs nn sól0 
1-.'.0 As mirrn.~ do Brasil ,.. sua ~l?l;~l~, Min:is. 011 no s11b sl)lo constituídas oela,s. s'! 
~ão. '(l~,·et't~ do ~rlS?:o ?-a. tributamo §' 5.º - Oci oíiicios de ~nvocarão ~uinite,s rr-·1J~ta11ci.R.~: 
exce..esh·a . que ma.ta a mdustrla. d~ ~~d~:f~~~p:s.ª~~_;~· ~'\~stu1:~~! O\ oetwleo betume asphal_ 

· • 0 na sessão to . naTaflna e toçlos e>< deriva 
~~~~~ _ A claw,ula XV deste , 6_. _· Os conrocadoo. mesm~ ou, dos naturaes do oetro1'"0 ·, 

1 

.. rt. 33 reproduz o artigo 123 do re_ não tenham lX>dido coml)arecer. no (Continua.) 

~1f~~drlfl~ti:~~; ~; COMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
oeouenas alt"racóes. os . a;rls · 105 

, '.' _ A UNJA O _ Pernambuco fair 4..65. 
100 do regulamento S1m()(' ; Lo\.l ·•· 1 din • 
d1:ixando de lado o a1-t. 107. oor Por a.nno ~S~~~~~~~., 4.8$000 American fu1ly mid . g 4,oo. 

octem!o.soa·· ·d~ ~nf~\rJ:;w~~~· :::,i~~v\ Por semestre ............ 25$000 COTAÇÃO EM NOVA l:ORS: 

inadmissivel. ~=i:~ a:.d~ . (d.o. ÜnÓ '200 ~e!c:3 
l~=a.',~p]a,nds 5,75 oe::~ : lo.~a •:ri>. dde ti~ ~:a corrente> '. . ' . . . ' ·. '. *400 ALGODAO EM STOCK 

J ·~" mosquitos 1,·an~m.ittem o impalodi"' 
\._f mo. "Í<v a ••ausa un.ica deua lttl'i, PI 
,,ul, .. tla </Uf' mDta mill1are8 de pes,,_ p<>r 
uno. l'roleja-,c contra e••a mortf' alada-

~11h,·rir1· FÚ1. 

Flit 1n.,1a moeca,;, mo~qoítoa, pulga•, for· 
1 ~CN~ .. tr.ar·as, pcJ.·ce, ejot- ... barata, e &ens 4•' º"· 
• f«1,,f "º' in•e•·tos. mati ino.ffenaho ao 11:.-. 
~,·., lwruano, Oe 11.~o Ía<'il .• 'ão 1uan,·ha, 

'·~o 1·u>1ft1nd:i o 11il ,·om outro• in e.-ticida,. 

Exija o soldadlnho 

R,LF .. 11.I ,.·t-· __ zeL"ª Jalta amarella 

1

,)1,Jll' <om o fob<o P•••• 

• • 

" ,.'l'tJlB•.fOU clu p11bJ.;<.;U o flit e t,rt,ltdU WtnenfP ~,n la-11.lC: fecht1tl.1u. 

as pe,:sbas natw·w:s e de ? :000.SOOO Awumcios: J • P.,..ssôa, 2 554 1 'd: 
Olll'a as oomimnhias e pec,was llU~ Por conLracto ua. ~no!&. 439.~~i k~: ' · a.i os com 13. iae:to 277 s s a~sllcar aemerara. kilo. s~, a.ssuc~ 

dicNasot.a 1 - E' .• ,·epr·oduccâo, com ai CA.)mIO Campina. Gi'ande, 1.354 fardos com Ba,ngue \brut.oJ 421 s S ~~~ iJoiloS4~:\ss:c~as:_=~ 
- o no -n•sn 

245
·
560 

. . , Tot.a.l 2.166 s s kilo. ~360, a.ssucar bruto séoC-0 ou 3.' wracõcs, do art. 91 do reguianir-nta DJ\NC · »....,,. • Rio de Janeiro, 13 .618 taraos _ jacto, kilo. 330 : assucar bruto m,e. 
SimÕ"..s Loyes . _ Libra a vlstti. 46$616 1 d 

Art. 35 - Do decreto de concessao , Dollar 13$310 MERCADO DB OENEROS EXPORTAÇ .• O 11.idc, kilo, $3~: borrac lll e manga. 
"" aue fal"' 0 art. 33. não será cM I Lyra. ~7 """" ~ J Minervino & c.• - á30 sacros beira. kUo, 1$500; borracha. de _ma.nl-
... ,, Pueta lt106 "-~' com fa.rinlta. de mandioca çóba, kilo 1$500: batatas ~1onaes, 
pensado o oroo:ietario da nuna. ,_m_ F $636 A&ucar c-rrstal 33~ Rcné Haushesr & c .• . ij vo,,. kilo, $200; ~é. kllo, 1$500; cafemoldo, 
or2sa particular Estado municipio> ~~: $438 Assuca.r trttura<io 34~ com tecid~s de algodão J,Uo, . ooo_; coco, cento, 20~; ~ 
=P·a~:?~~Pahno:lºurusec1ª0 '.:_leQºua.~~d

0
~
0~ª~.ºf. Fm,I !chm .• arck.s 8$1250 Assuca.r bruto 4$500 Ah-e~ de Britto & c - l 111rdo de 001 = salgados. kil>, $800, 

·-·- ' 5$516 oom tecidos. 1 c,.n:ro, de 001. seocos espu:!'adOS, k,1-
na oertenoer á U~. e esta d cidir Fr~;~ sulbS-0 ~-666 Na ,..._ Companhia. de Pesca Norte do Era.. ,o, 1 100, couros àe bel =. flor 
explorai.a. tal declSa.O 1,3.Illb--"m cons. F;anoo belga 1$!)01 AllhHSI' sll - 13 banis com oleo àe baleia <le sal, kilo. 1 000: couros verd_es. 
tará de decreto. . . Peso papel (Argentina) 3$526 A• air ta.l 4-0S Fclix Guerra & c.• - 2 fardos de kilo. <-6-00; courcs de bxle, kilo, 

Nolia I - E,t., artigo_ !acihta .os P~so ouro (Ul'Ugua.y) 6$500 ~~ ~adQ " , 2,:: qua.clras de rJc'J)as. 3 dites c~m rus. !!.. 700, cour~s de carcereiro. kilo, 3$000; 

t
d1ac!ca.osdaPa

1
)rroda. ªtl"~11.;11

0ªmmniza::._aoal. diªn• eslrt,.~.tJdso Mil réi6 ouro 7$270 L. =.e~ rb~~tado _ "''-
1
o
2

,ooo,•""" pas de couro e 3 cab:as com :vaquêtas. oounnho.s de outras especies de a.ui-
- ó• .,.. ,.,,,.,., ~· ""'" <WII '"""" Moysés Derman - l caix.i com I mae.s, kilQ 3SOOO: farinha. de ma.n· 

pais. MOVIMENTO DE VA,PORES Assucar refinado 1 • llWOO scmbrhlha.:s. 1 dloca, litro S200: feijão mulatinho, 
Nota II _ E~-t., artil(o é . oor outro LLOVD NACIONAL I Assuoar reffl.uadÓ, 2.• esp. 9SOOO w

1
B
10

a1
1
1
1
co
1
acdho

1
.nBardacsilesci-·e~·i~.ai.-.u coutendo l u,n·t

1
r
1
o
11
,
0

.500
11
.t:r

0
fe. ii·!,ºoo~. acassa

01
eo rre. lfiinadtro, $3

0 
OOde; 

lo.do um corolarto do s:vs·.:...,1a. do 3:Il PARA EUROPA A.ssuoar reíiruld;), 2.• oommwn 8$600 • ,,_, 
t.e.ProJe<--to, r;,~u:ndo o Quai o du-c,to ''Pe1'1l~.1.11.buoo" 10!8 CAFR' José Simõc; - 1 engnaado "°"· S<'mente d€ algodão. litro. 1,700; oleo 
de 1-',o;i.slar sobre a industria extrM~i DE LIVERPOOL Ca.r é do Brejo, 1.• 90$000 tendo 7 enxertos de mangueiras. crú dP semente de algoàáJ, $650; 
va de mi11 ra.es é pr!vatívo da União "Di.l·~-ctor•• " 15:8 Café do Brejo, 2.• 80$000 

11
:~tiM~x.l~a~':u:~:/~

1 
;i~i~:, f~o;'\a'."l~neJ~IR se:en~~~~~: 

F!.:lleral. PELLES CJ\Flí: MOIDO brüicante e l bvmca. parn tGml>o1~ kilo. S\160: raspas de sola polida, kilo, 

esf;b;~ ;s~~-~~~~o ~ ~~~o~ eo:~ boi sêcco sa.lga.do, 1$00-0 Ca.1é Elep.ha.nte, aJToba, 36SOOO 6\i':à':° ~b~,:fn'iteF Matara,zo -· 2~'. ,e:t ;: ,.;'i°~ã;n~~~:; 
11' J nt1·e as 14 caractcri(,ücas oue Sem ~ai 1$300 PAKINBA 11.500 sa:ccos com pastas de cat'O\'O de semente de mamc,na., kilo. $400; ta. 
attríbu!u oo esboco acima. e cn•, re Ver~ 

1
$600 l"&rlnha. de ma.:ndioca •li.CU algoc!ã.o e 177 vols. com oleo des:ldo. cões ou quadras de raspas de sola, 

matam a .ill.';tificaçáo <me nrec<lde Por unidade, pelle5 de cabra. $600 de 60 kllos w~ rizado "Sol Ir::vante" kllo, 1$000· vaqueta ou oouros prepa. 
es,;e esboco. Carneiro 2toOO Idem. 98.0086 de 50 klJO!i 17$500 Li.sbó.1 & e.• - 60 t,;,mbores <1e radl:>s. kilo. 4. -00 

'i'od~·ia, accr.,w.;ntará. ,u~ora a. Pequen011 couro! 2$000 FM1nh de ti•tgo Olinda, 1.• 40$500 f,m·o, n.sios. Os demais producta.s constam dlli 
Sub co1runibsáo o .seguinte: .F1arinha. de trl.(ro Olinda., 2.• 38$500 J. Ferreira <lã Silva. & e . 5 pa.ur« geral. 

A· pratica e ~xperienci.a do re:,:imen ME&CADO DO ALGODÃO Fll!ilillta de b:lgo Lili 41$000 rnls. contendo cha.péo.s. 
inotituid() oela Coustltuicii,o de 1891 Na, 11~ Fartnha Sol 41SOOO Cmnp. d ecidos Paulista 32 Sã, conndados 05 propnetarios dos 
en.slno.ram oue na. !utura ca,ta Po. <Ui kllos, Ola.udla 39$000 tóes de madeira. . . u.ut,omovei.s oonrorme relação abaixo 
Jltica da Ri'Publica: devem aupo.recer Serld6: BUda. naclonal 40$000 Comrp. de . TeCJ.dos Pa~tu. 321 para pagamento das multas, sob pená 
dlsp~itil•oc ,,emelb.am•~ oo& '4l'til?03 !.' esµeci,, 38$000 lnvenclvel 39$000 fa1dos de tecidos d<; algcdao. . de serem cobradas executivamente: 

n
l2

1
~nll3

1
a.e 14 da Corn,-tittúciir.> da All~., ?,Jec!Se~1:.. 34$000 pserthos~l<'

101
J~hc· 38SOOO gi·~iesFe~~;tfs~id~a ci~;~& c,a 2 E>:etS>o de ,·eJocidade _ 2_55 _ 701. 

Ã Rcpublict<_ allemã. (Rei<:_h) que !.' e;~!e 36$000 " = OBOZ 2:?SSOOO Trclustria Reunidas F. Matar.,zzo-! _ E~~c~n;~o na cont.ra_mao - 663 

~~/~;;; ~L"J}~g;) d~!~"'!º\;;~fa 
0

~ ~ifi.!'; 31$000 t~: t ::-~:· 2~-' ~= ~~~ix~~mcoi
1!.,.fil~ d~e"'.;:::ªct,?.; ~f , alta de luz Lrazeira - 718 - 8114.• 

á Bavie1·a. e que veiu de uma. Con. l,' e,;peoie 30$000 Arroz j8,))0lleZ, 1.• 5~$000 go,dã.o e I cai.xa com valrnJas d~ fer I PB 
!ederac:l.o de Jé:ino~ e outros Estados Media.na 36$000 Fe!Jlilo. 1.• e~tadn l'O. • Des bediei,e1a ª°" enc11.1Tegados do 
quasl i.lideu:ndentes, 1á assentou na Meroa,<io est.a.vel . Feijão, preto e:go,taà,1 Albert., L~ndgren 6.: Ç1a ~ tar s,er;b\~

1
à;.1; 1~

5 ~ ufi!i
0
-;e1

63;a. via pu 
t;onstltuiçii.o de Weimar (de li de Milho, l .' 21$000 dcs de toc1obs de algodão ' 0 ª · 
de 11:;rc,sto de 1919) os s,3.f(Uintcs e sa. COTAÇÃO DO ALGODAO NO Millho, 3.' 18$000 °!_lrwal Ramos Va,r moa, Jü 

I bh~;i;;,~83 
0 

automovel na contra 
lutares Drlncípios constitur.iona~s: RIO (lO kllOI) Xarque, 1.• 46$000 roliôs <t~ fumo le!n oord.a . mão_ 633 _ ~09,l1." PB • 

"A.rt. 12 - Se e ~:in.Q'uanto Fll1ra longa typo 3 38$50( Xarque, 2·' 
1
l~= Ahne,da & Ca\'alcn.nt-l - rnu rol; \ Conduzir o automJvel sem o.s doeu 

o Reich ruia usa do seu direito " kmga ty,po 4 37$50C ::: deAl!'urn,o em C::>rda.. .. . . ment , .:_ 701 • 
de legislar. os Países co1L.<ervam •, media typo 3 37$500 50$000 com 1!:i~~s BJ:~g:dã~ra - 1 lmdo Conduzir .º automoYe! por entre o 
tssc dh·eito. salvo nas materia.1 " media typo 5 34$000 ASSUCAR OOmp. de Tecidos Pa.ra.J.lybs,rn _ ~1e10 tio d<JtC pa..s.seios e um bonde pa_ 
oue l..iitram na comoetcncia " curta, tY'IJO 3 32$000 Sub.collllltis~o de Defes,• da l:'rod.u 119 fardes de tecidoo de algodão. iado - ~ - 254 --:; 633 · . 
privativa do Reich. " curta, t:yipo 4 30$000 cção do Assuau • Anglo Mexican ePt.roll:tUn Ccmpa,ny Co!'Jduzn ~ a

0
utom.vel com unpru_ 

yc:1: 1: ~~;;w ~}ti::;: P~OfA~~o g~ .. ~~~~EBPOOt ~f: d:X~;te na praça:: 8 S d: - 40 tan]boro6 de ferro v.i~lo~. de~~iA; t;~n~par Pftunaça em excesso 

sen1o ~xccutll.das peJa,s autori. ' wtt=cçfu> ~
00

mf~~cft~~! ~'::1"f~~ 11 
fa~J;~w~:=~::iual~(loc~~~~1: liliU!!ll!!l!!li!il!l!!ilillllllll!l!lllllllllllll!!!lll!illl!!lil!!lllll!ll!!Ulllllilllll!UIIIH!lllllllllll!lllllllr;'1 ~od~~~n: d:r~~

4 
Íi 

8
~=~; SERVIÇO ~~:d~~L .\EREO l 

ura..ri;;;· cabo d<> a!Jmns rumos da 1~.f JAIME BARBOSA, LEILOEIRO PUBLICO :.i.\:II 
19

~guardente de canna, litro '300. Par•tlda ào Rio de Janel1'0 para 
viicenc!a da Cou~-tltu!cão de 1891, se :! DESTA PRAÇA aguardente de mel ou ~•chaça. litro JoJi.o Pessoa, ás quJ.nt.as.fe!ra.s, '8 6 
s:ntiu a nece;.i;idn.de dt, em certos '! !,:: $200; alcool, litro, $370; a.!godão horas. 
a"6wnotos, como o do ensino (prima. '1 à :,1 Seridó, 2$500: Sertao, 2$500; Mat. &rtas 
tio, secundario ., liul>tll·lor). 0 da mi_ ~ Adea.uta DINHEIRO sobre moveis e mercado1·!u :i> r11 leilaQ, i,: ta, kilo, 2$000; algodão em caro. teit:S~1: /tJ~ºe 7s~iilu~:u • 
m,ra<;âo e outros. rer a lei tuna. só. a ~I fa.cilitando <leste modo o interesse daa partes. li.J ço, kllo. $900; algodão rebeneficiado, R ás t f · sar~~ 11

e: ~!-;:;i~do não ))0Ud2 SCI' ' LellúcS nas \)rinc!pae5 Cidades do interior, llledlante conLract.o. 1] lh~O, peS::ici~~~O Ji~~uiui~ ~i: &, °i~1i~!/IO io, qUin as. ell'M, 
co=uldo. uorque na Co:nsUtulc!í.o .~ Acueit11. moveis o mercad011a6 na Agencia, para serem vendidos em !'.ii restdiuos de piolho rebeneficiado, kllo, Chegada em João Pe.-,,;õa, ás sexW. 

=it~~vi~u::i:~1:rq~re;, :~lq~~ 'j'l le1!1i.o. - Agcuciu.: Aven.icla B, Rollan n. 100 - Joio Pessôa - Agen. :f ~re:~~~o%=3es~~:Ot te~:~::11~!~10~:S ;;~s;::~:~ na 
temoo em ClUJl fôr 1-ecouhocida a. ne ,Ili~· te JAYME. l'.\\:i, QIIBlwe.r refinado de t.•. klio, $740; 4.• SecÇiiQ.1para o sul do pais, á6 t.er-
cesc!dade de ser um det€1·mlnado as I l\66uca.t· ref'lnatb de 2 • ltllo $660· cas-felras ... té ás 17 tioras, as reps· 
5uml)to 11,,;ido 'Pel\l. lei i'ede.t•IJ.l, o ·11 ,;I BB8U0114" de usina, kllo, · $540: ~a,; trada e simples atá ás 17 h,:,ras e .O 
CongrellOO Pod:rá ela~raU1., OOS6ando :l1m!!IUll!lll!l!!!ll!!!l!!lll1!111!ll!ll!!mll!l!!llllll!lll!lllllllll!!ll!ll!!l!mmmmmlllllllill!!!lll!l:1lf trlituraido, kllo, $S40; assuca.r crystaJ. mtnuto.s. 
a ,con~tenci.'\ lc;ils41t1Ya. d.a& Esiia,_ kilo, $si:l0; a.,suc~r JJrmio.>, kllo, $480: Paxa Na.t; 1 11,té ~ 1t1 hnra.:; e 3º r;nt... 



nutoa a N91N'MIA • almplea &til u U 
bons, 6.s sextaa.felras. 

A&IMN'USTALE 
Partldi1. do Rio de JaiJell'O parn Na· 

t.a.J e eaca1as (menoi; em João Pessó&l. 
noo sa.bbados. 

Chegada em Recife e Nat.ul, aos d,. 

Ttld.a de Natal e Recife, ás sex. 
tas-feira&. 

Chegado. no R10. aos sabbadoo. 

4 ~:~:n:ar!\ ~&,~~cela ~~ 
publicas do Pra.ta lls quintas.feiras, 
o.t" 6.s 12 horas R regU;trada e sim. 
pies até é.s 12 e 30 <via Rec1fe1. 

Para a Europa, Asta e Africa, é.s 
oextas-felras, até á.s 8 horas e 45 mi· 
nutos, a registrada e simples até 6.s 
9 horas e 15 minutos lvia 1'1ata11. 

PANAJR 
Pa.l'tida. do Rio de Juneir:, para. Be. 

!cm <Pará> e escalas , menos em 
J oáo Pe oa , , aos ,;a bbadoo, á.s 6 ho. 

A UNIÃO - Terça.feira, 9 de aso1to de 1931 

9- Oeslnl - 1.• dl 1 112 u Expediente a noite nu 2.•, , .• e e.• d•, 
I~~~; 2.• de 12 112 ú 14 horu 1 10 • .'1 bon.e no ecliflclo d& Amde-1 
8 um unlco Ul>Odlent.e de • . mia de Oommert!la HJl:Dltaeto ~· 

en~ 
9
..,6.s~ :,a;~ ... -1 CAl A llURAL E óP2RARrA 

1. • de t ú Jl halral; 2.• de 13 61 1. do 8 116 li horas; 2.• de 13 áe 
15 boru. 8&bbado um ualAX> ai,e41· 15 hora . Naa sext.a-felras ha.uu\ um 
en~ li .1':ii:u~·~\o: _ 

1 

~~d1ente n<>cturno da,; 19 '8 21 ho-

EDITAES 

n: 

ADVOGADO 

Dr. AGRIPPINO BARROS 
Acceila chamaúos para 

o interinr e 
para fóra do Estado 

1•111·1111, lua Hotel 
,JOÃO PESSÚA 

Parahyba do Nt1rt, 

1 

Tribunal Reclonai Elelforal 1 ~;'.,,~·.~~1tt:.:i" 00 crft'!too do o.i.sto._ 1 
do Estado da Parahylla 1 1 • zcna Munlclpio oe João Pc• ---------------------
AC'1'A da Sf!(Unda o oHllna_ l :!it~

0 ~~r;~ ~erhd:~~J~ ~l~f~\:1~1:i~ Algodü11 exportado pela Rei.:ebcdoria Jc Rendas, durante 
:.a::. :ib:~11:::ional •:fl"llOl'HI do i deJ;,J~d~~eit~>~l~i dr JUIZ de C.1"'110 0 fTiCZ de julho LIC 193~. 

Aos ,h1~ e Is d1.1s d-:, mes cl,• JU. I d, 2 ,ara do. capital 
Ih.o do anno d mil novecento• trinta Carto1·Io eleitoral· o ·do escl'l\iio dr 

1 e deis no ecl\!iclo d'J Juizo Federal. P, dro Uly."" · dr Oarvalho 

rathegud11 t•m R.etJ..fe e Natal, ao,; do- ~::;~.~ic::trri':~~1i:~~i~'i"'i:'~1t~. µ.,2; $~;: Mumc1p1os de Miunai~ua_ 

m~~da dt' R.eclfe e Nat.al, a.J.S do. ral do Estado da Parahyba. desetnbar _ Juiz rle1toral. o <Ir. juiz de dlrciLO -

ll E,; r I NO ir•rdos. 
~--1 · 

Peso V. Off1c11I OBSERVAÇOES 

nungos. 
Chegada em Belcm, â.s segundas. 

fCil'llS. 
Partida <le Selem pnrH o Rio e es. 

calas .ás segunruis-feiras. 
Chegada em Natal e Recife, ás se. 

gundas.feiras. 
Chegada 110 Rio d<" Janen-o, ás 

4u:.rtas.fciras. âs 16 horns . 
Recebimento dt' corre.spoudencia na 

4. • !*~ii.>, para o sul di> pal.s. Uru
guay, Republica Argentina, Chile. Pe. 
rú, Equador, Colombrn e Paraguay 
á.s segundas-feiras. n.re à.s 8 horas e 
45 minutos a registrada e sunples até 
ás 9 horas <v1a Reci!el 

Para o norte d> pars. Goonas. Ve.. 
nczucla. Ant.ilhas. !\.mt>rtica Oentral. 
MCXJco. Estados Umdos e Canadá. aos 
sabbaclos. até ã, 12 horas a registrada 
,. simples a !é ãs 12 horas e 30 mmu
tos rv a!Recife,. 

A con~spondenc1a para Manáo,. 
na aérea. seguirá µor esta \'Í.ll até 
Dcl<'m e dahi. por via marítima. 

~~
1:J Paul~toH~~f~;/:iJi;cio't;- daci~~~~:;"e1i~ 0;'.1,J~~!~nvâo An llio dr J,r,ei•o 

m3 da S1lve1ro. e drs Antonio Galcll. tonio <1., Silva Ram,s_ S.rg,pe ~ 
no Guerles. José Flocculo da Nobri,ga TerC<'ll'a zona. Mumc1plo d, Ita. l1at11 a 
~ Agrippmo Gouveia de Barros. sob a b,1) ana. lngá e PUar. llecile 
pre 1d ncrn do desembargador Paulo Ju1" <>le1t-0ral o d1 JUIZ d• cllrrito 
Hypac10 d3 Slll a. realizou_se a &egun. da ccmsrra dr Itabavan I 

610 
U2 
165 
lill 

95 451 ;in: l2ilI36 Comprehmdidos 7.646 
3!J 1\117 u; 05~Jt!OU k de a1g0<1ão d, OUlrOI 
24 482 7u.75uS·OO bt1do,. 
l J.:ti<, 6:776-700 

k<aiduo; de pioll10 bc· 
I 71.9(J(J 40~:9!3 43,, ochc1ado e rrbtnehliado, 

r!aA:~!º aº~~'!'1"ton~,a ~-~:!va. J~rlf':rr~eg~:ll~•~rl do e Crlváo I 

da JX>r unanmndad<". a acta da ses.são 4.' z na Mumcipio d· Gua1ablro.1 ---------------------

ª't'r~~~.d1ente ecn.sWtt do segumte i e fu~~(,'11.:l~itorul · o dr juiz de direito I 
ToJegranuna.s dos rs presidLntes , <1· c·,rmrca de Guarnoira . : 

do Tribunal Supcrwr da Justiça Elc1. , cartorlo ele1toral o do escr1vao Jo~c I 
torai e do.s Tribunaes Reg,.onaes d-.> 1 EJ)amin<ndas de Araujo , 
Distncto F'e<i. ral e dos Estados de !:,.r. 1 5 • i:ona Munlc,p10 de Alagôa, 
gtpe_ Amazonas, Rio de Janeiro e San i Gr,rnde e Alagôa Nova ', 
t'a Cathartna: teleg_ramlTUls dos nt . Juiz tleitoral o dr Jutz de du'Clto, 
ni.stros O.swaldo Aranha e J3"" Ame. · da comarca de Ala;óa Grand<' 1 

rlC'o. cfflc10, do presld<>nte o\> Sul)<'_ cartorlo d.'itoral O do esci1vã<> 
r10r Tr!bu~1al ge Justiça do E.st.ad_o, to_ L..pes Ramalho 
de a~ra_di:ce'l!l:lo ~ communi!'açao do. 6.' zona: Mumc1p10 de Areia. Espc 

rJR\IAS f:XPORT AD< lRAS 

~o•res de Ohvt1ra t. C:a 
Al.11110 [lama, [I< C1a 
b1tlu tms keu,udas r. M~larauo 
S t\, Wnartun Pcd,o,a 

I Oó5 

l{citbc,lmia de Renda,, r111 Jn.1,, r-,sõ,, 4 de a~osto de 191?. 
mstallac;ao do. T11bunal Elertoral ~a rança e serraria. 
Par.1hrba: offlc10 do chefe de seoc;ao Juiz eleitoral O dr. juiz de du·eito V,sto-M. R,heiro, d ire. ior. lratemu li . .l1a1a, 3.• cscrip turaríG 
da S!'cretaria do Intenor e Segw:anca da oomarca à\> A1'<'ia ,ervrnJo ,Je secrebrio. 
Publica. l'(cSpondend? ])<'lo expediente. Cartorio eleitoral o do escrivão Au - - -- ···-------
rcmettendo a relaçao. soltc1tada po1 gll'to d Britto Lyra · ----------- -- " 

DORARIO DOS TRE1::S e, e Tnbunal dos mumc1p1os com_ 7 , zona. Mumclpio de Bananeiras contorm1dade com o &ereto n. 1 125 o µra20 do edital ser.111 ... aSS1.. 
"GREAT.WESTERN p1-=heud1dos nas re~J)é'ot1va.,; com.ar. e Araruna' de 16 de junho de 1921 gnado em nud1cncw Dado e passado 

Na., seguuddas, !lua
05
~, sextas e cas. . . _ Juiz eleitoral 

O 
dr. JUU de direito 2.• secção da Reeebedorla de Ren. nc ta cidade de cam:nna. Grande. em 

, ommg _. Trat:i1;d,_:sc do. dl\ tsao _ do F.;stado dl c~mnrca de Banan'irns aas. em João Pessóa. 4 de ago.sLO de ~ e,; agosto de 1932 E:i . .Manllel T!-
Joao Pessôa_ a Reçife, ás 10.23 . em zona~ ele1tors1,s de accordo c.m as Cartorio eleitoral' 0 do escrivão José 1932 _ lleradio Siqueira. chefe. \'ares de Mello Cavaleantr, escnvao 
~rife a Joao .Pessoa. ás 13.02.. Ietl3';' a e. b do art 2.4. do decreto n. Ramalho Leite o escrev1. rnl Sevenno Montenegro 

M terças. qwntas e sabbados. 1210,6, de 24 de Lvereiro d<> 1932 cuJo 8 , oona, M~icipio de Umbuzcirn PREPEITl'RA MUNI(1lPAL DE Tra.ladado h.i>je· dou fé .. ~!na 
,Toao Peo;soa a ~ife. ás 13,23. ben1ço precisando ser fü1to com tr...do Juiz €leit:iral. 0 or. JWZ de <ti.relto JOAO PES ()A _ DIRECTORIA DEI Grande, 2 e 193- - O escnvao, Ma. 

ne~~~ ªc~~:~:an~e !~:·mesmo Gacr~:~IOG~:J:sur;~.ç:<;e~to~· .,"~1~:t~ i da oonrn:1·ca de- Umbuzeiro ... · ~:~ n. ~8 ~:l!P~~:!cJrY~~~cibr~ i nu•! Ta.are, de ~ello ca,'lllcanti .• 
t.rem ha,·en<io baldeaçã1 cm Itabava do Tnbu1a1 telegrÕ.phar a tcdos os' Caitono eleitotal O do e Cll\AO José e Limp,sa P. ubhca •. t.endo :m vis.ta o I OIWl,:\I DOS .-\D\'OG.ADOS J 
na .Para Guarabira._Mulungú e Âla: ju1z.s de. dlr<:tto do inl rior. pedindo' de9 ~'~;~a~lrn:Jumcipio de Campma que determma a lei n. 140 1CO<Lgo I J,, 
goo Grande, baldeaçao em Entronca. informatcm co~ urgencia. si alem Gráncte Cabaoe,ras e &>leda.de. de Posturas,. ccunda os srs. C,cero I BR.\SILEIROS 
ment-0. O cl muruciplcs, séde das comarcas. es_ Juiz eleitoral: o dr. luiz de du·eito Cvrineu ª" Azevédo 12 ' ,-ez1 Manuel EDl1'.\L - Or~.iniz~ão do Quad1'Ó 

RORARIO D S OMNIBUS """" compo•m de ma;, ·,l<ti~n, ::,mo da comarca de Campinâ Grande Silvtno Fern:ira e José Augusto s,_ Provi,;orio da ·,c~ão do Estado ~ 
L.\IPRESA . 'ORDESTlNA AUTO tam~.m md1carem os escnvaes a :'"'· Cartcrio eleitoral. 0 do ,:scrh·ão Cio badclha a comparecer.:,m á Directo. Par.ihybn _ Na conf rmidade do art 

VIAÇ O rem nesignados para o sen'1ço ~le!W- vi3 de Almeida. - ria de Obras. no dia 10 do onrente 102. 1 1 do c.ec. federal n. 20 . 784, de 
Partida de João Pe~ôa, da Praça rsl. concordar.do tcd~ oom o alvitre 10.• zona. Mw11c1pio de Picuhy ás 15 horas. a fim de se submetterem 14 Xll 1931. fnz.•e µublioo. p,<ra co. 

Vida! de Ne{rreiros, ás 6 horas da ma· api~'.tª.f~tomo Galdlllo Gu_edes ex daJ:m;;~!º~:1: P1c:~. juiz de direito ~,!~~~aconform. rcquerPram a esta ~ahe:;u'q'~;;;;.odpr~=~ ~r=~ 
nhê. e da Praça Alv~ro Machado, ás ternou se amd. a ~bre a dn isao rlc "' Cartorio ele1toJ·a1' . o do escrivão I Di.red~ria de Obra,, e Lu. npesa Pu. 
14 t,.~fcTà de Recife. do Pateo do Pa- tado cm . zonas ele1toraes, mo.stranao Pon,peu Prr,sóa cfa Cc ta blica. 9 de ago to de 1932 âa P~o:.i~~u~:Ste ~'f.;J:~ An~oo~ 
rai.zo, ás 5 12 da manhã e ás 14 hora..s a cony ru~ncm de s_erem as "'- ·m,s li.' zo.na: Municip o de Alagóa do Da.ina de Queiroz. 2·' e,;crlptura. mtcre,o;ados. fica marcado o prll't.O im_ 

As p3$8geru; oodem ser procuradas ~~~:f~;ª~:t.1,~,:t~:~ .. ~~:a:ã c;_ I ~~~nteiro. Tapcroá e São João do Ca_ ria.. proroi;av<l de trinta (30) dias. a contar 

;'f ás~f h;;ç!~ n1::t':~~~taf ec~ii :~ pi tal . 1 jmz eleiv,ral o dr Juiz ele direito RECEBEDOR!.\ DE RESD.\>- - d~ifa~~ªm~~f~~~a~~talq~v~ 

ci.fe, na casa Fisk, •Pateo do Paraizo). to OM~;:,n_,~:~sa~1~:;1i;;~~dJ:ra~~s ct3cc3~r~~i;' ~;i~t~óa ~o ~~t~~ivão ~t~TF~~S~O ~ ~ or~~~Uct/:,.
1\t ~~,~~~gnt~i:..~fo.d:fP.i:s.d::ie ~Õ 

IIORI\RJO DOS OIDIIBUS PARA O ~~,~~e~~~~~ o"~_f;~n:
1~~m~ Epl;m:Í~~~a~l\t~i~i~~ ~zi=. Tei. ~e~~:isf,;s~~ ~f;;:~ltof':;i ~:!: ~~lzai: 1;-o~~?, :;~~,o~~~A°.i: 

INTERIOR Guedw e b~m assim todos os seus pa_ xelra e Santa Luzia. de industria e profis-ão. referente no rngad - Acacio Figueiredo, AdaJ. 
Joiio Pessóa a Santa Rita: - 7 12 res. Juiz eleitora.!: o dr. JUiz de direito corrent<' exercício. 1>rooedlda de ac. berto Jorge Rc>clngues Ribeiro. Agrip_ 

- 10.20 - 14 h. - 17.15. En, seguida rot r~digido o telcgrnm_ oa ~maTCII de Pato6 córdo oom a Iei:1slaçiio cm ,igor. flcan. pino G,nnêa de Barros. Annlbal Vic. 
Da Praça Vidal de Negreiros. ás ma circular para todo.s os juizes M Cattorio eleitoral: o do escnvlio Ma do re ,nado. aos que se Julgarem µre_ t:.>T de Lima e Moll!'a., Antoruo Bôtto 

''li! Santa Rita ft .Joíio Pe~óa: - di~,~a::s.i,;°:t~:nJis~ t~l:~º10! niru~:;~d:~,licipio de Pombal - ~:i:~~õe~ ~:e~~~~ i::;~~'."~1~i i~it~~:~·~;.~:U%~~nYo'n:-~Bt~: 
6 - 8 1·2 - 12 h - 15.30 - 18.30_ encerrada a sessão Juiz eleitoral: o dr. juiz de direito reclamações. ate 30 dias. rontados do 

1

. rias Junio.r. Antonio Ovídio de Araú. 

~~!!'~Za:A JOAO PESSOA ll~ud~!~(~~ ~~ 1~~~~=:·?t''!~c·~:;,; dac:';~;:iªe1~fto:~~·~o escrivão João ~Jab~~~f~,~~~as col!{'Ctas do.s seu.; ~~n~~eu;;g~:;;:~o ~~t~~ d~,.:O ~é 
Partida de Joio PelllO& '8 3 bo- nai' Regional EJ,itoro.1 do EsLado ela Fcn-eirn de Qu n'ôl\'11 2 • Secção da Recebedoria de Ren_ can-alho, Climaco xa,ier da Cunha, 

raa da tarde. Parahyt,. Ia,rei a. presente acta q11~ 14 , zcna:Mun!cipio ce Catolé do das. em João Pessôa 28 d, .1ulho de I Clon. Satyro de Souza, COralio Soa. 
Pa.rtlda de Guar&blra u 8 boru da vae a~si.gn3da por to::los os m~mbros Rocha<' Btejo do Cruz. 1932. - Httal'lio :.iqllt'i1'a. ch.fe I res de Oii,·eira Cbrysentho Lins de 

rna.nbA. pre~entes Juiz eleltorel: o dr. juiz de dtre1to - , Albuquerque, Du.stan Soares Miranda, 
João Pessoa. 27 de Julho de 19:J~ - da oomarca de Catolé do Rocha RECEBEDORIA DF. RENDA.., - 1 EJ,·seu de Barro., Mau!. Emilto Pires 

.JOAO PESSOA A RIO 'l'IN'l'O Paulo HY()ll('io da Silva, Anton'•o Gal. C1rtorlo ell'ltoral· o do es,erl\·11.~ Ve EDITAL N 18 - Industria e profis.são I F ·.-reira Evandro Souto. Fernando 
Partida da rua da União: ~ ás 2 dine Gu...,... J . .,._ulo da Nobre1a. nancto Smtlago. - - D~ ordem do sr o!rector desta re_ 1 Carneiro da Cunha Nobrega, Francis. 

horas. 
,oAO PESSOA A CAMPINA 

GRANDE 
O llratego de omnibul ent.re Jot.o 

Pel!IIÕ& e Camp1na Or&Dde, t!c& llf!D
do dO seguinte modo: 

O ca.rro v1a Alagõa Non. y,aj& &OI 
domtni!os, eegundaa, qua.itu e aellltall· 
feiras, 116 lo& horas. O ca.rro via Areia 
viaja aos domingos segundas, terças 
qulntas e sabbados, '8 1" hor116. 

AJ'C'hbrj!ldlli Souto M'J.ior. Flndoardo 15. • zcna Munlcipios de Pianco e pirtição, faço publico que ,e recebe~á· 1 ro Duarte Lima. Francisco Li,a.nza, 
Lllna d& ~h·.?tra. Miscncordla. até o ultimo dia util do corrente mes. Fra1 cisco Nelson da Nobrega, Fran. 

Juiz d 0 1toral: o dr. juiz de dire1t-O .em multa. á bocca do.cofre de ta mes. 1 CISCO Seraphioo da Nobrega, 
AC'TA da f.<on-eira ,..,..ão ordlnaria l da comarca de Piancó. ma repartição. n ter~rrn presta(:lio dos Franc co Seraphico da No. 

do Tribunal Regional Ele1toral do Es. Cartorio eleitora. l: . o do e. scri\'âo m1poetos de Industria e P"?fissao. re. brega Filho. Guilherme Gomes da 
bdo da Parab)·l1a,, em 30 de julho d<" Franda:o Lima _ ferentes no corrente e.xercltro. maiores Silveirn. Horac10 de Almeida, Irenêo 
1932. 16.' z_ona· Mwuclp1os de Prmcesa e de 9umh~ntos mil rei~ 1500$0001. de Joffily, Joii-0 Luiz Beltrão, João Na. 

Aos trinta dias do mês de julho do C(ID~f'içao. . . . acrordo oom o art. 6. · do. decreto. n. van-o Filho. João Pequeno de Azevê. 
anno de novecentos e trinta e dois, no Juiz eleltoral: o dr JUIZ de direito J. 609. de _18 de novembto de 1929 do João Sanra Cruz Oliveira.. Joaquim 
edlficio do Jui.zo Federal. n°sra cidade. da coma.rc:a de Prlncêsa. . • 2." Sec"'? da ~~oria de Ren. B~lhóes Ponte., de Miranda. José de 
reunidos os mem.broo effectivoo do cu·tx,rlo eleitoral: o do escr1vao An das. cm JoaJ Pessoa. -. de agosto de Ohvell'a Pinto Jose FIOSCllk> da Nobre 
Triblmal Regional Eleitora,! do Estado ton1<> lW~.s Lima dX> Am11.ral. 1932. - Heraclio SlqueU"a, chefe. ga. José G<lmes Coêlho, Jooé Roclr( 
da Parahyba. desembargadores Paulo 17'.' zonn · Munlclµlos de Soma O gue de Aquino J é Tavares Cavai_ 

l!Xl'IIDIENTB DAS REPABTIÇOl!:S H}'J)RC10 da Silva, Archtmedes Souto Anthenor Nava,·ro. . EDITAL P.,RA CIT.\('AO DE rante. Jullo Rique Flllro, Mia.rcUio Ca. 
S8TADUU8 Maior e Floctoardo Lima da Silveira, Juiz eleitoral. 0 ar. JUIZ dº dr.relto C'REDO&ES INCERTOS - o dr. menno Mi:ndello, Maria Campello dé 

1a4o 1 , d I t, 1 os drs. Antonio Galdino Guedes, e da oomarca de Souza. . • severino Montenegro, juiz de du·eito Andrade, Ma&illon Caetsno de Pon. 
Th-UO do S. .:; · e!t,bldo Jo,;é Flcacu.lo da Nobrega sob a ore Carl.orlo eleitoral: 0 do escrl\'AO Ma_ lia ooma.rca de carnpma Gra.nde. etc. tes. Mauro de Gouvéa Coffibo, Octavlo 

11 bor&II: 2.• de 
13 17

· si:i~ncla do dmetnbargad!or Paulo Hy: nucl da Costa Padllha · Faç:, saber a qu3ntos interessar celso de Novaes, Octavio TheodOl'O de 
um un1co ezpedlente de 

8 ú 12
· p~io da Silva. reaJizou.s• a terceira 18. !ona: MuniclJ)los de Caj:uei. p~sa. que pelo cartorio do e5Cl'lvão Amorllll, O~on Bezerra C8V'&ldan1le, 

12. s?6.siio ordinarta deste Tribunal. ias e São Jose d• Piranhas. que e te snbscrf\'<'. con· a execução Oreste To,;cano Lisbôa, Osill6 Naere 
Reeebedorla de Bendae - 1.' de I Aberta a sessão, foi lida e awrova Ju12 eleitoral: o dr .. Juiz de dir.ito o1mbia.l em que e exequente dr. Se_ Gomes PEdro Bandeira Ca.va.Jc&nte, 

tb~oor:; ~ i~e!i1. h~i ~~t~~~run&Júnúdade. ª a.ota da sea,;áÕ I dac::::1:':1:~~~a:;:s~scrivâo Se ~in3a~:fc~~ ~ Q:ee~i'.'~º c::Õ ~~=-~:ê1~~ ~: 
lmprenu ,Offlclal: - 1.• de 7 1~ ~ o exnediente oon,tou do segumte: 1 ra,ph,m Valdemiro de AlbuquerqUI?. a penhora tenha recahído em dinhel. me!da, Rubens de Sá e Benevldes, Sa 

li haru; 2. de 13 Ú UI 112 hcnll, 1, Offlcio do prl~sldente do Tribunal E nada mais ~avendo a tratar ;)1 ro na conformidade do disposto no,; biruano Alves do Rêgo Mala, Samuel 
de 19 ú 23 boru. Regional Eleitoral do Estado da Ba rnc•rrada a sessao. arts. 1 344 e lll n. 3. do Cod. d'J Vital. Duarte. Severino Alve& Ayres, 

Prelelun MUDle1)191 - !.• de 8 t., hta agradecendo a rommunlcação dã Eu. Joilx> Isidro de MagalhiiJes Proc. Clv. e Oomm. do Estado. man_ severino Pes6ôa Guimaries, Syriaio 
ll boru; 2,' de 18 u UI horu. Sab· installação d6see TribuneJ: telegram_ Drumond, chefe da t.• Secção &e:l"ldll. dei passar edital com o prazo de 30 PeSSÔll. Ouim:aráes, Thamaz de .AQ1m1o 
bacio 11111 un1oo e:spedleDt.e de 1 61 mas dos juizes de direito do interior. do de sêet'etarto. no ~nto do dias. pa,ra que v,,,nham requerer a Mlndello e Vicente Nogueira.~; 
M 12 borM. enviando a..s informações solicitada, sr. dlrector da Seereta.rla do Trlbu. sua prefercncla. sendo esta requerida - Provlsl.onados - Deoaleclo ey_ 

nDBBAB!I pelo Tribunal e tndtca.ndo os ,,scrlvi,eB na! Regional Eleitoml, lavrei a p,..,_ no prazo de 10 diaa que, <iecorrldo pr1a110 Mani90ba, 1termo de AD1tb8n.or 
Dellpala Jl'lleal - Um umoo ~· que serii.o ~ para o serviÇo sente aet.a. qw, vae asslgnada por ,o_ __ _ ____ _ -·"""-· ,......,_ .. ~--... ,,--- - ----- - -----&lfuden - Um unJoo apedl.ent.t Em seguida foi pelo presidente lida João Pee&ô& 30 * julho de 1931.!. -

de ll .. Í8 llan9. a relação da .div.laio do territorio m Paulo Hypac~ da su-. An....,., Gal. e 11 f L L o D E li 11 R I 
CGPGtalfa, - 1.• de 7 AI 10 111 bo- d~to 2JOlla8 eJe1toraee e eecolhkkl6 ,,_ Guedm. J l'lmculo da Nohllep, 1 • 

• 2.• de ta 112 ú 18 112 borM, os reepeet!vos eecrtvla. Arehlmetb 80llle Malar, .............. 

• ~;.;; t.~i~~r= :;;;;~~~o~ 1 MAD~l~OC.~:~~~~~~~ :=.. 
li' 1' 'baNII • O dr. Antonio O&kl'lno OUedell, ..._ - De onlem do sr. cllredlor PRO N 510 1 ° DAR 

• ~: - 1• •· u.a.udo da pa.lawa expoE Qul?. o Juiz dista repa:tlçio, fiu» publico ~ ae_ , • - • • 
dit t li U lllrlll: ..... li de direito da. 1.' M da capita.! sendo r5o vend~ em but& publ ' a OPTIMOS PREÇOS A QU .. - llN'l'BI •• 

• Nlo li& l8IIIADA IDl*a· eeu INJIIUtut.o no Trftllma1 EleltonJ. quem 111&11 der, no dia 11 do conente I j DIU 

ll&KOOI ;::a: :u~~~: ~ ~~~~· :.f:;I I SAR DEVE PROCURAR Á REFERIDA.·J.'llllo!IIUII,:, .. 
1 • ,_u concordanm 80IOOO quatR> m cabru com seuãc; 

1.• ~. •...._ 1)e aocMto com as dlat&nclas kllo. ~u de~~ir:4 l)el ·~· 1•1!1iiii!iil!!!i!!iii!ii!l!i!!lilil!i!!!Jii!!ii.ili1B•B!iili!lii··~ .. Ili t 111 Ili metrlcas da C&Pltal os elemento& eo. dellR -.... UD9 ~ Lopel • .,. 
lb6dOII, flcllll .... dMdlllo o 111n1wrlo -.me ,,._ 



12 JOÃO PESSOA - Ter1:a.felra, 9 de aroato de 1932 

fcoMPANHIA pc2~~!~c.!~ UNJl~Hf!!A KRllNo~I J · · 
I 

Compradoni -de al&odlo e e1roço de 1l11ndlo - Pren11 hydr1ulln pari enfard1r alROdlo I e n I p a p I n a 
AOP.NTE DAS COMPANHIAS OE VAPORES: - Norddtutschtr - lloyd Brtmtn - Ptrtlt• Ct1rnt110 & 

C.• llmlt11dt1 ( Companhia Commtrcla t NawgaçtJa) 

AOENTE D.A COMPANHIA -~E~0~1~9,~~ -;i"/t:ni::'"~~ M'!_"'!!!!!.~ __!nsurancto Compony ( UNICO sueco DE JENIPAPO SEM ALCOOL) 
1 ..... ripa.rio - PIIAfA •AC!IEI, Pll'IIBRIBO, Nfll .• 8 ... ~a& - C!•lll• de C!errelo •• • 1 Poderoso Conlt-o 1•ara Cofias as ldad .. N. 

1 --~- EN;D l!REÇO TEU!OR.HHICO -'.K R o N ex E - -- Ooi:n. 'bate ª ..ane%Xl.ia. e::rn. geral. 
• ~ GARRAFA Rs. 3$000 - Em qualquer Mercearia 

Na'farr<>I, Fenelon de Albuquerque 
Montenegro, womarca de Itaba.yanal, 
Josué Clemente de Farias, < termo de 
Sa,pél, Octavio de Sá Leitão. ,comarca 
de Catolé do Rocha>. Pedro de Almel. 
da Rocha. <comarca de Bananeiras• e 
Severino Irineu Diniz, ,comarca de 
Areia>. 

A<S reclamações conera a inclusão de 
qull,lquer advogado ou provisionado no 

presente quadro serio deddlda. pelo 
Con&-lho Provisorio da Ordem, nos 
termos do art. 102, 1 1 a 3 do dec. 
20. 784. 

Sala das sessões do Conselho Pro 
,·isorio da 01dem dos AdvogadOs nã 
S.~ da Parahyba. em l de agosto 
de 1932. <a I J. Flosculo da Nnbttra, 
presidente; 1a1 Renato Lima, secre. 
tari-0. 

BALANCETE. DA PREFEITURA l'lll'NICIPAL DE MAJUANGUAPE, A 
CONTAR DE l." A 30 DE JUNHO DE 1932. 

S.oJdo dt, nu•~ de m ~ io 
1,Jt'eilÇ:.lS 
Oaclo abatid<1 
R"lfistro 
Imposto cJe feira 
f'a.trimor.io 
Illuminação publica 
qcndas dive1 !i-9s 
lmpcsto predial 
Dizimo de larn11ra 
'.\.fatriculas 
lmrf.,sto d~ i.ehiculo~ 
D<'cima urbana 
Cemi~erio.; 

RECEITA 

R<cebido com c<ta rubrica .. .. .. .. 

DESPESA 
Pa!?'.' co.~ eeta rubrica 

5 :C91$572 
1 :265SOOO 
1 :402$800 
1 :0145920 
1 :783$300 

59$000 
1 079$500 

406$000 
124$500 
li 000 
40$000 
72$000 
375080 
44$400 7 :359$500 

12 :.i:;1S012 

1 :904$333 
642$400 

100$000 
E' quanto custa um terno de 

porcos desmamados, de b<ia ra
ça. Leitôas, de 30$000 acima, 
conforme o tamanho. Ver e tra
tar á avenida \':asco da Gama, 
116. 

FABRICANTES: TJ:TO Sl:LV A. & C. 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA.I AR AR UTA BR!SI' 
PEOS DE SOL 1 1..4 

POSTO SERVIÇO CHEVROLl!T Ali=nto por escellenc a pna crianç.,, 
L. Wo/•1! velhos, conv,11,cent,s rtc. Rdmada e 

purrf1cada por 
rrq11 ilt 1o,eo-,os a 500$. lastal~ 

p1t ,oata d°' labrtcanta. 

a 'b":,D~:;i:1ce--:-OI>~~ ;:::;:~:;, 1 0<ulam·s, lodos OI lyp11 de forlia. Púrl· 
negocio: uma armaçã.o pinho de rlga 1 ••·H portila ilt fmo, rradb, escada aptdal, 
toda. envidraçada, dWl.'i outras pinho d,posll01 para cacaes e para ca"l• com 

('. M E n z t:S & FIL n o 
MOINHO PARAHYBA 

branoo niio envldr-das, dois balcões NCCaS aablmallcaa. ;!~~r: .. ,de~~~mt;-ês, Rua Maclal Plnhatro, IIB, 

uma calXa registra.dora "Natianal" e 

J1ã1 P11161- IUA GAMA E MELLO, 111 

PACOTE: 1$200 
uma prensa para oop!ador. 

A trat~r á rua Maciel Pinheiro, 
269, 1. • anelar. PESSOENSES I Prestae mais um culto 4 memoria do ine-

- , gualavel parahybano, saboreando os cigarro, 
URGENTE - Vende-se mna bôa I 

propriedade com grande srtio de~- IIIIIIPres,·dente João Pesso"a'' queiros. mangueiras e outras fructe•- , ras e pi.menta do reino: tem matta e , ______________ .. ___________ ... 

rio. nctremando com o mar, prestando. i· I I 
f i;r~~,:b:::.rorº~;n~~~ A P R E .F E R I D A I 
Joao Pessoa. 

"'" feitura Mt.;i:clpal 
De~~,s divci-sas 
!Iluminação p~b!ica 
Obras Publicr.s 
~->11.rada de rodag-em 
t'i.scalização 
Limf)esa publlr. 
'Ihesoura.ria 
lJi\ida ix,s...c;·,,,, 
Patrimonio 
CemiU>r1os 

1 :919$520 
442$000 2~:m 
183SOOO 
400$000 
196$400 

Ovos de gallinhas dera- RUA DA REPUBLICA, 681 ___ I Dt'. TI •.. •.·
0

1 
.. 
0

"
0

_ .. 

ça "Rhodes 'Yland Red" · '"' 

1 

,·rndem-se á rua da Calhe- Esquina Rua Beaurepair. Rohan I Dt: TODOS 

dral n. 15. .João Peseõa ___ l 01' P11•:t.·e~ I tst. •• Parahr_b• ___ I T,·retN t: . 

VEIDE·SE \ 9;uunAoEs 100$000 

Saldo para rr.t's de !li lho 
145$000 8:5555772 

3:8958300 

)2;451$072 

lho de ;!;;J~'souraria da Pref:itura Municipal de Maman1niape, em 4 de iu. 

Visto - Tenente Raymunào Coélho. prt·feito. 
A11tm1io Mariano Bezerra, secret:irio.thesow-eiro. 

O~ !\IENTO DA RECEITA E DESPESA DA PREFEITURA DE l'lfA 
• 1\lANGUAPE, DE J,• DE J":~~Tl 30 DE JUNHO DE 1932. " 

Saldo de 
Janeil·o 
Fevereiro 
Março 
AbrU 
Maio 
J1mho 

dezembro de 1931 
31 - Ar~cada.ção de 
29 - " •• 
31 -
30 -
31 -
3() -

j3neiro 
f<>vereiro 
março 
abJ il 
maio 
jtmho 

11:621$444 
11:820$962 
18:669$615 
12 :684$.513 
10:323$166 
7:359$500 

4; 131$667 

76:610$767 

DESPF:SA 

31 - D<>.;prs:i menMI de 
29 - " " 

ja.nc:1ro 
tev1:rc1ro 

JllJ'l<'il"D 
Ft-ver<ciro 
MaTço 
Abril 
Maio 
Jimho 

31 -
30 -
31 -
30 -

" março 
,. abril 

12:956$.182 
8:7411$945 

18:570$842 
14:632$465 
9:251$061 
8:555$'772 

" mato 
Jw1ho 

13:Jldo para o mês de junho 
72 :7155467 
3:895$300 

76:610$767 

Prefeitura Municipal de Mn manguape, em 4 de Junho de 1932. 
VL,to: - Tenente Raymw1do Coélho. prefeito. 

___ A_n_to_n_io_ Mariano Bezerra, secretar10.thesoure_1ro_. _____ _ 

ANNUNCID$_ 
TERRENO 

ALUGA.SE O chalet n.• 553 à ave. 
nlda Vasco da Gama. esaulna da !." 
de :\!alo. optimo panto de ne1?oclo e 
commodo para familia. A tratai' no 
mesmo. 

Chave perdida 
=h~,tun~': 2fm me=rs~! Grntl!lca_se a quem encontrou uma 
frente por 280 de fundo sito á ave chave de cofre e fizer o obeequlo de 
n1c!a o. Pedro n n. 1. io1. A tratai ent~gaJ_a, com urgencla, no e9Cl'ipto 
na rua Nova n. 113 . 1 rio n'a flrma F. ".:_ Vergára & e.•. 

. - BILHAR - Precisa.se. para um 
JOALHERIA "O G.\RANTIDO - cassino social. de um bilhar moderno 

Jlllli!J ao Café E,q,reNO - Rua Ma. em bom estado. 
e .. Pinheiro, n. 24C - Compram.ae Dirh!ir _se á rua Padre Rollm n.• 9. 
llllrO velho - P~ças Inteiras e qu,,_ 1 

bl'lldas - Paca bom preço. - R. M. 
Mvreró. 

ALUGAM-SE 
.Maplflco predlo com H quartoa 

pata 

PEISIO 

VENDE.SE. PARA INCUBAÇAO
Ovos de aves selecciona.das e de ouro 
sa111me: "Gi2aule Neirra de J'ersev• 
na avenida 24 de Maio. 113. - 'n'ln 
cheiras. 

Preço, 24$000 a duzia. 

VENDE.SE - Uma familia retl. 
rando.se para o sul do pais. vende 
moveis em perfeito estado. á rua 13 

no melhor ponto da cidade. i rua Ba- de Maio n-• 163. 
rio do Trlumpho, 371. Ultimamente 
r«tmatruldo. 

'ijma optlma cua em praia formOll8. 
01\l annasem em Cabedello. 

A 1'1EDICOS E DENTISTAS e a ou. 
tros profleslonaes: Salão e quartoit, à 
rua Duque de oaxlas, &M, 1. • andar, 
alugam..ee por preços commodos. 

Tratar, i l'u& Bal'io d& PalN.lffll, 
'18. 

LUGA.SE A CASA N. 798 A' 
A ENIDA V ASCO DA GAIIA. 
Fiador idoneo, Tratar no Mi,i. 
uo Parahyba, 

CASAS DE ALUGUER 

Por 150$000. na Praça Anto
nio J>essôa n." 39, saneada, for
rnda, mosaicada e com tacos nos 
quartos; por 180 000, na rua 
Epitacio Pe sôa, vizinha á de n.' 
503, toda forrada. a soalhada e 
com janellas nos quartos e a 
Jlarte superior do sobrado n.' 
410 da rua Barão do Triumpilo, 
por 1110 000. 

A tratar na rua Epitacia 

m:~~nFe~~~~!it~nl~~~ '·-----------------------............. • chado. 
Tratar com Janson de Lima. 

BOA OCCASUO 
Uma Padaria remodela.da e bem 

arrei,:uezada e Ol'l!Bnl2Bda, com todos 
seus pertences. Com moradia no Dl'O
orio Predio, bõa a.nnacão para esti
vas. em 1>0nto de mutto movimento. 
Aluira-se. ou vende-se tudo 1>0r preço 
modloo. 

Tratar na avenida Almeida Barreto 
n. l.0'16. 

MADEIRA & CIA. 
Commissões Con!ligna

çôes e Conta Propria. Rua 
(farão do Triumpho, 51 O. 
1." andar (por cima da 
Nova Paulista). 

ALUGA.SE uma bila - A avent_ 
da dr. Joio da Matt& n. 4IIO, a tn.tar 
na avenida Joio Machado D, 51. 

YDDBll·U - l .... •ou.• 
f~ .. li eaftllae - 1 machlna de 
NIT&r, 1 mach!Da de apl&lnar, ambu 
• vapor • 1 mub!Da IP'aDda da ru
rar, ~ à mio. Tudo oom pouco 
uo. 

~':*' ' ra lf.aollil l'lllllalN, •· 

j~raçlo, Pulmões e Riu I 
Dieeatlo e Nutriçlo I 

I Dr. SADY Carvalho 
Barlo do Triumpbo 474, Sobrado 

João Pesaôa 

DIVERSAS FEIUDAS rELO CORPO 
Eu, abaixo asslgnado. 

attesto que, soffrendo de 
diversas feridas pelo cor
po, fiz uso, sem resulta
do, de diversos me•tca 
mentos e mais tardP. 
graças ao encontro e pa-

llfilill lestra que tive com o propagandista sr. Pa ulc 
Jlas, que gentilmente me 
offereceu um vidro do 
afamadca. Ellslr de No
pelra. consegui sensl-

POSTO DE SERVIÇO 
(ELEC~RO-MECHAnlCO) 

Unico nesta capital .-ra concertos e enrolamentos de dynamos e motor~• 
clectricos - Conwtos e rccon,trucçõcs de machinas de esoevcr e app.rell10.0 
cincmato11r1pb1cos - Apparelho1 medicoe em eeral - Conf•~\;io de rr,,i1tenc11 
pua rbeostatoe e ap.,.retnos de aquecimento pelo ·Mavomtller,-Tomeamrmos 
dt ~ para aulomovef1, etc. - Concertos e caiyas de accumutadore~ e~tac,o
nmus e de automoveis - Soldn a oxy11cnio - Fab,íca calTf'IU dr qualqurr 
typo pani enerenagens. 

A. :nl!!CON1TE.J:R O 
RUA SANTO ELIAS, 277 - : : -= CAIXA POSTAL N.o 100 

li:!l.v.fl.f?Q .d\ A espalharei por Ioda a parte que o~ 
W~"~~~ ~~ melhores tecidos, o melhor sorti

mento e os menores preços são os da 
,1 1. F .-1. 1 ,1 'I' ,1. R 1 .-1. 1: , 1 1 · I<~ R S i1 1, 

Rua Maciel Pinheiro, 145. 

300]tCHAPE:os 
PARA SENHORAS E CHBANÇAH 

acabam de chegar do Rio de Janeiro para a 

R:AINHA o:a M,O;DA 
Lindas sêdas e esplendido sortimento de meias 
· li .-1. , O ~ .. - Preços ao alcance de todos 

.... ,. bemorrh•aias, eo•pes. contll96es, Na·o comp e remedi.os .. 
queimaduras, mole&tia da boca 

nariz. ouwid: eª e~rr.;::_•pbia,, ,1c., Sem consultar os preços da 

~,;·.·· d~ LoordH Pharmacia s. ANTONIO 
Pharmac,a Confiança -:- Parahyba • 

veis melhoras. 

1 Mais tarde, depois de 
usar mais qaatro vidros. 
obtive cura perfeita 
Auctorlzo vv. ss. a fa-

7A!l'em deste meu espontaneo attesta-

PI& • I& .. • 11.&'l'SaJUDAD • 'ftaNft D• l'&ULO ._. ... 
n.1110..JIO DO Uftl'1'IJ'l'O N .,,.,.00&0 A INW'OCU 

do o uso que lhes approuver. 
campinas, 31 de março de 1919. 
Alfredo M1111hos. telegraphlata na· 

clona!. ...................... ......................... .. ~----· _ .................... . ......................... ............... .. ......._., srr .. ......, .. 

......_ .................................. ,_ ................. _ .............................. . 
......... • e.. ................. -IPII* ...... ,_. .... ...................... .... . ... 

o ...... - .................. - --· ftmllle, ..__ __ h I W ................ 

.... ..... 1 .................. .......... _.. ~·-- .......... 
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